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“Bem-aventurados os pacificadores, 

porque eles serão chamados filhos de 

Deus.” (Mateus 5:9)
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CAPÍTULO 1: A CRIAÇÃO DO HOMEM E DA MULHER 

 
 
Gênesis. 1:26 - E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança e 
domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves do céu, o sobre o gado, e sobre toda a terra, e 
sobre todo réptil que se move sobre a terra.  

 
Nota: O nosso vocábulo português “humanidade” se originou da palavra “homem” (latim 
“homo”).   No latim, a palavra “homo/hominis”, como designativo de gênero humano, se amplia 
em sentido geral abrangendo os dois sexos, ou seja, a espécie humana como um todo. 
 
Como era Adão quando criado: 
Gênesis 1:27 - E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os 
criou.  
 
Gênesis 1:31 –  Deus mesmo afirmou que toda a obra de Sua criação era muito boa e isso incluía o 
homem. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Quando Adão saiu das mãos do Criador, trazia ele em sua natureza física, intelectual e espiritual, 
a semelhança de seu Criador... e era Seu intento que quanto mais o homem vivesse tanto mais 
plenamente revelasse esta imagem, refletindo mais completamente a glória do Criador. Todas as 
suas faculdades eram passíveis de desenvolvimento; sua capacidade e vigor deveriam aumentar 
continuamente.” (Educação, p. 15) 
 
“No princípio Deus criou o homem à Sua semelhança. Dotou-o de nobres qualidades. Sua mente 
era bem equilibrada, e todas as faculdades de seu ser estavam em harmonia entre si. Mas a queda 
e seus efeitos perverteram estes dons.” (Mente, Caráter e Personalidade, vol. 1, p. 359) 
 
“Adão foi coroado rei no Éden. A ele fora dado domínio sobre toda coisa viva que Deus havia 
criado. O Senhor abençoou Adão e Eva com inteligência, como não havia dado a qualquer outra 
criatura. Ele tornou Adão o legítimo soberano de todas as obras de Suas mãos.” (Testimonies, vol. 
1, p. 1.082) 
 
Gênesis 1:28 - E Deus os abençoou, e Deus lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos, e enchei a terra, e 
sujeitai-a; e dominai sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre todo o animal que se 
move sobre a terra. 
 
A criação da mulher: 
Gênesis 2:19-20 - Havendo, pois, o Senhor Deus formado da terra todo o animal do campo, e toda 
a ave dos céus, os trouxe a Adão, para este ver como lhes chamaria; e tudo o que Adão chamou a 
toda a alma vivente, isso foi o seu nome. E Adão pôs os nomes a todo o gado, e às aves dos céus, e 
a todo o animal do campo; mas para o homem não se achava adjutora que estivesse como 
diante dele. 
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Não é bom ficar só: 
Gênesis 2:18, 21-23 -  “E disse o Senhor Deus: não é bom que o homem esteja só, far-lhe-ei uma 
adjutora que esteja como diante dele. Então o Senhor fez cair um sono pesado sobre Adão e este 
adormeceu e Deus tomou uma das suas costelas e cerrou a carne em seu lugar. E da costela que o 
Senhor tomou do homem formou uma mulher e trouxe-a a Adão. E disse Adão: Esta é agora osso 
dos meus ossos carne da minha carne, esta será chamada varoa, porquanto do varão foi tomada. 
 
Nota: A palavra “adjutora” equivale ao hebraico “ezer”, que significa “ajuda”, “auxílio”, “apoio”. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“O próprio Deus deu a Adão uma companheira. Proveu-lhe uma "adjutora" - ajudadora esta que 
lhe correspondesse - a qual estava em condições de ser sua companheira, e que poderia ser um 
com ele, em amor e simpatia. Eva foi criada de uma costela tirada do lado de Adão, significando 
que não o deveria dominar, como a cabeça, nem ser pisada sob os pés como se fosse inferior, mas 
estar a seu lado como igual, e ser amada e protegida por ele. Como parte do homem, osso de seus 
ossos, e carne de sua carne, era ela o seu segundo eu, mostrando isto a íntima união e apego 
afetivo que deve existir nesta relação.” (Carta a Jovens Namorados, p. 11) 
 
Efésios. 5:29. "Porque nunca ninguém aborreceu a sua própria carne; antes a alimenta e 
sustenta."  
 
Gênesis. 2:24. "Portanto deixará o varão a seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e 
serão ambos uma carne."   
 
 
Um lar para o casal: 
Gênesis 2:9 – E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, da banda do oriente: e pôs ali o homem 
que tinha formado. 
 
Comentários Inspirados sobre o tema: 
“Embora tudo o que Deus criou fosse perfeito e belo, e nada parecesse estar faltando sobre a Terra 
que Deus criara para tornar Adão e Eva felizes, Ele manifestou-lhes o Seu grande amor plantando 
um jardim especialmente para eles. Deus preparou um belo jardim para Adão e Eva. Proveu-os de 
tudo quanto exigiam suas necessidades. Plantou para eles árvores frutíferas de toda a espécie. 
Com mão liberal circundou-os de Sua misericórdia. As árvores para utilidade e adorno, e as lindas 
flores, que brotavam espontaneamente e cresciam em rica profusão ao redor deles, deviam 
ignorar a degeneração.” (Eventos Finais, p. 94) 
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CAPÍTULO 2: AS NECESSIDADES BÁSICAS DO SER HUMANO 
 

 
 

Deus criou tanto o homem como a mulher com três necessidades básicas que só uma pessoa do 
sexo oposto poderia suprir completamente com um relacionamento conjugal: 
 
1. Necessidade de Proteção: 
O inimigo concentra a maioria de seus ataques quando a pessoa esta só, o que não aconteceria se 
estivesse recebendo a proteção de alguém. Por isso Salomão diz em: 
 
Eclesiastes 4:9 – 12 - Melhor é serem dois do que um, porque tem melhor paga seu trabalho, 
porque se caírem um levanta o outro. Aí, porem, do que estiver só, pois caindo não haverá quem o 
levante. Também se dois dormirem juntos, eles se aquecerão, mais um só, se aquecerá? Se alguém 
quiser prevalecer contra um, os dois lhe resistirão; o cordão de três dobras não se quebra com 
facilidade. 
  
 
2. Necessidade Emocional: 
O projeto de Deus ao formar a raça humana era que cada pessoa tivesse alguém do sexo oposto 
como companheiro para a vida. Com a degradação humana devido a queda moral, isso se tornou 
ainda mais necessário. Cada pessoa deve agora suprir emocionalmente aquele(a) que escolheu 
para viver ao seu lado.  Todos nós existimos com a necessidade de receber e de também prover 
companhia. Antes Adão e Eva partilhavam alegrias; hoje nós precisamos muito mais de alguém 
para viver partilhando nossas alegrias e também nossas tristezas. Sozinho ninguém encontra 
satisfação completa e nem se realiza na vida. 
 
 
3. Necessidade Sexual: 
Deus planejou o sexo para ser uma benção. Todos nascem com essa necessidade e ela só pode ser 
corretamente suprida no casamento. O Diabo, sendo um inimigo feroz e invejoso, sempre teve no 
coração o desejo de destruir o que Deus criou. Por isso, tem feito com que as pessoas 
transformem o sexo em algo impuro e imundo através da deturpação. 
 
 
O homem e a mulher espiritualmente se igualam no Reino dos Céus:   
Deus, ao criar o homem e a mulher, os fez com direitos e deveres iguais. À vista de Deus, eles são 
nivelados pela mesma capacidade de compreensão para desempenho das partes que lhes cabem 
no projeto divino para a raça humana.  
 
Gálatas 3:28 -  Pois, em Cristo não hão judeu nem grego, não há servo nem livre, não há macho 
nem fêmea; porque todos vós sois um. 
 
Para Deus todos têm o mesmo valor: Cristo pagou por todos o mesmo preço - Seu próprio sangue.  
    
Porém, homens e mulheres são seres com características diferentes:  
O homem e a mulher são pessoas diferentes, tanto em suas responsabilidades, quanto na visão 
complementar da vida, pois dois iguais não se completam. Quantas vezes, depois de casados, 
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pensamos: Como é possível gostar de uma pessoa tão diferente de mim como essa? Então 
lembramos do ditado popular: “Os opostos se atraem”. 
O que é o casamento? 
 

1- É um complemento afetivo; 

2- Um meio de procriação; 

3- É uma relação que permite regular a sexualidade humana. 

 
O casamento acontece entre duas pessoas com pontos de vista diferentes, gostos e hábitos já 
formados, com diferentes modos de criação e educação. Cada um traz para o relacionamento 
conjugal uma bagagem de valores que se diversificam. Quem casa deve ter em mente que vai unir 
o seu destino a uma pessoa diferente. Assim, o casamento é uma experiência de profunda doação 
e altruísmo. Ninguém que seja esclarecido sobre a realidade do casamento casa para “ser feliz” - 
nós nos casamos para “fazer o outro feliz”. É pela felicidade do outro que aprendemos a ser felizes 
no casamento. Se os dois cônjuges pensarem assim, ambos serão felizes. 
 

 
Diferenças: como lidar com elas? 
Somos atraídos por pessoas que são fortes onde somos fracos: esse é um grande motivo por que 
nos interessamos por pessoas opostas a nós. 

 

 O tímido precisa do extrovertido; 

 O organizado precisa do desorganizado; 

 O pontual precisa do atrasado; 

 O brincalhão precisa do sério; 

 O preocupado precisa do tranquilo. 

 
Compreender as diferenças é o primeiro passo: 
A vida é um aprendizado. Compreender que homens e mulheres são seres com diferentes 
características é parte desse aprendizado. Convivendo e aceitando as diferenças de maneira 
natural, ajudamos a desenvolver nossa inteligência emocional.  
Vejamos algumas diferenças gerais entre homens e mulheres (lembre-se: “diferenças gerais”. Isso 
significa que não são todos os homens nem todas as mulheres que são exatamente assim): 

  

 O homem é mais racional, mais pensador. A mulher é mais intuitiva (Mt. 27:19), ela 

“sente” mais as questões da vida. 

 O homem é mais lógico. A mulher é mais sentimental. 

 O homem é mais prático. A mulher é mais detalhista. 

 O homem é mais autoconfiante. A mulher é mais afetiva. 

 O homem é mais forte fisicamente. A mulher é mais dependente. 

 O homem é mais rústico. A mulher é mais delicada. 

 O homem é mais desorganizado. A mulher sabe o lugar de tudo. 

 O homem só faz direito uma coisa de cada vez. A mulher cuida de dez coisas ao mesmo 

tempo. 
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 O pensamento do homem é mais compartimentado (ele pensa em uma coisa de cada 

vez e não tece relações diretas entre as coisas). O pensamento da mulher é mais 

imbricado (ela liga tudo a tudo, fazendo relações entre as coisas que, nem sempre, são 

verdadeiras).  

 Para o homem o sexo é mais biológico (Mt. 5:28). Basta olhar já se desperta o desejo. 

Para a mulher o sexo é mais afetivo. Ela aprecia mais as palavras carinhosas, as carícias 

etc. 

 O homem é mais sonhador e ávido de conquistas. Ele se deleita na imaginação e nas 

descobertas. A mulher é mais meiga e dócil, tem a psicologia de agradar. 

 O homem é mais aventureiro por natureza, chega a se expor a muitos perigos. A mulher 

é mais ajudadora, companheira competente à altura da função assumida. 

 A oficina de trabalho do homem está na cabeça. Diz o ditado: “o homem tem a cabeça 

grande e o coração pequeno”. Mais racional, deixa os sentimentos em segundo plano. A 

oficina de trabalho da mulher está no coração, ela tem a “cabeça pequena” (no sentido 

de não colocar a razão em primeiro lugar) e o coração grande (segue mais os 

sentimentos e emoções). 

 Ele se realiza mais pelo fazer, agir, arriscar. Ela se realiza mais quando é amada, 

admirada, elogiada e compreendida. 

 Os homens criticam as mulheres por dirigirem mal, por não serem capazes de entender 

os mapas de rua, por falar demais, por não tomarem iniciativas no sexo. As mulheres 

criticam os homens por seu descaso com os detalhes, por sua insensibilidade, por não 

saberem ouvir, por não serem gentis e compreensivos, porque fazem “xixi” na tampa do 

vaso. 

 O homem é menos resistente à dor, qualquer gripe o deixa de cama. A mulher é mais 

resistente à dor e ao sofrimento: mesmo doente ela não para e dificilmente uma gripe a 

derruba. 

 O homem é de poucas palavras e mais objetivo. A mulher fala mais e valoriza muito as 

pessoas. 

 O homem teve origem na matéria sem vida (barro). A mulher se originou de um ser 

humano vivo (costela). 

 O homem tem pulmões maiores, fortes e resistentes. A mulher é mais delicada 

fisicamente. 

 O homem é mais grosseiro e materialista. A mulher é mais amorosa, tem mais “alma” 

(se identifica mais com os sofrimentos e angústia do próximo). 

 
 

Algumas sugestões de como crescer com as diferenças: 
1 – Reconheça que Deus nos fez diferentes. 

2 – Elabore uma lista de coisas que você sabe que irrita seu cônjuge. 

3 – Elabore uma lista das qualidades de seu cônjuge. 

4 – Lembre-se de que na crise é que se cresce. 

5 – Aceite a responsabilidade de seus atos sem culpar os outros. 



10 

 

6 - Não pense só do seu jeito: respeite a maneira de seu cônjuge ser. 

7 – Pratique a arte de aceitar os outros. 

8 – Seja fiel nas pequenas coisas como: elogiar, agradecer, perdoar, pedir perdão. 

9 – Use frases pessoais como: gosto de você quando..., não gosto quando você faz..... 

10 – Ore para que Deus lhes dê sabedoria. 

 

Para viver uma vida feliz e boa, mantenham domínio sobre a língua e guardem os lábios de 

dizer coisas ruins. Desviem-se do mal e façam o bem. 
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CAPÍTULO 3: A AMIZADE E O NAMORO NA VIDA DO CRISTÃO 
 
 

 
Como escolher as amizades: 
I Coríntios 5:9-11 – O conhecimento ou o primeiro contato com o futuro cônjuge, quase sempre 
está relacionado ao rol de nossas amizades. Se você sabe como escolher suas amizades, seu 
cônjuge possivelmente estará entre esse ciclo. Ter amizades com pessoas que vivem os princípios 
do cristianismo, pode trazer certa segurança em vários aspectos da vida, inclusive na escolha do 
futuro cônjuge.  
 
O conselho das Escrituras Sagradas é que evitemos ser muito próximos de pessoas cujas mentes 
se ocupam com assuntos sexuais, promíscuos e cheios de lascívia (luxúria, sensualidade). Até 
mesmo dos que fazem parte da família da fé se assim procedem. Afastar-se dos beberrões, dos 
idólatras, dos desonestos e dos que vivem a falar mal dos outros.  
 
Nota: II Tessalonicenses 3:14-15; I Coríntios 15:33 - A Bíblia não diz que devemos nos tornar 
inimigos destas pessoas, mas que não devemos nos relacionar em proximidade com os que tais 
coisas praticam, pois as más conversações corrompem os bons costumes. É bom observar o 
quadro relacional da pessoa pela qual você se interessa para se relacionar em um namoro.   
 
 
Como deve ser o namoro do cristão: 
I Tessalonicenses 4:4-7 – O cristão deve zelar pela pureza do corpo em honra a Deus. Fugir da 
fornicação (o famoso “ficar” dos dias atuais). É melhor atender as orientações de Deus para que o 
relacionamento seja abençoado. Não se deve praticar sexo sem as bênçãos de Deus: é 
importante que se oficialize o casamento diante das autoridades civis. Nos relacionamentos, não 
se deve prejudicar os outros. Por exemplo, não se deve gerar filhos e deixá-los sem a presença e 
assistência paterna ou materna, nem andar com mentiras e enganos no ambiente social. Deus 
julgará tudo isso. 
 
 
O que a Bíblia ensina sobre a prática sexual durante o namoro: 
Hebreus 12:1; Mateus 18:10 – Anjos de Deus observam os namorados a cada momento e anotam 
todas as práticas libidinosas impróprias para o período de namoro (práticas que proporcionam o 
prazer sexual reservado por Deus somente para o casamento) e tudo é anotado para julgamento.  
 
 
Comentários inspirados sobre o tema:  
“Regras de comportamento são indispensáveis para proteger os jovens contra o perigo de namoro 
prematuro e casamento insensato. O bem da sociedade, bem como os mais altos interesses dos 
alunos, requer que não tentem escolher um companheiro de vida enquanto seu caráter ainda não 
se acha desenvolvido, amadurecido o discernimento, encontrando-se eles ao mesmo tempo 
privados do cuidado e guia paternos.”(Fundamentos da Educação Cristã, p. 62) 
 
“A atração ou impulso da fascinação de um rapaz por uma moça ou vice-versa, não é amor e não 
faz jus a esse nome. O verdadeiro amor tem base intelectual, através de um profundo 
conhecimento da pessoa amada. Lembre-se que o amor impulsivo é completamente cego. Tanto é 
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depositado sobre coisas indignas como dignas. Controle esse amor para mantê-lo calmo e 
tranquilo. Dê lugar ao pensamento genuíno e profundo, à reflexão intensa. Dê tempo suficiente a si 
mesmo para observá-la em cada ponto.” (Carta a um jovem enamorado, 1879) 
 
“Os anjos de Satanás estão ao lado dos que dedicam grande parte da noite ao namoro. Se 
tivessem os olhos abertos, haveriam de ver um anjo tomando nota de suas palavras e atos.” 
(Mensagens aos Jovens, p. 457) 
 
“Sob a degradante força da condescendência sensual, ou a precoce estimulação do namoro e 
casamento, muitos alunos deixam de atingir a altura do desenvolvimento mental que de outro 
modo alcançariam.” (Fundamentos da Educação Cristã, p. 62) 
 
 
Conselhos para os solteiros: 
I Tessalonicenses 4:3; I Coríntios 6:18-19 -  Fugir da fornicação (sexo pré-conjugal). Nosso corpo 
deve permanecer consagrado a Deus. 
 
I Coríntios 7:9 – Caso não domine o desejo sexual, que se case em tempo adequado e com a 
pessoa adequada. 
 
I Coríntios 7:1-2 – Cada um tenha seu parceiro através do casamento. O “ficar” ou “pegar” é 
bigamia ou poligamia, o que é pecado.  
 
Romanos 1:26:27 – Deus condena o comportamento homossexual (prática sexual entre pessoas 
do mesmo sexo) bem como a troca de casais e outras formas de prostituição. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema:  
“A sensualidade é o pecado da época. A religião de Cristo, porém, manterá as linhas de controle 
sobre todas as espécies de liberdade ilegal; os poderes morais manterão as linhas de controle 
sobre cada pensamento, palavra e ato. Não condescenderá com nenhum pensamento impuro, 
palavra alguma pronunciada que se aproxime da sensualidade, nenhum ato que tenha a menor 
aparência do mal. Não procurem saber quão perto podem andar à beira do precipício e todavia 
estar seguros. Evitem a primeira aproximação ao perigo. Não se pode brincar com os interesses da 
alma. Seu capital é seu caráter. A pureza moral, o respeito próprio, o forte poder da resistência 
têm de ser acariciados firme e constantemente.” (Medicina e Salvação, pp. 142-3) 
 
“Poucas tentações são mais perigosas ou mais fatais, aos jovens, do que a tentação da 
sensualidade, e nenhuma, se permitida, se demonstrará tão decididamente nociva à alma e ao 
corpo, para o tempo e a eternidade. Foste-me mostrado em companhia [de N], durante horas da 
noite: vi e ouvi coisas que fariam os anjos enrubescer. Jovem algum deve proceder como 
procedeste com N, a não ser que fosse casado com ela, e fiquei muito surpresa ao ver que não 
sentias mais vivamente o mal.” (Carta 3, 1879) 
 
 
Como vencer as tentações sexuais: 
I Coríntios 7:32-34 – As pessoas sem relacionamento conjugal (viúvos, solteiros, separados) 
podem colaborar mais com a obra de Deus em prol de outros e ocupar a mente com coisas 
sadias para não ceder às tentações. 
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Colossenses 3:5-7 – As pessoas que desejam ou preferem ficar sozinhas precisam mortificar seus 
membros, fugindo de tudo que excita e estimula os hormônios sexuais (comidas, leituras, filmes 
e conversas; do contrário que se casem). 
 
 
O que se deve saber antes de se casar: 
I Coríntios 7:39 – O casamento é um compromisso vitalício. Não existem motivos justificáveis 
para se divorciar a não ser os últimos níveis de infidelidade: a violência e o adultério; somente 
essas coisas podem abonar uma separação. Por isso, é preciso conhecer antes do casamento as 
virtudes e defeitos dos futuros cônjuges; conhecer sua vida no lar, no relacionamento com os 
pais, nos negócios, nos hábitos, na conduta, porque aquilo que a pessoa é e pratica durante o 
período de namoro e noivado, esse mesmo estilo de vida e procedimentos responsáveis ou não, 
ela levará para o casamento. Para isto, requerem-se vários meses de relacionamento. Nenhum 
casamento deve ser precipitado. A razão precisa prevalecer sobre os sentimentos, para não se 
arrepender depois. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Satanás está ativamente empenhado em influenciar pessoas inteiramente desencontradas entre 
si, a ligarem seus interesses. Ele exulta nesta obra, pois pode assim trazer mais miséria e 
desesperado infortúnio à família humana do que exercendo sua habilidade em qualquer outro 
sentido.” (Mensagens aos Jovens, p. 455)  

“Muitos casamentos só podem produzir misérias; e, no entanto, o espírito dos jovens corre por esse 
trilho, porque Satanás os leva ali, fazendo-os crer que precisam casar para serem felizes, quando é 
certo que não possuem habilidade para controlar-se ou sustentar a família.” (O Lar Adventista, p. 
84)  

“Antes de dar a mão em casamento, deveria toda mulher indagar se aquele com quem está para 
unir seu destino é digno. Qual é seu passado? É pura a sua vida? É o amor que ele exprime de 
caráter nobre, elevado, ou é simples inclinação emotiva? Tem os traços de caráter que a tornarão 
feliz? Poderá ela encontrar verdadeira paz e alegria na afeição dele? Ser-lhe-á permitido, a ela, 
conservar sua individualidade, ou terá de submeter seu juízo e consciência ao domínio do marido? 
Como discípula de Cristo, ela não pertence a si mesma, foi comprada por preço. Pode honrar as 
reivindicações do Salvador como supremas? Serão conservados puros e santos o corpo e a alma, os 
pensamentos e propósitos? Essas perguntas têm influência vital sobre o bem-estar de toda mulher 
que se casa.” (Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 119) 
 
“Poucos têm ideias corretas acerca da relação conjugal. Muitos pensam que o casamento é a 
conquista da perfeita bem-aventurança; mas se eles soubessem um quarto dos pesares de homens 
e mulheres ligados pelos votos matrimoniais em cadeias que eles não podem e não ousam 
quebrar, e não se surpreenderiam que eu traçasse estas linhas. O casamento, na maioria dos 
casos, é um jugo muito aflitivo. Milhares há que se acham acasalados, porém não casados. Os 
livros do Céu acham-se carregados com os infortúnios, a impiedade e o abuso que jazem ocultos 
sob o manto do casamento. Eis porque eu desejaria advertir os jovens que se acham em idade 
casadoura a frearem a pressa na escolha de um companheiro.” (Review and Herald, 2 de fevereiro 
de 1886) 
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CAPÍTULO 4: O CIÚME NO RELACIONAMENTO 

 
 

Perigos do ciúme nos relacionamentos: 
I Coríntios 13:4 - Um pouquinho de ciúme significa, para algumas pessoas, que está sendo 
valorizado. Porém, isso é ilusório. O ciúme é sempre uma manifestação de insegurança e 
sentimento de posse. Pouco ou muito, o ciúme sempre compromete o relacionamento. Porém, 
quando o ciúme passa de um certo limite, pode gerar desgraças pessoais e familiares. Devemos 
evitar o ciúme em todas as suas manifestações, pois sua origem é sempre diabólica. O ciúme 
somente pode ser combatido com o exercício dos mais elevados sentimentos de confiança mútua. 
 
 
Ciúme patológico (ou doentio): 
Uma pessoa pode avaliar a possibilidade de ter entrado no nível de ciúme patológico, o qual 
precisa de ajuda especializada, quando ocorrem prejuízos de alguma forma. Isso se manifesta de 
diversas maneiras como, por exemplo, quando se perde tempo em seu trabalho querendo saber 
por onde anda e o que a pessoa de quem sente ciúmes está fazendo, quando se liga para 
monitorar os passos do outro, tal qual um detetive, quando se perde o sono por ciúme e se acorda 
no meio da noite pensando “o que será que ele (ela) está fazendo?” ou quando se fica nervoso(a) 
quando não localizou o objeto de ciúme, entre outros sintomas. 
 
O ciúme é patológico quando a rotina é modificada e prejudicada devido ao ciúme, quando não há 
provas concretas para tal desconfiança, não há indícios de que a pessoa possa estar sendo traída e 
ainda assim esta pessoa sofre com a possibilidade de traição. A ajuda psicológica ou terapia pode 
ser aplicada para o ciúme. (cf. http://www.marisapsicologa.com.br) 
 
 
A necessidade de terapia em casos de ciúme patológico: 
O ciúme patológico pode ser trabalhado em terapia juntamente com o psicólogo. É possível 
encontrar ajuda de um psicólogo, por exemplo, quando o sofrimento ultrapassa certos limites. O 
psicólogo pode ajudar de algumas formas, analisando a racionalidade desse ciúme, o quanto isso 
está limitando a tranquilidade mental da pessoa e o que está provocando na vida dela, ou seja, 
quanto de sofrimento psicológico inútil ela está passando. Porém, o ciúme patológico pode ser 
apenas um sintoma que compõe um quadro maior. Por exemplo, pode estar ligado à um 
transtorno obsessivo compulsivo, a um quadro delirante, a problemas da infância ou da formação 
do caráter (http://www.marisapsicologa.com.br). 
 
 
Devemos sempre nos lembrar que o ciúme patológico pode conduzir a comportamentos 
catastróficos, como assassinatos e suicídios. No período do namoro e do noivado, caso haja ciúme 
com características patológicas por parte de um ou de ambos, é necessário que conversem e que 
juntos procurarem ajuda profissional. Não deve haver casamento antes que faça isso e que se 
encontre a cura para esse problema.  
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O sentimento de ciúme é de origem satânica: 
 

Comentários inspirados sobre o tema: 
“Satanás, o príncipe caído, tinha ciúme de Deus. Decidiu, mediante sutileza, astúcia e engano, 
derrotar o propósito de Deus.” (Cristo Triunfante, p. 26). 
 
 
Ciúme pode indicar ou evoluir para possessão satânica: 
 
Comentário inspirado sobre o tema: 
“Os homens são influenciados por suas próprias palavras. Muitas vezes, levados por momentâneo 
impulso, instigados por Satanás, dão expressão ao ciúme ou às más suspeitas, exprimindo aquilo 
em que não creem realmente; essa expressão, porém, reage sobre os pensamentos. São 
enganados pelas próprias palavras, e chegam a crer ser verdade aquilo que disseram por 
instigação de Satanás. (O Desejado de Todas as Nações, p.323) 
 
Nota: Quando se convive com alguém que, por algum momento, se transforma em uma pessoa 
ciumenta e amarga, ore muito em favor dessa pessoa para que Deus possa libertá-la de uma 
possível possessão demoníaca. Devemos lembrar que pessoas possuídas ou influenciadas pelos 
demônios nem sempre demonstram alteração na voz ou se contorcem ou espumejam ou se jogam 
no chão. O cíume, a ira, o ódio, ou o espírito de perseguição sobre alguém também são evidências 
possíveis de possessão. 
 
 
O casamento aprovado por Deus: 
Deuteronômio 7:3-4; II Coríntios 6:14 - Não se deve casar com pessoas de crenças diferentes, 
pois além dos conflitos e dos desconfortos que surgirão na vida conjugal devido a hábitos e 
práticas desaprovados por Deus, os filhos não teriam um referencial religioso sólido e único. Ao 
verem a discordância dos pais em questão de fé, não terão também uma posição religiosa e 
perderão seu norte. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Os que professam ser cristãos não devem entrar nas relações matrimoniais, enquanto o assunto 
não houver sido considerado com cuidado e oração, sob um elevado ponto de vista a ver se Deus 
pode ser glorificado por essa união.” (Conselhos sobre Saúde, p. 76). 
 
“Nunca se deve o povo de Deus aventurar em terrenos proibidos. O casamento entre crentes e 
descrentes é proibido por Deus. Mas, demasiadas vezes, o coração não convertido segue seus 
próprios desejos, e formam-se uniões matrimoniais não sancionadas por Deus. Por isso, muitos 
homens e mulheres se acham sem esperança e sem Deus no mundo. Suas nobres aspirações se 
acham mortas; por uma cadeia de circunstâncias eles estão detidos na rede de Satanás. Os que 
são dominados pela paixão e os impulsos terão amarga colheita a ceifar nesta vida, e sua direção 
pode dar em resultado a perda de sua alma.” Fundamentos da Educação Cristã, pp. 500-1). 
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CAPÍTULO 5: OS DEVERES DOS CASADOS 

 
 Leitura inicial: Efésios 5:22-33 

 
Os deveres do marido cristão: 

 Amar a esposa como Cristo ama a igreja – Eis o mandamento: Amar, seja ela bonita ou 
feia, nova ou velha, alta ou baixa, gorda ou magra, branca ou negra, crente ou não você 
deve amar como Cristo, que amou a ponto de se entregar por ela. Como Cristo purifica a 
sua igreja, perdoando-lhes as falhas e imperfeições, com os mesmos sentimentos e 
virtudes devem os maridos amarem suas esposas, permitindo que ela conheça sua vida, 
seus pensamentos, seus planos, seus objetivos e suas ambições. O marido que ama 
compreende a esposa, procura estar sempre juntinho a ela, expressando carinho e apreço. 
Maridos não se esqueçam, o tempero da submissão da mulher é o seu amor. 

 

 Ser o provedor do seu lar (1Timóteo 5:8) – Ora se alguém não tem cuidado dos seus e, 
principalmente da sua própria família, negou a fé, e é pior do que descrente. 
 

 Efésios 5:28-29; Gênesis 22:14 – É dever do marido atuar como provedor do lar. É seu 
dever cuidar e sustentar a família. Deus é o verdadeiro provedor da família: o marido em 
menor grau O representa. 
 
Gênesis 3:19 - Está sobre o ombro do marido a responsabilidade de ser o provedor do lar. 
Ele deve alimentar, vestir e educar a esposa e os filhos. O homem foi provido de ombros 
mais fortes, o que naturalmente lhe dá condições de corresponder ao trabalho árduo  e a 
preocupação de trabalhar e adquirir os bens materiais necessários ao sustento da família. 
Um dos sintomas de destruição moral da família em nossa geração é a facilidade com que 
o marido passa esta responsabilidade à esposa. 

 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Ele, Deus, é o Doador de todas as nossas bênçãos; o Provedor de todas as nossas misericórdias.” 
(Olhando para o Alto, p.59) 
 
“Existem maridos que ao passo que ocupam a posição de provedor e protetores da família, não o 
são em realidade. As mais pesadas responsabilidades e encargos, permitem que recaiam sobre sua 
esposa, ao passo que ele cede a descuidosa indolência. Toma as coisas folgadamente e se diverte, 
ao passo que a esposa e mãe faz o trabalho que precisa ser feito para preparar as refeições e fazer 
as roupas para uso.” ( Testemunhos Seletos vol. 2, p. 45) 
 
 
A bênção do trabalho: 
Eclesiastes 5:12 – Êxodo 20:9 – Todo o trabalho digno é abençoado por Deus, pois proporciona 
paz, saúde e traz alegria a vida. Seja qual for o trabalho a ser executado, mesmo o de caráter 
externo, no exercício profissional em empresas ou em atividades comerciais, educativas, na saúde 
ou nas diversas áreas das ciências ou na lavoura ou em qualquer outra prática laborativa, os 
resultados querem físicos emocionais somarão para benefícios.  
Os trabalhos a serem executados no lar não devem ser tratados pelo homem ou pelo marido 
como sendo de menor importância. O marido deve participar, deve ajudar a esposa sem permitir 
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que ela fique sobrecarregada com os deveres de tornar o lugar de moradia um ambiente aprazível. 
Muitos maridos classificam as funções das esposas como se fossem atividades cabíveis somente 
ao sexo feminino e que se eles praticarem tais coisas, como limpeza da casa, ajuda no preparo dos 
alimentos, etc., isso os tornaria “menos homens”. O comportamento machista representa um 
desprezo não só ao cônjuge, mas ao próprio Deus que os fez iguais: filhos por Ele criados.   
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Ajude o marido à esposa, mediante a simpatia e constante afeto. Se ele a deseja conservar jovial 
e contente, de modo a ser no lar como um raio de sol, auxilie-a no fazer face às responsabilidades. 
Sua bondade e amorável cortesia serão para ela uma preciosa animação, e a felicidade que ele 
comunica lhe trará paz e alegria ao próprio coração. O esposo e pai retraído, egoísta, despótico, 
não somente é infeliz, como lança sombras sobre todos os que o cercam em casa. Ele há de colher 
o resultado vendo a esposa desalentada e doentia, e os filhos manchados pelos desagradáveis 
traços de seu próprio caráter. Se a mãe fica sem o cuidado e conforto que lhe devem ser 
proporcionados, se esgota suas forças em trabalho excessivo ou por ansiedade e tristeza, seus 
filhos ficam carentes da força vital, da elasticidade mental e da jovialidade que poderiam herdar. 
Muito melhor seria tornar a vida da mãe feliz e contente, pô-la ao abrigo de necessidades, 
trabalho fatigante e deprimentes cuidados, fazendo com que os filhos herdem boa constituição, e 
possam abrir caminho na vida por suas próprias forças e energias.” (A Ciência do Bom Viver, p. 
375) 

 
“Adão e Eva eram ricos de fato. Possuíam o Éden. Adão era senhor em seu belo domínio. Ninguém 
pode contestar o fato de que ele foi rico. Deus sabia, porém, que Adão não podia ser feliz sem 
ocupação. Deu-lhe portanto algo para fazer; devia cultivar o jardim. Adão e Eva no Éden eram 
nobres em estatura e perfeitos em simetria e beleza. Estavam sem pecado e em perfeita saúde. 
Que contraste com a humanidade agora!” (Conselhos sobre o Regime Alimentar, p. 145) 
 
“Riquezas e ociosidade são por alguns, consideradas verdadeiras bênçãos; mas os que estão 
sempre ocupados e que alegremente cumprem suas tarefas diárias, são os mais felizes e desfrutam 
a melhor saúde. O sadio cansaço que provém do trabalho bem regulado, assegura-lhes os 
benefícios de um sono restaurador. A sentença de que o homem devia trabalhar para ganhar seu 
pão de cada dia e a promessa da futura felicidade e glória - ambos provieram do mesmo trono, e 
ambos são bênçãos.” (Minha Consagração Hoje. Meditações Matinais, 1989, p. 166) 
 
 
O marido deve coopperar para que o lar seja um lugar de prazer: 

 Viver a vida comum no lar (1 Pedro 3: 7) – Ajudar a esposa nas lidas do dia a dia faz parte 
do ministério do marido. Por exemplo: trocar as telhas e vidraças quebradas, dar um jeito 
naquela pia e esgotos entupidos, chuveiros e ferros dando choque, tomadas dando curto e 
lâmpadas queimadas, fogão vazando gás, torneiras amarradas, caixa de descarga 
estragada, facas sem cortes, etc. 

 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“O lar deve ser tudo quanto está implícito na Palavra. Deve ser um pequeno Céu na Terra, um lugar 
onde se cultivem as afeições em vez de serem estudadamente reprimidas. Nossa felicidade 
depende do cultivo do amor, da simpatia e da verdadeira cortesia de uns para com outros.” (O Lar 
Adventista, p. 15) 
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 O marido deve respeitar a esposa (Hebreus 13:4) – Deus quer que cada um saiba tratar ou 
“possuir” sua esposa de modo santo, com respeito e não apenas na paixão sensual, como 
aqueles que não conhecem a Deus. 

 

 Ser fiel a ela (1 Coríntios 4:2; Provérbios 28:20) – Esta fidelidade é abrangente. O marido 
cristão precisa lembrar-se que ninguém pode fugir à onipotência de Deus. Sendo fiel a sua 
esposa até no pensamento. Deus conhece todos os pensamentos. Tenham cuidado: 
“fantasia sexual com outras mulheres” é sinônimo de adultério. A poligamia é prática 
contrária aos padrões divinos. Deus não criou duas Evas para Adão. Deste modo, o marido 
deve manter-se apenas para sua esposa. 

 

 Deve ser sensível à opinião dela – O marido deve consultar a esposa (trocar ideias e 
opiniões) a fim de obter conselhos nos assuntos do lar, profissionais, pessoais e da obra de 
Deus. E para comprar, vender e realizar negócios e projetos vai precisar do apoio da 
companheira. Aqui no Brasil, geralmente, os casamentos são realizados em regime de 
comunhão parcial de bens, que, em outras palavras, seria a união com direitos iguais na 
partilha do patrimônio conquistado pelo casal. 

 

 Usar aliança (Malaquias 2:14-15) – Porque o Senhor foi testemunha entre ti e a mulher da 
tua mocidade com a qual tu fizeste aliança. 
 

 A aliança citada no texto não se refere propriamente a um objeto de metal que deva ser 
usado por ambos, mas, trata-se do compromisso assumido de fidelidade por toda a vida. 
Nossa cultura ocidental faz com que alianças de metal (ouro, prata etc.) se tornem 
símbolos visíveis desse compromisso. O homem precisa conscientizar-se de que não está 
mais solteiro e que, ao usar uma aliança, ficará menos exposto a tentações. Se perdeu sua 
aliança, que compre outra. Também não deve se apresentar sozinho, especialmente em 
ocasiões públicas ou festivas: evite problemas trazendo sempre ao seu lado, quando 
possível, a sua companheira. 
 

 
Os deveres da esposa cristã: 

 Ser submissa ao marido (Efésios 5:22). Essa submissão da mulher ao marido tem como 
base de analogia a submissão de Cristo ao Pai (João 14:28; Mateus 26:39). 
 

 João 17:22 -  Não significa que o homem é melhor. 
 

  João 8:29; Romanos 15:2 -  Não significa um peso.  
 

 Mateus 6:10 - É uma questão de amor e de fazer a vontade de Deus. 
 

 I Coríntios 11:8 - Porque primeiro Deus criou o homem.  
 

 I Coríntios 11:7, 9 – Ela, a esposa é a glória do marido. Foi criada por causa do homem. 
 

 Gênesis 3:16 - A sua psicologia é construída de desejos, de agradar o marido e isto foi Deus 
quem fez. Submissão: missão base, missão de apoio, de alicerce. É a submissão da mulher 
que dá sabor ao casamento. 
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 Amar e compreender o marido (Tito 2:4) – Esse amor deve ser tanto no nível do 
comportamento quanto no nível emocional. Amar como a mulher de Noé, 120 anos de 
ministério juntos, sem murmurar, sem argumentar, sem desviar. Ela muito amou, ajudou e 
apoiou. Sua grande recompensa foi: seu lar preservado das impetuosas águas do dilúvio. 
Qual a esposa que não respeita ao marido que ama? 

 

 Deve respeitar o marido (Efésios 5:33) – A esposa que respeita o marido nunca o compara 
com outro homem, nunca o desafia na frente das pessoas, principalmente dos filhos. 
 

 I Pedro3:2-6; I Coríntios 7:3 - A ideia de respeito na maneira de agir, de vestir etc. mostra a 
decência da mulher cristã. Ela é ciente que o seu corpo pertence ao marido. 

 

 Ser fiel ao marido (I Coríntios 7:2) – Fidelidade significa: lealdade, firmeza nas afeições e 
sentimentos. A mulher deve manter uma vida moralmente sadia, honesta e de confiança a 
toda prova. Deve ser fiel tanto no pensamento como nas ações. 
 

 Provérbios 31:10-12 - Deve portar-se de forma tal a nunca se deixar atrair propositalmente 
à atenção impura de outros homens. Ela lhe faz bem e não mal todos os dias de sua vida. 

 

 Ser bondosa, educada e agradável - (Efésios 5:9; Provérbios 31:20; 1 Coríntios 7:10) – A 
esposa precisa ser agradável, amiga do marido e dos filhos. Se possível, ser como um “ímã” 
que o atrai para si. Assim, deve ela atrair os seus entes queridos, servindo-se com alegria e 
satisfação. 

 

 Permanecer com o marido por toda a vida (Romanos 7:22; 1 Coríntios 7:10) – A mulher 
casada está ligada, pela lei, ao marido enquanto ele viver. Este deve estar intimamente 
ligado ao companheirismo que ambos os cônjuges devem despertar um no outro. As 
pessoas se casam porque sentem necessidades básicas, sendo uma delas a do 
companheirismo. A solidão é algo que não desejamos ao pior inimigo. Quando Deus criou o 
homem, ele fez uma declaração: “não é bom que o homem viva só, farei para ele alguém 
que o ame e ajude como se fosse a sua outra metade”. 

 

 Uma mulher elegante e bela (Provérbios 31:22) – A mulher deve entender que a sua 
grande beleza vem do coração. Mas isso não significa que ela deve descuidar de sua 
aparência exterior. 
 

 I Pedro 3:1-7 - O que Pedro ensina na sua carta é que a mulher deve cultivar um espírito 
manso e quieto, que é muito precioso diante de Deus. O que ele condena é a 
extravagância, adornos berrantes, “cheguei” demais: isso é contrario ao espírito modesto 
que Deus requer da parte das mulheres cristãs. Algumas mulheres, sob essa palavra de 
Pedro, passam a andar descuidadas e antiquadas. A mulher deve cultivar um coração 
manso, dócil e amável, mas, aliado a isso, um corpo graciosamente arrumado e perfumado 
para a glória de Deus. 

 
Comentários inspirados sobre o tema: 
As mulheres são muitas vezes tentadoras. Sob este ou aquele pretexto cativam a atenção dos 
homens, sejam casados ou solteiros, e continuam seduzindo-os até que tenham transgredido a lei 
de Deus, tornando-se inaptos para o trabalho, e sua alma esteja em grave risco... Se as mulheres 
quisessem corrigir sua conduta e tornar-se cooperadoras de Cristo, sua influência ofereceria menos 
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perigo, mas com a sua real negligência quanto aos deveres domésticos e às exigências que Deus 
tem a seu respeito, sua influência se exerce com força em prejuízo da orientação legítima, suas 
faculdades se atrofiam, e sua obra não tem a aprovação divina.” (Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 
238) 
 
“Há tantas senhoritas atrevidas e senhoras audazes e petulantes, que têm a faculdade de insinuar-
se tornando-se notadas, pondo-se na companhia de jovens, cortejando atenções, convidando para 
flertes a homens solteiros e casados, que a menos que a vossa face esteja dirigida para Cristo, 
firme como o aço, sereis arrastados para a rede de Satanás.” (Medicina e Salvação, p. 145) 
 
“Uma mulher que permita uma palavra indecorosa ou má seja proferida em sua presença, não é o 
que Deus gostaria que fosse; quem quer que permita uma familiaridade indevida ou sugestão 
impura não está preservando sua santa feminilidade.” (Manuscrito 4a, 1885) 
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    CAPÍTULO 6: O CRISTÃO E O RELACIONAMENTO CONJUGAL  
 
 
 
 

Cônjuges que passam a professar uma fé diferente: 
I Coríntios 7:13-15 e 27-28 – O conselho divino para uma pessoa que se torna cristã, cujo cônjuge 
não aceitou o Evangelho, é que não separe do mesmo por esse motivo. Ore para que o não 
convertido se converta a Deus. O bom testemunho e conduta cristã contribuirá para isso. 
 
 
Comentário inspirado sobre o tema: 
“Se a esposa (ou esposo) é incrédula e opositora, o marido não pode, em face da lei de Deus, 
abandoná-la só por isto. Para estar em harmonia com a lei de Jeová, ele deve coabitar com ela, a 
menos que ela mesma escolha a separação. Ele pode sofrer a oposição e ser molestado de muitas 
maneiras; mas encontrará conforto, força e sustento da parte de Deus, que lhe pode dar graça 
para toda emergência. Deve ser um homem de mente pura, decididamente de princípios firmes, e 
Deus lhe dará sabedoria quanto ao caminho que deve seguir. O impulso não lhe controlará a 
razão, mas a razão manterá as rédeas do controle em sua mão firme, para que a luxúria seja 
contida nos freios.” (Carta 8, 1888) 
 
  
Conselhos para casais não oficializados: 
Mateus 19:5; Gênesis 2:24 – O “casamento” é compreendido como sendo a união de corpos: “e se 
tornam uma só carne”. Num relacionamento entre um homem e uma mulher que moram e 
dormem juntos, ou simplesmente, entre um homem e uma mulher que mantêm relações sexuais 
entre si, Deus os considera como casados: é união de carnes (corpos). Portanto, há enorme 
responsabilidade diante de Deus em assumir uma relação sexual (chamada também de “ato 
conjugal”). Porém, nem todo casamento é “naturalmente abençoado”, nem todo casamento 
condiz com a vontade de Deus.  
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Na mente juvenil, o casamento se acha revestido de um romance, e difícil é despojá-lo desse 
aspecto com que a imaginação o envolve, e impressionar o espírito com o senso das pesadas 
responsabilidades compreendidas nos votos matrimoniais. Esses votos ligam os destinos de duas 
pessoas com laços que coisa alguma senão a mão da morte deve desatar.” (Testemunhos Seletos, 
vol. 1, p. 576). 
 
“Cada compromisso matrimonial deve ser cuidadosamente considerado, pois o casamento é um 
passo que se dá por toda a vida. Tanto o homem como a mulher devem considerar 
cuidadosamente se podem viver um ao lado do outro através de todas as dificuldades da vida, 
enquanto ambos viverem.” (Carta 17, 1896) 
 
Romanos 13:1; Gênesis 1:27-28 - É preciso que oficializem seu compromisso conjugal diante das 
Leis instituídas por Deus para serem abençoados. 
 
Nota: Para regularizar a situação de um casal que já vive junto indevidamente, basta realizar um 
casamento no Civil para que tal união possa ser aceita como correta e abençoada por Deus. Ou 
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seja, é necessário que o casal se aceite mutuamente perante e sociedade e diante de Deus, de 
forma pública e sem reservas. Depois, convém realizar um culto de ação de graças pela decisão 
acertada do casal. 
 
 
Fugir da aparência do mal: 
I Tessalonicenses 5:22 – A quebra dos votos matrimoniais não se aplica unicamente ao ato sexual 
em si: começa com atos de infidelidade em vários aspectos, demonstrando um comportamento 
questionável. Por exemplo, quando um dos cônjuges assume grande proximidade de alguém do 
sexo oposto que não seja o outro cônjuge. Isso já é aparência do mal. Com isso, vêm as brigas, 
seguem-se palavrões, ofensas, escândalos, desrespeito, agressões e desprezo. E, quando o mal já 
tomou conta, seguem–se as bebidas, os vícios a violência e o descompromisso quanto as 
responsabilidade e deveres de pais etc. 
 
 
O que fazer nas crises conjugais: 
Salmos 115:9; I Pedro 5:7 - O cristão não deve permitir que o casamento chegue ao nível de 
infidelidade e violência, deve confiar em Deus e buscar ajuda imediata. Se há problemas no 
relacionamento não se deve comentar com outros que não estejam aptos para ajudar. Procure 
seu pastor ou um conselheiro matrimonial que seja cristão. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Meu irmão, minha irmã, por algum tempo não tendes vivido juntos. Não devíeis ter seguido este 
caminho, e não o teríeis, se tivésseis ambos cultivado a paciência, a bondade, a tolerância que 
devem existir entre marido e mulher. Nenhum de vós devia impor a própria vontade e procurar 
executar as próprias ideias e planos sejam quais forem as consequências. Nenhum dos dois devia 
estar determinado a fazer o que bem quiser. Deixai que a suavizante, subjugante influência do 
Espírito de Deus opere em vossos corações e vos capacite para a obra de educar vossos filhos. 
Apelai a vosso Pai celestial para que vos livre de render à tentação de falar de maneira dura, 
voluntariosa, impaciente um ao outro - o marido à esposa, e esta ao marido. Tendes ambos 
caráter imperfeito. Como não vos haveis colocado sob o controle de Deus, vossa conduta de um 
para com o outro não tem sido sábia. Suplico-vos que vos coloqueis sob o controle de Deus. 
Quando tentados a falar de maneira provocante, procurai nada dizer. Sereis tentados neste ponto, 
porque nunca vencestes este objetável traço de caráter. Mas todo mau hábito deve ser vencido. 
Fazei completa entrega a Deus. Caí sobre a Rocha, Cristo Jesus, e sede quebrantados. Como marido 
e mulher, disciplinai-vos a vós mesmos. Ide a Cristo em busca de auxílio. Ele de boa vontade vos 
suprirá com Sua divina simpatia, Sua livre graça. Arrependei-vos diante de Deus de vossa conduta 
passada. Entrai em acordo, e reconciliai-vos como esposo e esposa. Lançai para longe a infeliz, 
desagradável experiência de vossa vida passada. Tomai coragem no Senhor. Fechai as janelas da 
alma para a terra, e abri-as em direção ao Céu. Se elevais vossas vozes ao Céu em oração em 
busca de luz, o Senhor Jesus, que é luz e vida, paz e alegria, ouvirá vosso clamor. Ele, o Sol da 
Justiça, resplandecerá nas recâmaras de vossa mente, iluminando o templo da alma. Se saudardes 
o calor de Sua presença no lar, não proferireis palavras que gerem sentimentos de infelicidade.” 
(Carta 47, 1902). 
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CÁPITULO 7: A INFIDELIDADE CONJUGAL E O DIVÓRCIO 

 
 
 

Nota inicial: Compreendendo a palavra “adultério” - Embora a maioria das pessoas pense em 
“adultério” apenas como o ato sexual ilícito por parte de alguma pessoa casada, a palavra 
adultério abrange muito mais do que isso. Adulterar é “alterar a forma ou o conteúdo originais”, 
“destruir”, “danificar”, “mudar o teor”, “alterar uma verdade ou compromisso”, “corromper”. Na 
Bíblia, a palavra adultério é usada em vários sentidos como, por exemplo: quebra do compromisso 
de fidelidade para com Deus (Jer. 3:8-9; Jer. 5:7), prostituição sexual (Isa. 57:3), quebra dos votos 
matrimoniais de fidelidade conjugal (Lev. 20:10), cobiça carnal (Mat. 5:8), amizade pelo mundo e 
contra Deus (Tia. 4:4). Assim, compreender o adultério apenas como o ato sexual ilícito em si é 
retirar do sentido dado nas Escrituras muito de sua amplitude original.  
 
O que é infidelidade conjugal? 
 
Termos jurídicos sobre fidelidade conjugal:  
“Assim, o casamento gera efeitos jurídicos amplos, trazendo deveres de fidelidade recíproca, vida 
em comum no domicílio conjugal, mútua assistência, sustento, guarda e educação dos filhos, 
respeito e consideração mútuos, e a quebra desses deveres, pode motivar a separação-sansão, 
nos termos literais do Art. 1.572, caput, do Código Civil de 2002”.  
 
 
Quando são quebrados os votos conjugais? 
A violência de cônjuge contra cônjuge constitui uma forma de adultério dos votos de fidelidade 
e amor que o matrimônio exige e quebra os votos conjugais diante de Deus. A violência tanto 
física como psíquica é, muitas vezes, relacionada ao consumo de bebidas alcoólicas. O 
descompromisso com a assistência e cuidados quanto às necessidades do lar, a falta de amparo e 
sustento ao cônjuge e aos filhos, tudo isso de ambas as partes, representa a quebra dos votos 
conjugais, ou seja, formas de adultério. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Recebi tua carta, e em resposta direi: Não aconselho o teu retorno a D., a menos que vejas nele 
decidida mudança. O Senhor não Se agrada das ideias que ele tem tido quanto ao que é devido a 
uma esposa. ... Se mantém suas opiniões anteriores, o futuro não te será melhor do que o foi o 
passado. Ele não sabe como tratar uma esposa. Sinto-me muito triste com isto. Penaliza-me 
naturalmente por D., mas não posso aconselhar-te a voltares para ele contra o teu discernimento. 
Falo-te com a mesma sinceridade como falei a ele; ser-te-ia perigoso colocar-te outra vez debaixo 
de sua ditadura. Eu esperava que ele mudasse. O Senhor sabe tudo sobre tua experiência. ... Tem 
ânimo no Senhor; Ele não te deixará nem te desamparará. Meu coração abre-se na mais terna 
simpatia para contigo.” (Carta 148, 1907) 
 
“Não vejo que mais se pode fazer neste caso, e penso que a única coisa que podes fazer é 
abandonar tua esposa. Se ela está assim determinada a não viver em tua companhia, sereis ambos 
muito infelizes se o tentardes. Visto que ela inteira e determinadamente escolheu sua sorte, a 
única coisa que podes fazer é tomar tua cruz e proceder como homem.” (Carta 40, 1888) 
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“Tuas ideias com respeito à relação matrimonial têm sido errôneas. Nada senão a violação do leito 
conjugal pode quebrar ou anular o voto matrimonial. Estamos vivendo em tempos perigosos, 
quando não há segurança em coisa alguma, salvo na firme e inamovível fé em Jesus Cristo. Não há 
coração que não se possa extraviar-se de Deus pelos enganos de Satanás, se não vigiar em oração. 
Tua saúde estaria em muito melhor condição, estivesse tua mente em paz e repouso; mas ela tem 
se tornado confusa e desequilibrada, e raciocinas incorretamente com relação ao divórcio. Teus 
pontos de vista não podem ser sustentados no terreno em que arrazoas. Não estão os homens em 
liberdade de fazer uma norma de lei para si, a fim de abandonar a lei de Deus e satisfazer a suas 
próprias inclinações. Devem eles consultar a elevada norma moral de justiça divina. Deus 
reconhece apenas um motivo pelo qual a esposa pode deixar seu marido ou o marido a sua esposa: 
o adultério. Seja esta questão cuidadosamente considerada.” (Carta 8, 1888) 
 
“Uma mulher pode estar legalmente divorciada do marido pelas leis do país, mas não divorciada à 
vista de Deus e de acordo com a lei mais alta. Só há um pecado, o adultério, que pode pôr o esposo 
e a esposa em posição de se sentirem livres do voto matrimonial à vista de Deus. Embora as leis do 
país possam permitir o divórcio, à luz da Bíblia continuam como marido e esposa, segundo as leis 
de Deus. Vi que a irmã N., por ora, não tem direito de desposar outro homem; mas se ela, ou 
qualquer outra mulher, obtiver um divórcio legal na base de adultério por parte do marido, então 
está livre para casar com quem quiser.” (Manuscrito 2, 1863 - Carta 4a, 1863) 
 
“Olhai ao lar do bebedor. Observai a pobreza esquálida, a ruína, a indizível infelicidade que ali 
reinam. Vede a outrora feliz esposa fugindo de diante do marido insano. Ouvi-lhe as súplicas de 
misericórdia enquanto os golpes cruéis caem-lhe no corpo contraído. Onde estão os sagrados votos 
feitos perante o altar do matrimônio? Onde está o amor, a força para protegê-la agora? Aí, esses 
votos se dissolveram como pérolas preciosas no líquido ardente, do cálice das abominações.” 
(Review and Herald, 8 de novembro de 1881). 
 
 
Compreendendo mais profundamente o divórcio: 
Mateus 19:7-8; Malaquias 2:14-16 - O divórcio não é a melhor escolha. Deus apenas o permitiu 
para que a parte ofendida não fique sofrendo nas mãos do ofensor, (do duro de coração). Deus 
deseja que haja reconciliação e que se conceda o perdão para a reconstrução do lar. Que haja 
diálogo e acertos. Deus se entristece com a dureza de coração e com a violência. Um lar só será 
feliz com a presença constante de Deus. 
 
Mateus 5:32 – O divórcio por futilidades (desentendimentos, discussões, incompatibilidade de 
gênios etc.) não representa, diante de Deus, motivo que abone um repúdio. É importante, em 
momentos assim, apelar para o diálogo. É necessário que, entre o casal, ambos cedam em suas 
posições e procurem a ajuda de Deus e busquem conselhos e mediação de líderes cristãos.  A 
decisão de divorciar-se por motivos banais por parte de um dos cônjuges vai expor a outra 
pessoa ao adultério devido a solidão e o desamparo e isso é pecado diante de Deus. 
 
Mateus 19:9 – A única condição aprovada por Deus para a dissolução do casamento é quando há 
incidência da infidelidade, o que abrange: o adultério, atos de violência que colocam em risco a 
integridade física ou psíquica do cônjuge, falta de compromisso com os deveres da família, com 
os filhos. Porém, toda essa situação poderá passar por um processo de cura, através de diálogos, 
aconselhamento adequado e apoio da família. 
 
Nota: Dos dias de Moisés até os dias de Cristo, era comum aos homens se separar de suas esposas 
pelos motivos mais banais. Bastaria que a esposa tivesse suas formas alteradas pela idade ou por 
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partos sucessivos (como engordar ou perder um dente) e bastaria surgir uma mulher mais nova ou 
mais bonita para que a esposa pudesse ser rejeitada e, muitas vezes, humilhada e maltratada. Às 
vezes, os maridos continuavam com elas em casa, mas como serviçais ou escravas da nova esposa. 
Para evitar sofrimentos para essas mulheres é que Moisés permitiu carta de divórcio (ou carta de 
repúdio), para que elas obtivessem a liberdade e pudessem refazer suas vidas. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Na mente juvenil, o casamento se acha revestido de um romance, e difícil é despojá-lo desse 
aspecto com que a imaginação o envolve, e impressionar o espírito com o senso das pesadas 
responsabilidades compreendidas nos votos matrimoniais. Esses votos ligam os destinos de duas 
pessoas com laços que coisa alguma senão a mão da morte deve desatar.” (Testemunhos Seletos, 
vol. 1, p. 576) 
 
“Cada compromisso matrimonial deve ser cuidadosamente considerado, pois o casamento é um 
passo que se dá por toda a vida. Tanto o homem como a mulher devem considerar 
cuidadosamente se podem viver um ao lado do outro através de todas as dificuldades da vida, 
enquanto ambos viverem.” (Carta 17, 1896) 
 
“Entre os judeus era permitido ao homem repudiar sua mulher pelas mais triviais ofensas, e a 
mulher se achava então em liberdade de casar outra vez. Este costume levava a grande 
infelicidade e pecado. No Sermão do Monte, Jesus declarou plenamente que não podia haver 
dissolução do laço matrimonial, a não ser por infidelidade do voto conjugal. "Qualquer", disse Ele, 
"que repudiar sua mulher, a não ser por causa de prostituição, faz que ela cometa adultério; e 
qualquer que casar com a repudiada comete adultério." Mat. 5:32. Quando, posteriormente, os 
fariseus O interrogaram acerca da legalidade do divórcio, Jesus apontou a Seus ouvintes a antiga 
instituição do casamento, segundo foi ordenada na criação. "Moisés", disse Ele, "por causa da 
dureza do vosso coração, vos permitiu repudiar vossa mulher; mas, no princípio, não foi assim." 
Mat. 19:8. Ele lhes chamou a atenção para os abençoados dias do Éden, quando Deus declarou 
tudo "muito bom". Gên. 1:31. Então tiveram origem o casamento e o sábado, instituições gêmeas 
para a glória de Deus no benefício da humanidade. Então, ao unir o Criador as mãos do santo par 
em matrimônio, dizendo: Um homem "deixará... o seu pai e a sua mãe e apegar-se-á à sua mulher, 
e serão ambos uma carne" (Gên. 2:24), enunciou a lei do matrimônio para todos os filhos de Adão, 
até ao fim do tempo. Aquilo que o próprio Pai Eterno declarou bom, era a lei da mais elevada 
bênção e desenvolvimento para o homem.” (O Maior Discurso de Cristo, pp. 63-4) 
 
“Jesus veio a nosso mundo para retificar erros e restaurar a imagem moral de Deus no homem. 
Sentimentos errôneos a respeito do casamento haviam-se estabelecido na mente dos mestres de 
Israel. Eles estavam tornando de nenhum efeito a sagrada instituição do casamento. O homem 
estava-se tornando tão endurecido que pela mais trivial desculpa podia separar-se de sua esposa, 
ou, se preferisse, podia separá-la dos filhos e mandá-la embora. Isto foi considerado grande mal e 
não raro era acompanhado de mais terrível sofrimento para a pessoa repudiada. Cristo veio para 
corrigir esses males, e Seu primeiro milagre foi realizado por ocasião de um casamento. Assim 
anunciou Ele ao mundo que o casamento, quando puro e enobrecido, é uma sagrada instituição.” 
(Manuscrito 16, 1899) 
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CAPÍTULO 8: DIVÓRCIO E NOVO CASAMENTO 
 
 
 
 

I Coríntios 7:39-40 – Caso haja a separação pelos caminhos legais do divórcio (lavrado em 
cartório), por não haver mudança no cônjuge que abandonou ou negligenciou seus deveres, ou 
caso haja a viuvez, a parte inocente (a qual foi vítima do adultério) ou a pessoa que ficou viúva 
ficam livres para recomeçar sua vida contraindo novas núpcias. Mas, é evidente, um novo 
casamento somente se for uma união aprovada por Deus, dentro de uma escolha sábia e dentro 
de uma conduta e procedimentos cristãos.  O conselho bíblico sugere que é melhor não casar 
novamente para ser mais feliz. 
 

 
Quando o novo casamento é aprovado por Deus: 
II Coríntios 6:14; Marcos 10:11-12 – Uma pessoa cristã não deve se unir a jugo desigual e também 
evitar casamento com pessoas anteriormente separadas, se a separação não for por infidelidade 
ou adultério. 
 
I Coríntios 7:11 – Aos separados, Deus aconselha reconciliação, não novo casamento. 
 
I Coríntios 7:15; Romanos 12:18; Mateus 19:9 - Se uma das partes não quiser se reconciliar e 
desejar se separar (em caso de adultério), então a outra parte está livre. 
 
I Coríntios 7:9 – O casamento é vitalício, ou seja, dura enquanto os cônjuges estiverem vivos. 
 
Nota: A pessoa já instruída por Deus que traiu ou que abandonou o relacionamento não tem a 
aprovação divina para se casar outra vez, mesmo que as autoridades civis aprovem tal 
casamento. A menos que tal pessoa se converta e reconheça seus pecados, inclusive, rebatizando-
se. Em não havendo meios de reatar os laços do antigo matrimônio, precisará do perdão da 
pessoa traída para poder se casar. 
 
 
Condição para o rompimento dos laços conjugais: 
Mateus 19:6 e 9 – O que Deus ajuntou não é para se separar. Deus deseja que haja reconciliação, 
que haja o perdão, mesmo em casos de infidelidade que chegue ao adultério sexual.  
 
 
Quando o amor esfria: 
Mateus 24:12; Romanos 5:5 - Os pecados da infidelidade, do desprezo e da tirania praticados por 
um dos cônjuges leva a esfriar o amor no coração da pessoa ofendida. Deus poderá novamente 
avivar esse amor para que o relacionamento se torne feliz. 
 
I Pedro 4:8; II Coríntios 5:19 - Quando o amor divino é implantado no coração, ele supera todas as 
transgressões, mesmo que tenham sido muitas. Precisamos buscar a reconciliação. 
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Situações de violência no casamento: 
Romanos 13:2-4 – Havendo violência, a parte ofendida e vitimada, deve buscar proteção das 
autoridades constituídas. Havendo reincidências em atos de violência, se as autoridades 
aconselharem uma separação elas estão autorizadas por Deus para tal aconselhamento e, de 
acordo com a Bíblia, não é pecado se separar. A vida de uma pessoa é superior em importância a 
um voto matrimonial. Não é justo, aos olhos de Deus, que uma pessoa morra ou sofra uma vida 
inteira de humilhação, ódio e dor, apenas para que um voto matrimonial seja mantido.    
 
Nota: A necessidade de preservação da vida, porém, não torna os laços matrimoniais menos 
importantes. Muitas vezes, porque um gosta de mamão e o outro de maçã, os casais resolvem se 
separar. Isso indica imaturidade e irresponsabilidade em relação aos votos matrimoniais. É 
importante preservar o casamento quanto for possível, procurando, por todos os meios lícitos, 
permanecer juntos, para se evitar muitas dores para os cônjuges e, especialmente, para os filhos 
(caso haja). Não havendo reincidência de adultério e da violência, e se o cônjuge ofensor mudar 
seu comportamento, o casal deve permanecer junto no esforço de manter seus votos diante de 
Deus. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Muita mulher tem sido ofendida em suas tenras, delicadas sensibilidades, porque as relações 
conjugais permitiam, àquele a quem chamavam “marido”, ser brutal em seu tratamento para com 
ela. Seu amor, verificou ela ser tão baixo, que lhe causou aversão.” (Conselho sobre Saúde, p. 76) 
 
“O lar deve ser um lugar onde o contentamento, a cortesia e o amor façam habitação; onde 
moram essas graças, aí residem a paz e felicidade. Podem invadi-lo as aflições, mas isso é a sorte 
da humanidade. Que a paciência, a gratidão e o amor mantenham no coração a luz solar, seja 
embora o dia sempre nublado. Em tais lares os anjos de Deus habitam. Estudem, o marido e a 
esposa, a felicidade mútua, nunca faltando as pequeninas cortesias e pequenos atos de bondade 
que alegram e iluminam a vida. Entre o marido e a esposa deve existir perfeita confiança. Juntos, 
devem considerar suas responsabilidades. Operar juntos pelo mais alto benefício de seus filhos. 
Jamais devem, em presença dos filhos, criticar-se mutuamente os planos, ou discutir a maneira de 
julgar um do outro. Tenha a mulher o cuidado de não tornar mais difícil a obra do marido pelos 
filhos. Apoie o marido as mãos da esposa, dando-lhe sábios conselhos, e afetuosa animação.” (A 
Ciência do Bom Viver, pp. 393-4). 
 
 
O relacionamento extraconjugal é desaprovado por Deus: 
Provérbios 5:3, 8 e 20-23 e 6:25, 29 e 32; Hebreus 13:4 – Tanto o homem quanto a mulher devem 
fugir da prática do adultério e da impureza sexual, mesmo que tenham mil oportunidades para 
isso. 
 
I João 1:9; II Samuel 12:13 – Caso alguém tenha adulterado, mas tenha se arrependido 
sinceramente e não venha a reincidir no erro, Deus está pronto a perdoar. 
 
 
Conselho para vítimas do adultério: 
Salmos 55:22 – Busque em Deus apoio, consolo e orientação: Ele não permitirá que o abalo 
emocional o(a) destrua. 
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Efésios 4:32; Gálatas 6:5 – Deus entende o sentimento de quem já foi vítima de adultério. A parte 
traída, ao analisar o comportamento do adúltero, deve decidir se continua no relacionamento ou 
não. Se a vítima do adultério decidir perdoar o cônjuge adúltero e arrependido, os dois precisarão 
se esforçar para reconstruir o casamento, embora a parte traída não esteja obrigada a 
permanecer com o traidor. 
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CAPÍTULO 9: OS GRANDES INIMIGOS DO CASAL 
 

 
 
Elementos que prejudicam grandemente a vida conjugal: 
 

1 – Infidelidade (Êxodo 20:14) – A infidelidade é um assunto tão sério, tão delicado, que, 
em Mateus 5:32, Jesus abre uma exceção para o divórcio: a infidelidade é um motivo suficiente 
para acabar com um casamento, a menos que a parte ofendida seja capaz de fornecer perdão e a 
parte infiel se arrependa de verdade daquilo que Deus abomina. Em certos casos, a separação 
torna-se solução legal para por fim a algo ainda mais abominável a Seus olhos (o adultério). Do 
ponto de vista de Deus, a infidelidade é abominável tanto quando cometida pelo esposo como 
pela esposa. Portanto, o casal deve ter cuidado com velhos amores não esquecidos, com elogios 
abusivos, com flertes e assédios que aparentam ser apenas “brincadeirinhas sem perigo”. 
 
 2 – Mentira (I João 2:21) – Parece uma coisa tão pequena e insignificante, mas quantos 
casamentos foram destruídos por causa de uma mentirinha à-toa. Cuidado, tenha o tamanho que 
tiver, a mentira sempre vem do Diabo. Custe o que custar, fale sempre a verdade. A mentira 
desemboca para a desconfiança. O apóstolo Paulo diz: “Não mintais uns aos outros (Colossenses 
3:9). Deixando a mentira fale cada um a verdade.” A sinceridade é um compromisso constante na 
vida conjugal.  
 
 3 – Ciúmes – O ciúme mina qualquer relacionamento e destrói o amor. Não existe “ciúme 
bom”: que não se confunda zelo com ciúme. O ciúme representa falta de confiança profunda e 
insegurança pessoal no relacionamento. Se você se sente digno do amor, do carinho de alguém, 
para que viver em jogo, sempre temendo, duvidando, apreensivo, inquieto? O ciúme doentio tem 
que ser combatido antes que ele se enraíze e se torne difícil de suportar, como já vimos no 
Capítulo 4. 
 
 4 – Amargura – Esse sentimento, com o decorrer do tempo e as experiências dolorosas, 
cria em nós uma barreira que vai atrapalhar muito a comunicação do casal, tornando o lar 
insuportável. São queixas sem fim, reclamações que nunca acabam, coração “fechado”, mágoas 
guardadas que destroem o relacionamento. Amigo, deixe o Espírito Santo ajudar e limpar o vosso 
coração! 
 
 5 – Falta de tempo – Refiro-me àquele precioso e fundamental tempo que os cônjuges 
precisam e devem dedicar um ao outro para conversar, brincar, namorar. 
 
Eclesiastes 9:9 – Goze a vida com a mulher que amas, todos os dias da tua vida os quais Deus te 
deu debaixo do Sol, porque esta é a tua porção nesta vida... 
 
Os casais que não gastam tempo juntos são casais que vão se superficializando, esfriando e se 
afastando chega um dia em que foram tantas as horas consumidas separadamente que já que não 
há mais dialogo possível, seus balões sumiram em mundos distantes. 
 
 6 – Perda do “espírito romântico” – O romantismo não pode faltar no casamento. No 
tempo do namoro, naquelas noites de luar, a moça romântica comentava: “Como está linda, a lua 
brilhante!”. O namorado dizia: “Minha querida, mais que a Lua, brilham os seus olhos, a tua face! 
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Vê como o luar foge do teu olhar.” Aí se casam e vão andando pela vida, ela se lembra: “Faz tanto 
tempo que ele não me diz nada...”. Então ela diz: “Meu marido, quem brilha mais que a lua?” E ele 
responde: “É o Sol mulher. E que pergunta tonta é essa? É melhor você olhar por onde anda senão 
vai cair no buraco!” Como é lamentável que o espírito romântico dos primeiros tempos tenha se 
acabado e cedido à frieza, à indiferença! Zelem por esse espírito! 
 
 7 – Hábito de discutir agressivamente – É terrível quando o casal adquire o habito de 
discutir agressivamente. “No muito falar, não falta transgressão, mas quem modera seus lábios é 
prudente.” (Provérbios 10:19). Falar demais não muda a outra pessoa. Em vez de ficar falando, 
criticando, brigando, procure viver uma vida exemplar, não dando motivos para queixas e 
reclamações, pois quantas vezes uma palavra áspera machuca profundamente o cônjuge. O casal 
deve evitar as reprimendas em público (ridicularizando o cônjuge), comentar suas falhas e 
relacionamento íntimo com os amigos. 
 
 8 – A falta de diálogo franco entre os cônjuges - Sem diálogo, tudo fica mais difícil e 
distorcido, cada um vai entendendo a vida do seu jeito, aumentando assim a distância entre os 
dois. A televisão continua fazendo o papel de partir o casamento ao meio com muita eficiência 
diabólica. Agora, a Internet e o celular também afastam os cônjuges: tapam-lhes a boca mesmo 
estando assentados no mesmo sofá. Lembrem-se: diálogo não é monólogo e implicação com o 
outro não é diálogo. Uma sucessão de perguntas e respostas não é diálogo: é inquisição (Onde 
você foi? Com quem estava? Quem era aquela mulher? Quanto dinheiro você ganhou? Por que 
você não me contou que o João mudou de cidade? etc.) 
 
 9 - O problema do conflito religioso - É muito séria a questão do conflito religioso dentro 
do lar. Quando um dos cônjuges é crente e o outro é incrédulo, certamente surgirão momentos 
em que o conflito de interesses e práticas entre os dois aparecerá. Os filhos, colocados no meio 
desses conflitos, ficarão desnorteados sem saber a quem seguir. É raro ver um casal que conflita 
no campo religioso e que consegue superar essas diferenças com uma vida feliz. A Bíblia 
recomenda expressamente que não se unem as luzes e as trevas. Isso é algo da maior importância 
para ser levado em conta no casamento. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“O coração anela o amor humano, mas esse amor não é bastante forte ou bastante puro ou 
precioso bastante para suprir o lugar do amor de Jesus. Unicamente em seu Salvador pode a 
esposa encontrar sabedoria, força e graça para enfrentar os cuidados, responsabilidades e 
tristezas da vida. Deve constituí-Lo sua força e guia. Que a mulher se entregue a Cristo antes de se 
entregar a qualquer amigo terreno, e não assuma qualquer relação que entre em atrito com isso. 
Os que encontram a verdadeira felicidade, precisam da bênção dos Céus sobre tudo que possuem e 
fazem. É a desobediência a Deus que enche de miséria a tantos corações e lares. Minha irmã, a 
menos que deseje ter um lar de onde nunca se levantam as sombras, não se una com um homem 
que é inimigo de Deus. Unir-se a um incrédulo é colocar-se no terreno de Satanás. Você ofende o 
Espírito de Deus e perde Sua proteção. Pode sujeitar-se a tão terríveis desvantagens na peleja da 
batalha pela vida eterna?” (Testemunhos Seletos, vol. 2, pp. 120-2) 
 
“Foram-me mostrados casos de pessoas que professam a verdade, e cometeram grande erro 
casando-se com incrédulos. Foi por eles nutrida a esperança de que a parte não crente havia de 
abraçar a verdade; uma vez que essa parte conseguiu seu objetivo, porém, fica mais afastado da 
verdade que antes. Começam então as sutis operações, os contínuos esforços do inimigo para 
desviar o crente da fé. Muitos há que estão perdendo o interesse e a confiança na verdade, por se 
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haverem metido em íntimo contato com incrédulos. Respiram uma atmosfera de dúvida, de 
desconfiança, de infidelidade. Têm a incredulidade diante dos olhos, dos ouvidos, e afinal a 
acalentam. Alguns talvez tenham valor de resistir a essas influências; em muitos casos, porém, sua 
fé fica imperceptivelmente desarraigada, destruída afinal. Bem sabe Satanás que o momento que 
testemunha o enlace de muitos rapazes e moças põe um ponto final em sua história religiosa, em 
sua utilidade nesse sentido. Acham-se perdidos para Cristo. Poderão, por algum tempo, fazer um 
esforço para viver a vida cristã; todos esses esforços, no entanto, são feitos contra decidida 
corrente em sentido contrário. Outrora era para eles um privilégio e prazer falar acerca de sua fé e 
esperança; chegam, porém, a relutar para mencionar tal assunto, sabendo que aquele com quem 
uniram o destino não tem nenhum interesse no mesmo. Em consequência, perece no coração a fé 
na preciosa verdade, e Satanás tece traiçoeiramente em torno deles uma rede de ceticismo.” 
(Cartas a Jovens Namorados, pp. 80-1) 
 
“Nem uma palavra deve ser proferida, nem uma ação praticada, que não queiram que os santos 
anjos contemplem e registrem nos livros do alto. Devem ter em vista unicamente a glória de Deus. 
O coração só deve ter afeição pura, santificada, digna dos seguidores de Jesus Cristo, exaltada em 
sua natureza, e mais celeste que terrena. Qualquer coisa diferente é depreciável, degradante no 
namoro; e o casamento não pode ser santo e honroso aos olhos de um Deus puro e santo, a menos 
que seja segundo os exaltados princípios escriturísticos. Seria mais próprio deixar algumas horas 
do namoro antes do casamento para a vida de casados.” (O Lar Adventista, pp. 55-6) 
 
“Unicamente a presença de Cristo pode tornar homens e mulheres felizes. Todas as águas comuns 
da vida, Cristo pode transformar em vinho do Céu. O lar se torna então como um Éden de bem-
aventurança; a família, um belo símbolo da família no Céu.” (O Lar Adventista, p. 28) 
 
“Você é propriedade do Senhor tanto pela criação como pela redenção. Você pode ser uma luz em 
seu lar e continuamente exercer uma influência salvadora vivendo a verdade. Quando a verdade 
está no coração, sua influência salvadora é sentida por todos que vivem no lar. Uma 
responsabilidade santa repousa sobre você, e requer que mantenha a alma pura, consagrando-se 
inteiramente ao Senhor.” (Cartas a Jovens Namorados, p. 25) 
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CAPÍTULO 10: COMO LIDAR COM OS CONFLITOS NO CASAMENTO 
 

 
Os conflitos fazem parte do casamento e devem ser tratados em vez de serem escondidos ou 
ignorados. Seria uma utopia (ilusão) afirmamos que casamentos mesmo de cristãos, não tenham 
momentos de discórdia ou de tensão. Após o casamento vai acontecer uma fase de ajustamento e 
adaptação. As crises chegam por todos os lados, mas se estivermos preparados, poderemos 
combate-las com eficácia e até aprendermos a lucrar com as diferenças. O diálogo é a chave para 
um relacionamento perfeito. 
 
Alguns conselhos práticos para evitar os conflitos: 
1 – Não use o tratamento do silêncio - (Salmos 39:2). 
Não momento do conflito o silêncio parece ser o caminho menos doloroso. Há pessoas que dizem: 
falar não vai resolver nada, então para que falar? Esse tem sido o método predileto dos casais. 
 
Provérbios 13:3 - O problema oposto é quando a pessoa fala demais. Falar demais não muda a 
pessoa. Fale apenas o que for necessário, evite ofensas ou agressões, não grite, procure dialogar e 
não brigar. 
 
2 – Não acumule mágoas ou amargura. 

 Mágoa é tristeza, desgosto por se sentir ofendido. 
 

 Amargura é angústia, aflição guardada no coração. 
 

3 – Discutam os problemas na hora e lugar adequado. 
 
 Procure resolver as tensões fora de horário de trabalho, quando não estão mais todos 
muito cansados. 
 
4 – Resolvam o problema e não ataquem um ao outro. 
 Geralmente, ao discutir um problema, as pessoas usam de censuras, insinuações que, ao 
invés de resolver, acabam ferindo a pessoa amada: 
 

 Não briguem ou discutam na presença dos filhos; 
 

 Não briguem em público; 
 

 A melhor hora para discutir os problemas é quando estão, calmos, descansados, sem sono. 
 

5 – Não fuja ou menospreze o assunto. 
 Esforce-se para entender o que seu cônjuge quer expressar. Dê atenção quando ele está 
falando. Amar é parar o que esta fazendo, olhar para seu cônjuge, dar ouvidos e atenção 
enquanto ele(a) fala. Não deixe seu cônjuge falando sozinho, não se retire o ignorando.  
 
6 – Não generalize ou exagere os problemas. 
 Preste atenção ao volume da sua voz pois, quando gritamos, estamos demonstrando nosso 
desequilíbrio. 
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7 – Seja um bom ouvinte. 
 Deus criou o ser humano com uma boca e dois ouvidos, isso é uma indicação de quanto se 
deve falar e o quanto se deve ouvir. (Tiago 1:19) 
 
 
8 – Seja humilde e admita quando, estiver errado(a). 
 
9 – Esteja sempre disposto (a) a dizer três coisas: 

 “Eu estou errado.”; 

 “Por favor, me perdoe.”; 

 “Eu te amo!” 
 

O perdão tem efeito curativo tanto para quem perdoa, quanto para quem recebe (Efésios 4:32) 
 

10 – Seja amável e use frases para elogiar e demonstrar o que você gosta. 

 Gosto muito de você... 
 

 Não gosto quando você faz... 
 
 
Os 10 mandamentos do bom relacionamento: 
1 – Fale com as pessoas, não há nada mais agradável que um cordial bom dia. 

2 – Sorria com ele (a) cara fechada 72 músculos, para sorrir só 14. 

3 – Chame a pessoa pelo nome. O som do próprio nome é agradável a qualquer um. 

4 – Seja um bom amigo e procure ajudar, Para ter bons amigos é preciso ser um. 

5 – Mostre alegria, fale e aja como se tudo que faz é um verdadeiro prazer. 

6 – Fale baixo e com brandura. 

7 – Seja generoso ao elogiar e cauteloso ou criticar. 

8 – Não responda antes da hora. 

9 – Considere as opiniões dos outros. 

10 – Esteja disposto a servir. O que mais conta na vida é o que fazemos pelo próximo. 

 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Não há em muitas famílias aquela polidez cristã, aquela verdadeira cortesia, deferência e respeito 
mútuo que deveriam preparar os membros para se casarem e constituírem por sua vez famílias 
felizes. Em lugar da paciência, bondade, terna cortesia, e da simpatia e amor cristãos, há palavras 
ásperas, ideias em conflito e um espírito crítico e ditatorial.” (Review and Herald, 2 de fevereiro de 
1886) 
 
“Frequentemente dá-se o caso que pessoas, antes do casamento, tenham pouca oportunidade de 
se familiarizarem com os hábitos e disposições uma da outra, e, quanto ao que se refere à vida 
diária, são virtualmente estranhas quando no altar unem os seus interesses. Muitos acham, 
demasiado tarde, que não se adaptam um ao outro, e a desgraça por toda a vida é o resultado de 
sua união. Frequentes vezes a esposa e os filhos sofrem pela indolência e incapacidade, ou pelos 
hábitos viciosos do marido e pai.” (Patriarcas e Profetas, p. 189) 
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“O mundo está cheio de miséria e pecado em consequência de maus casamentos. Em muitos casos 
leva apenas alguns meses para o marido e a mulher reconhecerem que suas disposições não 
poderão nunca unir-se; e o resultado é que prevalece no lar a discórdia, quando ali só deveriam 
existir o amor e a harmonia celeste. Por meio de dissensões sobre assuntos triviais, cultiva-se um 
espírito de amargura. Francos desacordos e brigas trazem inexprimível miséria para o lar, e 
separam os que deveriam achar-se unidos nos laços de amor. Assim, milhares se têm sacrificado, 
alma e corpo, por meio de casamentos imprudentes, tendo enveredado pelo caminho da perdição. 
(Mensagens aos Jovens, p. 453) 
 
“A felicidade e a prosperidade da vida de casados dependem da união dos cônjuges. Como pode a 
mente carnal se harmonizar com o espírito semelhante ao de Cristo? Um semeia na carne, 
pensando e agindo em harmonia com os impulsos do próprio coração; o outro semeia no Espírito, 
busca reprimir o egoísmo, vencer as inclinações, e viver em obediência ao Mestre, a quem professa 
servir. Existe portanto, eterna diferença de gostos, inclinações e desígnios. A menos que o crente, 
mediante sua firme adesão aos princípios, conquiste o impenitente, há de, como é o mais comum, 
ficar desanimado, e vender seus princípios religiosos pela desvaliosa companhia de um ente que 
não tem ligação com o Céu.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, pág. 577) 
 
“Muitos casamentos só podem produzir misérias; e no entanto o espírito dos jovens corre por esse 
trilho, porque Satanás os leva ali, fazendo-os crer que precisam casar para serem felizes, quando é 
certo que não possuem a habilidade para controlar-se ou sustentar a família. Os que não estão 
dispostos a adaptar-se ao temperamento um do outro, bem como a abandonar desagradáveis 
divergências e controvérsias, não devem dar o passo. Mas este é um dos tentadores enganos dos 
últimos dias, e por ele milhares são arruinados para esta vida e a futura.” (Testimonies, vol. 5, pp. 
122-3) 
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CAPÍTULO 11: AS FASES DO CASAMENTO 
 

 

 

Os relacionamentos afetivos e suas possíveis fases: 
 

1 – Fase da ilusão ou do encantamento: É quando o romantismo está à flor da pele. A 
admiração é muito grande (o máximo), a sensação dos enamorados é ótima. 
  
 2 – Fase das revelações ou do conhecimento: Com o passar do tempo, vão se descobrindo 
virtudes e defeitos, gostos e preferências, aptidões e temperamentos. 
 
 3 – Fase da decepção ou arrependimento: Quando aparecem as frustrações, ofensas, 
implicâncias, impaciências, cobranças e decepções. 
 
 4 – Fase da aceitação e da maturidade: Quando os cônjuges têm consciência da realidade 
e mais compreensão das necessidades mútuas, sentem mais preparados para encorajar um ao 
outro, confortar e serem gratos. 
 
A base da sustentação do lar depende da maneira que esse lar está sendo dirigido. Quando Deus 
criou o homem, Ele o criou com a capacidade de dominar. Mas, é importante saber que, como 
“cabeça da família”,  deve-se lembrar que sobre si pesa a responsabilidade de responder pela 
família diante de Deus, lembrando que, acima de sua autoridade, está autoridade de Deus. 
 
> Que tal um teste de comportamento no casamento? Vamos pensar um pouco sobre o tipo de 
cônjuge que nós somos?  
Nos relacionamentos, devemos evitar rótulos e definições simplórias um sobre o outro. Essa coisa 
de “você é isso” e “você é aquilo” precisam ser evitadas a qualquer custo. Pessoas são seres 
complexos, com muitas características distintas em cada situação. Mas, a relação de 
características abaixo pode nos mostrar onde estamos errando e onde estamos acertando. Cada 
um de nós mistura mais de uma dessas características em cada situação. Porém, vale lembrar que 
essas características podem estar prejudicando nosso casamento e tirando nossa felicidade. 
Assim, ao analisarmos os “tipos” de maridos e de esposas, lembre-se de fazer as seguintes 
perguntas: 
 
a. Eu sou assim, mesmo que de vez em quando? 
b. Se eu sou assim, quando eu sou assim? 
c. Ser assim nessas situações, está sendo bom ou está sendo ruim para nosso casamento? 
c. Se está sendo ruim, como eu posso consertar isso para se mais feliz com quem eu amo?  
 
Vamos lá, então? E trate de ser sincero(a). Enganar a você mesmo(a) não vai ajudar em nada... 
 
Que tipo de marido você é? 
   1 – Calado demais – É aquele que nunca comunica seus desejos, objetivos, sonhos. É como 
uma concha do mar, muito fechado, não tem conversa com a família. 
  
 2 – Ditador – É aquele que pensa que o seu lar é um quartel e quer trazer o “militarismo” 
para dentro de casa. Ele é bruto e ignorante, bravo demais. 
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 3 – Teimoso – Acha que só ele é o “certo” e, se disser que “pau é pedra”, tem que ser. Ele 
não tem humildade para reconhecer que também erra. 
 
 4 – Explosivo – Parece um fio de alta tensão: se triscar leva choque. Vive tendo “crises” e 
“ataques” explosivos. Esse tipo pensa que ser “macho” é ser bruto e ignorante. 
 
 5 – Perfeccionista – É aquele que coloca defeito em tudo que os outros fazem. Exige 
demais da esposa e filhos, como se eles fossem seus escravos. 
 
 6 - Crítico – É aquele que, todo o tempo, está vendo os defeitos pessoais e criticando todos 
em casa, principalmente, a esposa. 
 
 7 - Palhaço – Conviver com esse tipo é muito difícil. Ele não leva nada a sério, brinca com 
todos, coloca apelidos humilhantes em todos, não respeita nada nem ninguém. Maridos, 
lembrem-se que brincadeira tem hora... 
 
 8 – Indeciso – É aquele que nunca decide nada: tudo a esposa tem que decidir. 
 
 9 – Insensível – É aquele que vê, mas não enxerga nada. É totalmente insensível e 
descuidado. Às vezes, quando lhe interessa, com os de fora ele é educado, mas, com os de casa, é 
grosseiro e áspero.  
  
 10 – Amoroso – Com esse é bom conviver: ele é amigo, companheiro, “paciente, sincero, 
carinhoso, não se irrita, não suspeita mal, tudo sofre, tudo suporta, tudo crê, tudo espera.” 
(1Co.13). 
 
Lembrou de mais algum? Que tal escrever aqui? ________________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
 
Que tipo de esposa você é? 

1 – Feminista radical – É aquela que quer medir forças com o marido, só quer resolver os 
problemas do lar na Delegacia de Mulheres e quer agir como o “homem da casa”. Irmãs lembrem-
se: a posição da esposa é de auxiliar e não opositora. 
 
 2 – Dominadora – É aquela que domina tudo sobre a vida do marido (trabalho, salário, 
conta bancária, onde ele está minuto a minuto e o que faz). 
 
 3 – Passiva – Ela é totalmente indiferente, não se arruma para o marido, na cama é muito 
passiva até parece doente. Ninguém gosta de conviver com uma estátua... 
 
 4 – Implicante – É aquela implicante, respondona e pirracenta. Com tudo que o esposo e 
os filhos fazem ou falam ela implica. Cuidado! Agindo assim, você afasta de si os seus entes 
queridos. 
 

5 -  Inconformada – É aquela que nunca está satisfeita com nada. Se ele compra a mesa 
redonda que ela pediu, ela resolve que, na verdade, queria uma quadrada. Essa gosta de geladeira 
que assa bolo e de fogão que faz gelo...  
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 6 – Insubmissa – É a mulher que afronta o esposo (o marido fala e ela vira as costas dando 
de ombro). Sua insubmissão torna o lar um desastre. 
 
 7 – Vaidosa – É aquela que coloca sua postura pessoal acima da condição financeira do 
marido. Não se preocupa se ele está endividado ou se a família não pode comprar o que ela 
deseja. Ela faz da casa um inferno até conseguir o que quer para mostrar à vizinha. 
 
 8 – Preguiçosa – Viver com ela é muito difícil. Ela é alheia à higiene pessoal e dos filhos, 
não cuida de sua casa, está sempre com preguiça, sentada ou dormindo, a comida da casa é 
sempre ruim e o marido vive triste, arrependido de ter casado com ela. 
 
 9 – Escandalosa – É aquela que não tem nada de ética, é espalhafatosa, fala e sorri muito 
alto, não é aquela mulher recatada. É descuidada quanto a sua imagem, gosta de parecer 
insinuante, usa roupas transparentes para mostrar o corpo, é totalmente sem modos cristãos. 
 
 10 – Virtuosa – Essa é sábia, amiga e elegante. Ela ama e respeita o marido e os filhos, é 
trabalhadeira, zelosa e cuidadosa. É excelente dona de casa. Organiza seu tempo para si, para o 
marido, para os filhos, para o trabalho, para o próximo e para Deus e tem certeza que é muito 
amada. 
 
 
Lembrou de mais alguma? Que tal escrever aqui? _______________________________________ 
 
________________________________________________________________________________ 
 
Existe uma regra que vale para o mundo e que vale para nosso casamento: se você quer mudar o 
mundo, comece mudando para melhor seu próprio jeito de agir. Logo, se você quer mudar seu 
casamento para melhor, você tem que mudar primeiramente sua própria forma de agir. Colocar a 
culpa dos insucessos familiares sempre no outro é uma forma fácil de estragar para sempre uma 
relação. Que cada um assuma suas responsabilidades de melhorar o casamento, que cada um 
aceite seus próprios defeitos e tenha humildade e disposição para mudar.  
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Antes de assumir as responsabilidades que o casamento envolve, devem os jovens ter na vida 
prática uma experiência que os prepare para os deveres e encargos do mesmo.” (A Ciência do Bom 
Viver, p. 358) 
 
“Visto como os homens bem como as mulheres têm parte na constituição do lar, tanto os rapazes 
como as moças devem obter conhecimento dos deveres domésticos. Fazer a cama e arranjar o 
quarto, lavar a louça, preparar a comida, lavar e consertar sua própria roupa, são conhecimentos 
que não tornarão um rapaz menos varonil; torná-lo-ão mais feliz e mais útil.” (Educação, pp. 216-
7) 
 
“Existem muitas moças que se casam, constituem família e que possuem pouco conhecimento 
prático dos deveres que cabem a uma esposa e mãe. Elas sabem ler e tocar algum instrumento 
musical, mas não sabem preparar um bom pão, que é essencial para a saúde da família. Elas não 
sabem cortar e fazer suas roupas porque nunca aprenderam como fazê-las. Consideram essas 
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coisas sem importância e em sua vida matrimonial são tão dependentes de outra pessoa para 
fazer-lhes estas coisas, assim como são seus próprios filhinhos.” (Testimonies, vol. 3, p. 156) 
 
“Escrevo com mágoa no coração que as mulheres deste século, casadas ou não, com demasiada 
frequência não mantêm a reserva que é de esperar. São provocativas. Chamam a atenção de 
homens casados e solteiros, e os que possuem faculdades morais debilitadas são enredados. Essas 
coisas, se permitidas, enfraquecem o senso moral e cegam a mente, de maneira que o crime não 
parece pecaminoso. São despertados pensamentos que o não seriam se a mulher tivesse mantido 
sua posição de modéstia e sobriedade. Ela pode não ter tido propósito doloso ou premeditado 
motivo, mas tem encorajado homens que são tentados, e que necessitam toda ajuda que possam 
obter dos que com eles se associam. Mediante circunspecção, reserva, não tomando liberdades, 
não recebendo atenções não permissíveis, mas preservando alto tono moral e impecável 
dignidade, muito mal pode ser evitado.” (Manuscrito 4a, 1885) 
 
“Segundo a luz que me foi dada, nossas irmãs devem seguir uma conduta bem diferente. Devem 
ser mais reservadas, manifestar menos ousadia, encorajando em si o "pudor e modéstia". I Tim. 
2:9. Tanto irmãos como irmãs condescendem demais com conversas espirituosas quando em 
companhia uns dos outros. Mulheres que professam piedade toleram muitos gracejos, anedotas e 
risos. Isto é impróprio e ofende o Espírito de Deus. Tais exibições revelam falta de verdadeiro 
refinamento cristão. Não fortalecem a alma em Deus, mas redundam em grandes trevas; afastam 
os puros, perfeitos anjos celestiais e levam os que se entregam a esses erros a um baixo nível.” 
(Testimonies, vol. 2, p. 455) 
 
“Se temos a compreensão da paciência de Deus para conosco, não devemos ser achados a julgar 
ou a acusar ninguém. Quando Cristo vivia na Terra, quão surpresos ficariam os que O 
acompanhavam se, depois de familiarizados com Ele, Lhe ouvissem dizer uma palavra de 
acusação, crítica destrutiva ou impaciência. Não esqueçamos que aqueles que O amam devem 
reproduzi-Lo em Seu caráter. Espírito de Cristo se entristece quando são proferidas palavras de 
crítica maldosa aos que fizeram o melhor que puderam. (Conselhos aos Pais,  Professores e 
Estudantes, p. 316) 
 
"Ao que vencer lhe concederei que se assente comigo no Meu trono; assim como Eu venci, e Me 
assentei com Meu Pai no Seu trono." Apoc. 3:21. Podemos vencer. Sim, plena e inteiramente. Jesus 
morreu a fim de prover-nos um caminho de escape, de modo a podermos vencer todo mau gênio, 
todo pecado, toda tentação, e, por fim, sentar-nos com Ele.” (testemunhos Seletos, vol. 1, p. 43) 
 
“Ninguém diga: "Não posso vencer meus defeitos de caráter"; pois se assim considerais, então não 
podeis ter a vida eterna. A impossibilidade toda está em vossa vontade. Se, não quereis, isto 
constitui o não é possível. A verdadeira dificuldade é a corrupção de um coração não santificado, e 
a má vontade de submeter-se à vontade de Deus. Quando, nascido do coração, tiverdes um 
determinado propósito de vencer, tereis a disposição para vencer, e cultivareis os traços de caráter 
desejáveis, e vos empenhareis no conflito com firme e perseverante esforço. Exercereis incessante 
vigilância sobre vossos defeitos de caráter, e cultivareis costumes corretos nas pequenas coisas. A 
dificuldade de vencer será diminuída proporcionalmente à santificação do coração pela graça de 
Cristo.” (The Youth's Instructor, 7 de setembro de 1893) 
 
“Há uma ciência de cristianismo a ser aprendida plenamente - ciência muito mais profunda, ampla 
e alta do que qualquer ciência humana, quanto os Céus são mais elevados do que a Terra. A mente 
deve ser disciplinada, educada, treinada, pois devemos prestar serviço a Deus em maneiras que 
não estão em harmonia com a inclinação inata. Há tendências hereditárias e cultivadas para o 
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mal, as quais têm de ser vencidas. Nosso coração tem de ser educado de modo a tornar-se firme 
em Deus. Devemos formar hábitos de pensamento que nos habilitem a resistir à tentação. Por uma 
vida de santo empenho e firme adesão ao que é direito, os filhos de Deus devem selar seu destino.” 
(Review and Herald, 15 de outubro de 1908) 
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CAPÍTULO 12: A RECONSTRUÇÃO CONJUGAL 
 
 
 

 Reajustando o casal desajustado 
Amós 3:3 - Andarão os dois juntos, se não estiverem de acordo?  
 
Gênesis 2:24 - Deixará o varão o seu pai e sua mãe e apegar-se a sua mulher e serão ambos uma 
só carne. 
 
 Isto é um principio a ser seguido, e dentro deste principio há algo importante para se observar: 
 
 1 – Há um deixar físico-emocional, isto é independência emocional. Ex.: O marido na hora 
da refeição fala à esposa: mamãe é que sabe cozinhar. Ou a esposa fala ao marido: papai sabe 
fazer melhor. 
 
 2 – Há um deixar geográfico, isto é independência de moradia. Muitos casais estão 
desajustados porque estão fazendo o contrario, invés de deixarem os pais estão morando dentro 
da casa dos pais. 
 
 3 – Há um deixar econômico, isto é independência econômica. O marido antes de casar 
tem que dialogar com a noiva sobre o salário, com quanto ele dispõe para viverem e nunca casar 
confiando no salário dos pais ou sogros. 
 
 
Como o casal deve agir para se ajustar: 

 Ouça atentamente as queixas de seu cônjuge, sem justificar. 

 Esteja disposto (a) a admitir seus erros. 

 Mantenha os pais fora e se entregue um ao outro sem reservas, aceitando um ao outro 

como parte de si mesmo. 

 Seja paciente, o seu cônjuge ofendido não vai crer com rapidez todas as promessas feitas, 

mas prossiga em oração. 

 Procure manter as declarações de amor feitas no período de namoro e noivado e cumpra 

as promessas no casamento. 

 
Três coisas importantes que não podem faltar nos casais: 

1 – Aceitação – Efésios 5:33 - Assim também vós cada um em particular ame a sua própria 
mulher como assim mesmo, e a mulher reverencie o marido.  

 
Reverenciar é aceitar, honrar, ter apreço: 
1Pedro 3:7 diz: igualmente vós maridos, coabitai com ela com entendimento, dando honra à 
mulher como vaso mais frágil; como sendo vós os seus co-herdeiros da graça da vida, para que não 
sejam impedidas as vossas orações. 

 



41 

 

2 – Admiração – Tire os olhos dos defeitos e procure admirar gestos, palavras e atitudes. 
 

 3 – Dedicação – Arrumem tempo para estar juntos, dediquem horas de afeto, carinho e 
amizade. Aproveitem para namorar, procurem renovar os votos feitos no matrimônio, orem 
juntos, leiam a Bíblia juntos, estudem a Lição da Escola Sabatina etc. 
 
As três frases mais importantes da vida a dois:  

 “Eu estou errado(a).” - Lucas 15:21 

 “Por favor, me perdoe!” -  Mateus 6:12 

 “Eu te amo muito!” - Efésios 5:25 

 
O Casal deve evitar: 

 Contar seus problemas conjugais aos familiares. 

 Que os sogros interfiram na vida a dois. 

 Ameaças tais como: “eu vou te largar”, “vou sumir desta casa”, “você me paga”, “vou 

te mostrar quem manda aqui” etc. 

 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“A restauração e reerguimento da humanidade começam no lar. A obra dos pais é a base de toda 
outra obra. A sociedade compõe-se de famílias, e é o que a façam os chefes de família. Do coração 
"procedem as saídas da vida" (Prov. 4:23); e o coração da comunidade, da igreja e da nação é o 
lar. A felicidade da sociedade, o êxito da igreja e a prosperidade da nação dependem das 
influências domésticas.” (A Ciência do Bom Viver, p. 349) 
 
“Suplico-vos que vos coloqueis sob o controle de Deus. Quando tentados a falar de maneira 
provocante, procurai nada dizer. Sereis tentados neste ponto, porque nunca vencestes este 
objetável traço de caráter. Mas todo mau hábito deve ser vencido. Fazei completa entrega a Deus. 
Caí sobre a Rocha, Cristo Jesus, e sede quebrantados. Como marido e mulher, disciplinai-vos a vós 
mesmos. Ide a Cristo em busca de auxílio. Ele de boa vontade vos suprirá com Sua divina simpatia, 
Sua livre graça. Arrependei-vos diante de Deus de vossa conduta passada. Entrai em acordo, e 
reconciliai-vos como esposo e esposa. Lançai para longe a infeliz, desagradável experiência de 
vossa vida passada. Tomai coragem no Senhor. Fechai as janelas da alma para a terra, e abri-as 
em direção ao Céu. Se elevais vossas vozes ao Céu em oração em busca de luz, o Senhor Jesus, que 
é luz e vida, paz e alegria, ouvirá vosso clamor. Ele, o Sol da Justiça, resplandecerá nas recâmaras 
de vossa mente, iluminando o templo da alma. Se saudardes o calor de Sua presença no lar, não 
proferireis palavras que gerem sentimentos de infelicidade.” (Carta 47, 1902) 
 
“Deus nos deu o poder da escolha; a nós cumpre exercê-lo. Não podemos mudar o coração, nem 
reger nossos pensamentos, impulsos e afeições. Não nos podemos tornar puros, aptos para o 
serviço de Deus. Mas podemos escolher servi-Lo, podemos entregar-Lhe nossa vontade; então, Ele 
operará em nós o querer e o efetuar, segundo a Sua vontade. Assim, nossa natureza toda será 
posta sob o domínio de Cristo.” (A Ciência do Bom Viver, p. 176) 
 
“Poucos avaliam o poder dos hábitos. Pergunta a inspiração: "Pode o etíope mudar a sua pele ou o 
leopardo as suas manchas?" e acrescenta: "Nesse caso também vós podeis fazer o bem, sendo 
ensinados a fazer o mal." Jer. 13:23. Solene declaração essa. Há, porém, conforto e animação na 
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reflexão de que, se os maus hábitos adquirem tal força que pareça quase impossível voltar-se para 
a direção certa, o poder dos bons hábitos é igualmente forte. Os resultados do trabalho de cada 
dia, quer a tendência seja para elevar-nos na escala do valor moral, quer seja impelir-nos para 
baixo, rumo à perdição, são influenciados pelos dias anteriores. A derrota de hoje prepara o 
caminho para maior derrota amanhã; a vitória de hoje assegura amanhã mais fácil vitória. Então, 
quão cuidadosos devemos ser em que os hábitos e o caráter que estamos formando sejam corretos 
e virtuosos!” (Signs of the Times, 1° de janeiro de 1885) 
 
“Quando o Espírito Santo habita no coração, guiará o ser humano para ver seus próprios defeitos 
de caráter, a se compadecer das fraquezas dos outros, a perdoar como deseja ser perdoado. Ele 
será compassivo, cortês, semelhante a Cristo.” (SDA Bible Commentary, vol. 2, p. 1.038) 
 
“O Espírito Santo comunica amor, alegria, paz, resistência e consolação; é como uma fonte de 
água saltando para a vida eterna. A bênção é gratuita para todos.” (Signs of the Times, 22 de 
agosto de 1892) 
 
“Em sua vida conjugal procurem animar um ao outro. Mostrem os nobres e elevados princípios da 
santa fé nas conversações diárias e na intimidade de sua vida. Sejam sempre zelosos e ternos pelos 
sentimentos um do outro. Não permitam nenhum tipo de zombaria, gracejo ou repreensão irônica 
entre vocês. Essas coisas são perigosas. Elas ferem. O ferimento pode ser encoberto, contudo a 
ferida existe, e a paz está sendo sacrificada e a felicidade ameaçada.” (Cartas a Jovens 
Namorados, p. 15) 
 
“Diz o apóstolo: "Confessai as vossas culpas uns aos outros e orai uns pelos outros, para que 
sareis." Tia. 5:16. Confessai vossos pecados a Deus, que é o único que os pode perdoar, e vossas 
faltas uns aos outros. Se ofendestes a vosso amigo ou vizinho, deveis reconhecer vossa culpa, e é 
seu dever perdoar-vos plenamente. Deveis buscar então o perdão de Deus, porque o irmão a quem 
feristes é propriedade de Deus e, ofendendo-o, pecastes contra seu Criador. A confissão verdadeira 
tem sempre caráter específico e faz distinção de pecados. Estes podem ser de natureza que devam 
ser apresentados a Deus unicamente; podem ser faltas que devam ser confessadas a pessoas que 
por elas foram ofendidas; ou podem ser de caráter público, devendo então ser confessados com a 
mesma publicidade. Toda confissão, porém, deve ser definida e sem rodeios, reconhecendo 
justamente os pecados dos quais somos culpados.” (Caminho a Cristo, pp. 37-8) 
 
“Cristo nos ensinou a orar: "Perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos 
devedores" (Mat. 6:12), e acrescentou: "Se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, 
também vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas." Mat. 6:15. Não quereis, se alguém vos 
ofendeu, e é demasiado orgulhoso e obstinado para dizer: "Arrependo-me", ir ter com o ofensor e 
dizer: "Eu vos amo por amor de Cristo, e perdôo-vos a ofensa que me fizestes?" Jesus 
testemunhará e aprovará esse ato de amor; e como fazeis aos outros, vos farão a vós. Cumpre-nos 
ter um espírito de piedade, de compaixão para com os que pecaram contra nós, confessem eles ou 
não suas faltas. Caso deixem de arrepender-se e fazer confissão, seus pecados permanecerão 
registrados nos livros em cima, para os enfrentarem no dia do juízo; mas se eles dizem: 
"Arrependo-me", então... estamos livres para perdoar-lhes de coração as ofensas que nos fizeram, 
como esperamos ser perdoados por nosso Pai celeste.” (The Youth's Instructor, 1° de junho de 
1893) 
 
“A verdadeira felicidade não consiste na posse de riqueza ou posição, mas em possuir um coração 
puro, limpo, purificado pela obediência à verdade. A todos é dada a oportunidade de pôr em 
prática os princípios do Céu. O perdão das ofensas, não a vingança delas, é uma manifestação 
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daquela sabedoria que é a verdadeira bondade. O amor como o de Cristo pelos homens por quem 
o Senhor tem atuado é uma manifestação da verdadeira transformação de caráter.” (Carta 229, 
1905) 
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CAPÍTULO 13: A INTIMIDADE DO CASAL 
 
Eclesiastes 9:9 - Goza a vida com a mulher que amas, todos os dias... A mulher é o maior bem que 
o homem possui. 
 
O que o ato sexual representa para a mulher: 

 É mais afetivo que biológico. Portanto se o relacionamento estiver mal nas outras áreas, na 

cama não será diferente, pois tudo que acontece no dia a dia de uma mulher se reflete no 

leito conjugal; 

 Satisfaz seu senso de feminilidade; 

 Satisfaz seu instinto sexual; 

 Proporciona relaxamento do sistema nervoso; 

 Proporciona a suprema experiência de vida conjugal; 

 Dá segurança do amor do marido. 

 
Gênesis 26:8-9 – O homem não pode esquecer que a sua esposa precisa ser preparada para a 
prática do ato sexual. A mulher é sempre mais carente que o homem e ela precisa de muito amor 
para estar preparada. 
 
Todas as boas formas de amor são importantes para a mulher: 

1 – Amor companheiro (Gênesis 2:18, 19) - Se para o homem não era bom estar só, imagine 
para mulher. O que ela precisa muito é da presença do marido, da sua amizade e de seu 
companheirismo. 

 

2 – Amor compassivo - Compaixão e misericórdia. Lembrem-se, maridos, que ela não é objeto 
descartável que se usa e se joga fora. 

 

3 – Amor romântico - Delicadeza nas pequenas coisas, como lembrar datas comemorativas, 
dar flores, cartões, passear com ela. A mulher nutre o sonho romântico de uma realização perfeita 
com um marido gentil e atencioso ao mesmo tempo forte e sábio.  

 

4 – Amor carinhoso (Cantares 1:2) - Alerta para os esposos: marido carinhoso não passa “fome 
sexual”.  O marido carinhoso não faz referências negativas no momento da relação sexual. 

 

5 – Amor passional - Toda mulher quer ser protegida, apreciada, acariciada. 
 

O que o ato sexual representa para o homem: 

 Satisfaz seu instinto sexual (que é bem mais forte que o da mulher); 

 Satisfaz seu senso de masculinidade; 

 Aumenta seu amor pela mulher; 

 Reduz as tensões do lar; 

 Proporciona a mais emocionante experiência da vida conjugal. 
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O sexo influencia o homem em quase tudo na vida. O ego masculino é mais atuante que o 
feminino e se o homem for frustrado sexualmente ele se torna nervoso, irritado e fracassado. 
Todo marido gosta que sua mulher seja desinibida em relação a ele e aprecie o ato sexual de 
forma natural e saudável, demonstrando satisfação antes, durante e depois do ato.  
 
O preparo para o ato sexual: 
O ato sexual nada mais é do que o “grande final” de todo um dia cheio de respeito, carinho, 
carícia, romantismo, amizade e desejos. 
 
Como começar? 
Poucos casais estão livres de tabus ou inibições quanto a demonstrar ao cônjuge que deseja uma 
relação íntima. O ato sexual entre os cônjuges deve ser visto como algo abençoado por Deus. No 
quarto de um casal que se ama, Deus se faz presente. 

 
Cantares 7 - Tudo começa com a higiene pessoal, do quarto, da cama. Salomão nos ensina fazer 
declaração de amor ao cônjuge. 
 

 Provérbios 5:15 - A mulher é estimulada quando ouve elogios e quando é tocada pelo 
esposo. 
 

 O marido é mais estimulado visualmente, por isso capriche nos seus cuidados, estando 
sempre limpinha, bonita e cheirosa. Também ele é estimulado quando a esposa elogia sua 
masculinidade e virilidade. 

 
  

Comentários inspirados sobre o tema: 
“Os que consideram a relação matrimonial como uma das sagradas ordenanças de Deus, 
guardada pelo Seu santo preceito, serão controlados pelos ditames da razão.” (Solemn Appeal, p. 
139) 
 
“Jesus não impõe o celibato a qualquer classe de homens. Ele veio não para destruir a sagrada 
relação matrimonial, mas para exaltá-la e restaurá-la em sua santidade original. Ele olha com 
prazer para a relação de família onde o amor sagrado e altruísta é a força dominante.” 
(Manuscrito 126, p. 1.903) 
 
“A relação matrimonial é santa, mas neste século degenerado encobre violências de toda espécie. 
Dela se tem abusado e ela tem-se tornado um crime que agora constitui um dos sinais dos últimos 
dias, tal como nos dias anteriores ao dilúvio o casamento, tratado como o foi, tornara-se então um 
crime. ... Quando a natureza sagrada do casamento e seus altos propósitos são compreendidos, 
será mesmo agora aprovado pelo Céu; e o resultado será felicidade para ambas as partes, e Deus 
será glorificado.” (Testimonies, vol. 2, p. 252) 
 
“Os que professam ser cristãos... [devem] ponderar então devidamente o resultado de cada 
privilégio das relações conjugais, fundamentando cada ação em santificado princípio.” 
(Testimonies, vol. 2, p. 380) 
 
“É o levar ao excesso o que é lícito, o que o torna grave pecado.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 
574) 
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“Muitos pais não obtêm o conhecimento que deviam em sua vida conjugal. Não se guardam para 
que Satanás não se aproveite deles, controlando-lhes a mente e a vida. Não veem que Deus requer 
que eles controlem sua vida conjugal, evitando qualquer excesso. Bem poucos, porém, sentem ser 
um dever religioso reger as próprias paixões. Uniram-se em matrimônio ao objeto de sua escolha, 
e daí raciocinam que o casamento santifica a condescendência com as paixões inferiores. Mesmo 
homens e mulheres que professam piedade dão rédea solta a suas paixões de concupiscência, e 
nem pensam que Deus os considera responsáveis pelo dispêndio da energia vital que lhes 
enfraquece o poder na vida e enerva-lhes todo o organismo.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 267) 
 
“Era o esforço calculado de Satanás [na era antediluviana] perverter a instituição do casamento, a 
fim de enfraquecer as obrigações próprias à mesma, e diminuir a sua santidade; pois de nenhuma 
outra maneira poderia ele com maior certeza desfigurar a imagem de Deus no homem, e abrir as 
portas à miséria e ao vício.” (Patriarcas e Profetas, p. 338) 
 
“Satanás bem conhece o material com que tem a lidar no coração humano. Ele sabe - pois tem 
estudado com diabólica intensidade durante milhares de anos - quais os pontos que mais 
facilmente podem ser assaltados no caráter de cada um; e durante gerações sucessivas tem ele 
operado a fim de subverter os homens mais fortes, os príncipes de Israel, pelas mesmas tentações 
que tiveram tanto êxito em Baal-Peor. O decurso de todos os séculos acha-se juncado de 
naufrágios de caracteres que deram de encontro aos recifes da condescendência sensual.” 
(Patriarcas e Profetas, p. 499) 
 
“Ignorância, amor aos prazeres e hábitos pecaminosos corruptores da alma, do corpo e do espírito 
enchem o mundo de lepra moral; mortífera malária moral está destruindo milhares e dezenas de 
milhares. Que se fará para salvar nossa juventude? Pouco podemos fazer, mas Deus vive e reina, e 
Ele pode fazer muito.” (Manuscrito 8, 1894) 
 
“As liberdades deste século de corrupção não devem ser tomadas como critério para os seguidores 
de Cristo. Estas exibições comuns de familiaridade não devem existir entre cristãos que se estão 
preparando para a imortalidade. Se a lascívia, a impureza, o adultério, o crime e o assassínio 
constituem a ordem do dia entre os que não conhecem a verdade e que recusam ser regidos pelos 
princípios da Palavra de Deus, quão importante é que a classe dos que professam ser seguidores de 
Cristo, intimamente ligados a Deus e aos anjos, indique-lhes um caminho melhor e mais nobre! 
Quão importante que por sua pureza e virtude permaneçam eles em acentuado contraste com 
aquela classe que é controlada pelas paixões sensuais!” (Testimonies, vol. 2, p. 459) 
 
“Qual o resultado de dar livre curso às paixões inferiores? O leito conjugal, onde anjos de Deus 
devem estar presentes, é profanado por práticas perversas. E porque domina deprimente 
animalismo, os corpos são corrompidos; práticas abomináveis levam a enfermidades abomináveis. 
O que Deus deu como uma bênção tem-se feito uma maldição.” (Manuscrito 1, 1888) 
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CAPÍTULO 14: O CRISTÃO E A SEXUALIDADE 
 

O marido cristão no relacionamento sexual: 
I Pedro 3:7 – O marido trate a esposa com dignidade e respeito (coabitar, na Bíblia corrigida, se 
refere a relacionamento sexual). O marido deve ser compreensivo na vida conjugal, devido às 
diferenças e implicações sexuais da mulher (ciclo menstrual, doenças, cansaço da vida cotidiana 
ou questões relacionadas). Isso não dá direito ao marido de procurar por outra mulher. É 
necessário respeitar e compreender as esposas nessas situações. A maior atenção deve ser dada à 
esposa que aos amigos e diversões. 
 
I Coríntios 7:3 – Todo o desejo sexual do marido deve ser para com sua esposa. Deve se fugir dos 
olhares sedutores e das tentações. 

 
I Pedro 3:7 – (2ª parte) diz na sua carta que a mulher é o sexo mais fraco, por isso o marido 
precisa conhecer as fases que torna a mulher mais frágil: ciclo menstrual, TPM, gestação, 
puerpério (resguardo), amamentação e menopausa. Por estas razões o marido deve prestar a 
devida proteção que a mulher precisa e espera. 

 
 

Pecados sexuais: 
Mateus 5:27-28 – O pecado sexual começa com om olhar lascivo e cobiçoso. 
 
Tiago 1:14-15 – O cristão deve evitar pornografia, fantasias sexuais e flertes extraconjugais. 
 
Romanos 1:26 e 27 – Deus condena o comportamento homossexual.  
 
I Timóteo 1:10 - A sodomia é, neste verso de Timóteo, relacionada ao homossexualismo.  
 
Nota: Compreendendo melhor os pecados de Sodoma: Em nenhum local, na Bíblia ou nos 
escritos inspirados, afirma-se que Sodoma foi destruída exclusivamente pela prática do 
homossexualismo. O profeta Ezequiel (Eze. 16:49-50) declara que “esta foi a iniquidade de 
Sodoma, tua irmã: soberba, fartura de pão, e próspera ociosidade teve ela e suas filhas; mas 
nunca fortaleceu a mão do pobre e do necessitado. E foram arrogantes, e fizeram abominações 
diante de mim; portanto, vendo eu isto as tirei dali.” Pedro (II Ped. 2:6) afirmou que os sodomitas 
“viviam impiamente” e Judas afirmou que eram dados à prostituição (Jud. 1:7). A Bíblia também 
declara que havia muita violência em Sodoma. Portanto, os pecados de Sodoma eram muitos: 
orgulho, ingratidão a Deus pela fartura que tinham, falta de caridade com os pobres e 
necessitados, violência generalizada (inclusive sexual) e prostituição de diversas formas. Como 
podemos ver, porém, há uma declaração explícita em Ezequiel sobre as “abominações” cometidas 
por Sodoma. Na Bíblia, as abominações são “pecados de morte”, pecados gravíssimos diante de 
Deus. Entre as abominações elencadas na Bíblia, podemos citar: alimentar-se com carnes imundas 
(Lev. 11:10, 11, 12, 13, 20 e 22); homossexualismo (Lev. 18:22 e 20:13); idolatria (Deut. 7:25); 
travestismo (Deut. 22:5); desonestidade nos negócios (Prov. 11:1 e 20:10) e orgulho (Prov. 16:5). 
Dessas abominações, a que ficou mais conhecida e acabou fazendo a má fama de Sodoma foi a 
que se relata em Gên. 19:1-6, quando os homens sodomitas quiseram ter relações sexuais 
forçadas com os anjos que foram buscar Ló e sua família (ou seja, homossexualismo e violência 
sexual). Por conta dessa história, “sodomia” tornou-se sinônimo mundial de homossexualismo e, 
já no tempo do apóstolo Judas (como vimos no verso citado acima) era comum referir-se a 
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Sodoma como local de prostituição. Convém notar que a abominação do homossexualismo não 
foi, apenas em Sodoma, claramente desaprovada por Deus. A tribo de Benjamim também foi 
praticamente exterminada por Deus (Juí. 20:35) em função de uma tentativa de abuso 
homossexual seguida da prática de um estupro contra uma mulher, como narrado em Juízes 19: 
15-28. É importante notar que o apóstolo Paulo chama toda prática de sexo não convencional, ou 
seja, aquele que não é a forma natural criada por Deus para gerar uma nova vida, de “paixões 
infames” e “antinaturais” (Rom.01: 26 e 27). Ele cita e condena o sexo antinatural praticado tanto 
entre homens e  mulheres como em sua forma homossexual. A prática do sexo “infame” e 
“antinatural”, hoje é, infelizmente, comum mesmo nos leitos de casados. Porém, a instrução 
bíblica deixa claro que ela é desaprovada por Deus. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Não ignoramos que a queda de Sodoma foi motivada pela corrupção de seus habitantes. O 
profeta especificou aqui os males que, especialmente, levaram à dissolução moral (Ezeq. 16:49.) 
Vemos que existem hoje no mundo os mesmíssimos pecados que predominavam em Sodoma e que 
sobre ela acarretaram a ira de Deus para completa destruição sua.” (Health Reformer, julho de 
1873). 
 
“Por toda parte, se veem destroços da humanidade, altares domésticos abandonados, laços de 
famílias desfeitos. Há um estranho abandono dos princípios, um rebaixamento das normas de 
moralidade; estão rápido aumentando os pecados que acarretaram os juízos de Deus sobre a Terra 
por ocasião do dilúvio e na destruição de Sodoma pelo fogo.” (Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 242). 
 
“Eles [os cristãos que casaram] devem ponderar, então, devidamente o resultado de cada um dos 
privilégios das relações conjugais, fundamentando cada ação em santificado princípio.” 
(Testimonies, vol. 2, p. 380). 
 
“Não há em si mesmo nenhum pecado em comer e beber, ou em casar e dar-se em casamento. Era 
lícito casar nos tempos de Noé, e ainda o é igualmente hoje, se isso que é lícito for tratado 
apropriadamente e não levado a pecaminoso excesso. Nos dias de Noé era o desordenado, 
excessivo amor daquilo que, em si, era legítimo, se usado apropriadamente, que tornou o 
casamento pecaminoso diante de Deus. Nesta idade do mundo há muitos a perderem a alma, 
tornando-se absorvidos pelo pensamento de casar-se, e pela relação matrimonial em si. Deus pôs 
homens no mundo, e é seu privilégio comer, beber, negociar, casar e dar-se em casamento; mas só 
é seguro fazer essas coisas no temor de Deus. Devemos viver neste mundo em função do mundo 
eterno.” (Review and Herald, 25 de setembro de 1888). 
 
Sexo ilícito -  Romanos 1:18-32 
Levítico 18:6; I Coríntios 5:1 e 4-5 - Deus condena o incesto. A relação sexual entre parentes 
consanguíneos, (pais, irmãos, tios, primos, netos) e parentes por afinidade ou adotivos, tais como 
sogro(a), genro, nora, cunhado(a) etc. é também abominável diante de Deus. 
 
Levítico 18:23 e 29-30 – Deus condena a bestialidade, conhecida por zoofilia (prática de sexo com 
animais). A zoofilia é chamada por Deus de “confusão”, algo considerado pior do que a própria 
abominação, ou seja, algo absolutamente inaceitável diante do Criador. 
 
I Coríntios 6:15-17 – Deus condena as relações sexuais com prostitutas. 
 
I Tessalonicenses 4:3-5 – Para que não causemos danos a nós mesmos, nossos desejos e 
atividades sexuais devem ser mantidos sob o controle de Cristo. 
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I Coríntios 6:10 – Os que praticam essas impurezas sexuais ficarão fora do reino de Deus.  
 
Observe que o casamento não “legaliza” e não “autoriza” práticas anormais de sexo como o 
mundo faz. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Toda propensão animal deve ser sujeita às faculdades mais altas da alma.” (O Lar Adventista, p. 
128) 
 
“Os que consideram a relação matrimonial como uma das sagradas ordenanças de Deus, 
resguardadas por Seu santo preceito, serão controlados pelos ditames da razão.” (Health: or How 
to Live, nº 2, p. 48) 
 
“Muito poucos julgam ser dever religioso o governar suas paixões. O casamento cobre pecados das 
mais negras cores. Saúde e vida são sacrificadas no altar da vil paixão. As faculdades elevadas e 
nobres são postas em sujeição às tendências animalescas. O amor é princípio puro e santo; mas a 
paixão concupiscente não admite restrição e não quer saber de ditames ou controle por parte da 
razão.” (Testimonies, vol. 2, pp. 472-3). 
 
“Bem poucos sentem ser um dever religioso governar as próprias paixões. Uniram-se em 
casamento ao objeto de sua escolha e, portanto, arrazoam que o casamento santifique a 
condescendência com as paixões baixas. Mesmo homens e mulheres que professam piedade dão 
rédea solta a suas paixões concupiscentes e não se dão conta de que Deus os tem como 
responsáveis pelo dispêndio de energia vital, o que lhes enfraquece o poder vital e enerva o 
organismo todo. O casamento cobre pecados das mais negras cores. Homens e mulheres que 
professam piedade desonram seu corpo mediante a condescendência com as corruptas paixões, e 
assim se rebaixam mais que as criaturas irracionais. Abusam das faculdades que Deus lhes 
concedeu, para serem preservadas em santificação e honra. Saúde e vida são sacrificadas no altar 
da vil paixão. As mais elevadas e nobres faculdades são postas em sujeição às tendências sensuais. 
Os que assim pecam, não se apercebem do resultado de seu procedimento.” (Testemunhos Seletos, 
vol. 1, pp. 267-8). 
 
“Não é amor puro o que atua num homem para fazer da esposa um instrumento a serviço de seu 
apetite sensual. São as paixões sensuais que bradam por satisfação. É o amor um princípio puro e 
santo, mas a paixão concupiscente não admite restrições nem que lhe ditem regras ou o controle 
da razão. É cega às consequências, e não raciocina da causa para o efeito. Muitas mulheres sofrem 
grande debilidade e doenças crônicas porque as leis de seu ser foram desprezadas; pisadas a pés 
foram as leis da natureza. A energia nervosa do cérebro é esbanjada por homens e mulheres, 
sendo chamado à ação contrária à natureza, para satisfazer paixões vis; e este hediondo monstro - 
a paixão baixa e vil - assume o delicado nome de amor.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 2) 
 
“Homens e mulheres, um dia aprendereis o que seja a concupiscência e os resultados de satisfazê-
la. Pode-se encontrar no casamento paixão de tão baixa qualidade, como fora dele.” (Testemunhos 
Seletos, vol. 1, p. 268) 
 
“O excesso sexual destruirá com efeito o amor para com os cultos devocionais, tirará do cérebro a 
substância necessária para nutrir o organismo, vindo positivamente a debilitar a vitalidade. Mulher 
alguma deve ajudar o marido nesta obra de autodestruição. Ela não o fará caso esteja esclarecida, 
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e tenha por ele verdadeiro amor. Quanto mais condescendência houver com as paixões sensuais, 
tanto mais fortes se tornarão elas, e mais violentos serão seus reclamos quanto à satisfação. Que 
os homens e mulheres tementes a Deus despertem para o seu dever. Muitos professos cristãos 
sofrem de paralisia de nervos e cérebro, devido a sua intemperança neste sentido.” (Testemunhos 
Seletos, vol. 1, p. 272) 
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CAPÍTULO 15: CONSELHOS PRÁTICOS PARA CASAMENTOS FELIZES  

 
Vários conselhos simples e práticos para melhorar a vida a dois: 

 Sejam pacientes e serenos; 

 Trabalhem, brinquem e cresçam juntos; 

 Evitem as pequenas desavenças, as grandes tomarão conta de si mesmas; 

 Sejam conciliadores, é esse antitóxico que destrói o veneno das brigas; 

 Tenham respeito aos seus pais; 

 Nunca sejam rabugentos; 

 Estabeleçam o seu próprio lar; 

 Lutem um pelo outro, nunca um contra o outro; 

 Mostrem sempre simpatia, entendimento mútuo e disposição alegre; 

 Construam se lar sobre a fé cristã e nunca deixe de passar um só dia se terem perdoado 

tudo, deixando a pedra sempre limpa. 

 
Mais alguns conselhos práticos para casais: 

 Nunca fiquem ambos zangados ao mesmo tempo; 

 Nunca lancem em rosto um ao outro um erro do passado; 

 Nunca esqueçam das horas felizes de quando começaram a se amar; 

 Nunca se encontrem sem demonstrar carinho; 

 Nunca usem indiretas, quer estejam sozinhos ou em presença de outro; 

 Procure cada um se esforçar ao máximo para estar de acordo com os desejos do outro; 

 Seja a renúncia de si mesmo o alvo e a prática de cada dia; 

 Nunca deixem o Sol se por sobre qualquer zanga ou ressentimento: melhor mesmo é não 

zangar-se; 

 Jamais deem ensejo a que um pedido razoável tenha de ser feito duas vezes; 

 Nunca façam um comentário em público que possa magoar o outro, que pode parecer 

“engraçado”, mas que, na verdade, fere; 

 Nunca suspire pelo que poderia ter sido, mas tirem o melhor partido daquilo que é; 

 Não censurem nunca, a não ser que tenham a certeza de que uma falta foi cometida, e 

mesmo assim falem sempre com amor e quando estiverem a sós; 

 Jamais se separem sem palavras amáveis nas quais pensem enquanto separados; 

 Breves palavras de carinho proferidas na manhã preenchem um longo dia; 
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 Não deixem que nenhuma falta cometida fique sem ser confessada e perdoada; 

 Não se esqueçam que o lugar mais próximo do Céu na Terra é aquele em que duas almas 

se tornam iguais no altruísmo; 

 Não fiquem satisfeitos enquanto não estiverem certos que ambos estão trilhando o 

caminho estrito e reto, um ajudando o outro; 

 Jamais se esqueçam que o casamento foi estabelecido por Deus e que só Sua benção pode 

torná-lo o que deve ser; 

 Não permitam que desejos tolos e materiais os distanciem do lar e da família. 

 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Os maridos devem ser cuidadosos, atenciosos, constantes, fiéis e compassivos. Devem manifestar 
amor e simpatia. Se cumprirem as palavras de Cristo, seu amor não será de baixa natureza, 
terreno; de caráter sensual que leve à destruição do próprio corpo, e debilidade e enfermidade à 
esposa. Não serão condescendentes para com a satisfação de baixas paixões, fazendo ouvir a 
esposa que ela deve ser sujeita ao marido em tudo. Quando o esposo tem a nobreza de caráter, a 
pureza de coração, a elevação de espírito que cada cristão deve possuir, isto se revelará na 
associação matrimonial. Se ele tem a mente de Cristo, não será um destruidor do corpo, mas 
estará cheio de terno amor, procurando alcançar a mais elevada norma em Cristo.” (Manuscrito 
17, 1891) 
 
“A vida é um desapontamento e um enfado para muitas pessoas, em virtude do desnecessário 
trabalho com que se sobrecarregam para atender as exigências da moda. Estão com a mente 
continuamente aflita pela ansiedade quanto a suprir as carências que brotam do orgulho e da 
moda... As despesas, os cuidados e o trabalho prodigalizados naquilo que, se não é positivamente 
prejudicial, é desnecessário, poderiam ser empregados no progresso da causa de Deus se aplicados 
em algo mais valioso. O povo anseia pelo que se chama luxo da vida, e sacrifica saúde, força e 
meios para obtê-los. Um lamentável espírito de rivalidade se manifesta entre as pessoas da mesma 
classe quanto a quem fará maior exibição em matéria de vestuário e de arranjos da casa. A doce 
palavra "lar" está pervertida a ponto de significar "alguma coisa com quatro paredes, cheia de 
adornos e mobiliário elegante", enquanto os moradores estão em contínua tensão para fazer face 
aos reclamos da moda nos diferentes setores da vida.” (Signs of the Times, 23 de agosto de 1877) 
 
“Muitos são infelizes na vida do lar, porque estão procurando a duras penas manter as aparências. 
Gastam grandes somas e trabalho ininterruptamente, para que possam fazer uma ostentação e 
arrancar aplausos de seus amigos - que na realidade nem se preocupam com eles em sua 
prosperidade. Artigo após artigo é considerado indispensável aos arranjos da casa, até que se 
fazem tantos ajustes que, conquanto agradem aos olhos e lisonjeiem o orgulho e a ambição, nada 
acrescentam ao conforto da família. E no entanto isso atingiu as forças e a paciência, e consumiu 
valioso tempo que devia ter sido dado ao serviço do Senhor. A preciosa graça de Deus é posta em 
segundo lugar em relação a questões sem importância real; e muitos, ao mesmo tempo que 
coletando material para desfrutar prazer, perdem a capacidade para serem felizes. Verificam que o 
que possuem não lhes dá a satisfação que haviam esperado derivasse daí. Este interminável rodízio 
de trabalho, esta incessante ansiedade em embelezar o lar para que visitas e estranhos o admirem, 
não pagam jamais o tempo e os meios expendidos. É colocar no pescoço um jugo difícil de ser 
levado.” (Signs of the Times, 2 de outubro de 1884) 
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“São introduzidos demasiado cuidado e fardo no seio de nossas famílias e muito pouco de natural 
simplicidade, paz e felicidade é acariciado. Deve haver menos cuidado pelo que o mundo fora diz, e 
mais preocupada atenção para com os membros do círculo familiar. Haja menos exibicionismo e 
afetação de polidez mundana, e mais afeição e amor, plenitude de alegria e cortesia cristã entre os 
membros da família. Muitos necessitam aprender como tornar o lar atrativo, um lugar de prazer. 
Corações gratos e fisionomias de bondade são mais valiosos que riqueza e luxo; e o contentamento 
com coisas simples torna feliz o lar se nele há amor. Jesus, nosso Redentor, andou na Terra com a 
dignidade de um rei; era contudo manso e humilde de coração. Era uma luz e bênção em todo lar, 
porque levava alegria, esperança e coragem consigo. Oh, que possamos ficar satisfeitos com 
menos anseios do coração, menos apego por coisas difíceis de serem obtidas para embelezar 
nossos lares, enquanto o que Deus avalia acima de joias - um espírito manso e quieto - não é 
acariciado. A graça da simplicidade, mansidão e verdadeira afeição faria um paraíso do mais 
humilde lar. É melhor suportar alegremente cada inconveniência do que perder a paz e o 
contentamento.” (Testimonies, vol. 4, pp. 621-2) 
 
“Quantos desonram a Cristo e dEle fazem uma falsa representação no lar! Quantos deixam de 
manifestar paciência, longanimidade, perdão, verdadeiro amor! Muitos têm seus gostos e 
desgostos e sentem-se em liberdade de manifestar sua disposição perversa em vez de revelar a 
vontade, as obras, o caráter de Cristo. A vida de Jesus está repleta de bondade e amor. Estamos 
nós nos desenvolvendo segundo Sua divina natureza?” (Manuscrito 18, 1891) 
 
“Façam os pais e mães solene promessa a Deus, a quem professam amar e obedecer, de que por 
Sua graça não contenderão entre si, mas que em sua própria vida e temperamento manifestarão o 
espírito que desejam os filhos acariciem.” (Manuscrito 38, 1895) 
 
“Devem os pais ser cuidadosos em não permitir que o espírito de dissensão se insinue no lar; pois 
este é um dos instrumentos de Satanás para fazer sua impressão no caráter. Se os pais se 
empenharem pela unidade no lar mediante o inculcar os princípios que governaram a vida de 
Cristo, a dissensão será expulsa, e união e amor habitarão ali. Pais e filhos partilharão do dom do 
Espírito Santo.” (Manuscrito 53, 1912) 
 
“Lembrem-se marido e mulher que eles têm cargas bastantes para levar sem tornar a vida infeliz 
por permitir que sobrevenham diferenças. Os que dão lugar a pequenas diferenças convidam 
Satanás para dentro do lar. Os filhos contraem o espírito de contenda por ninharias. Agências do 
mal fazem sua parte em tornar pais e filhos desleais a Deus.” (Carta 133, 1904) 
 
“Embora possam surgir provas na vida matrimonial, marido e mulher devem guardar a alma no 
amor de Deus. O pai deve olhar a mãe de seus filhos como alguém merecedora de toda bondade, 
ternura e simpatia.” (Carta 198, 1901) 
 
“A causa da divisão e discórdia na família e na igreja é a separação de Cristo. Aproximar-se de 
Cristo é aproximarem-se uns dos outros. O segredo da verdadeira união na igreja e na família não 
é a diplomacia, o trato habilidoso, o sobre-humano esforço para vencer dificuldades - embora haja 
muito disto a ser feito - mas a união com Cristo. Figurai um grande círculo, de cuja periferia saiam 
linhas que se dirigem todas para o centro. Quanto mais próximo do centro mais próximas estão 
estas linhas umas das outras. Assim é na vida cristã. Quanto mais perto nos achegamos de Cristo, 
mais perto estaremos uns dos outros. Deus é glorificado quando Seu povo se une em ação 
harmoniosa.” (Carta 49, 1904) 
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“A família firme é um sagrado organismo social, em que cada membro deve desempenhar sua 
parte, um ajudando ao outro. A obra do lar deve mover-se suavemente, como as diferentes partes 
de uma máquina bem regulada.” (Manuscrito 129, 1903) 
 
“Cada membro da família deve sentir que sobre ele repousa a responsabilidade individual de fazer 
sua parte em ajudar no conforto, ordem e regularidade do lar. Não deve trabalhar um contra o 
outro. Todos devem empenhar-se unidos na boa obra de se encorajarem mutuamente; devem 
exercer gentileza, longanimidade e paciência; falar em tom calmo e baixo, evitando confusão, e 
cada um fazendo o melhor para aliviar o fardo da mãe... Cada membro da família deve 
compreender exatamente a parte que dele se espera em união com os outros. Todos, desde a 
criança de seis anos e daí para cima, devem compreender que deles se requer que desempenhem 
sua parte nos encargos da vida.” (Testimonies, vol. 2, pp. 699 e 700) 
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CAPÍTULO 16: O CRISTÃO E O PLANEJAMENTO FAMILIAR 
 
 
Toda a vida do cristão deve ser organizada, planejada e construída para a glória de Deus. Isso inclui 
os aspectos ligados ao planejamento familiar. Quantos filhos ter? Como planejar os filhos? Como 
controlar o nascimento de filhos? Todos esses aspectos são essenciais na vida familiar e vão ser 
estudados agora. 
 
 
“Multiplicai-vos”: 
Deus deu esta instrução aos homens em quatro ocasiões apenas: 
Gênesis 1: 28 - na criação, quando eram apenas Adão e Eva sobe a Terra; 
Gênesis 9: 1 e 7 - após o dilúvio, quando eram apenas Noé e sua família para repovoar a Terra; 
Êxodo 32: 13 - a Abraão, de quem Deus queria fazer uma grande nação para, por meio dela, 
abençoar toda a Terra; 
Jeremias 29: 6-9 - no cativeiro babilônico, quando grande parte do povo de Israel tinha sido 
destruído e era necessário reconstruir a nação. 
 
Em todos esses casos, havia provisões e uma necessidade específica de multiplicação de pessoas. 
Mas, veja que ter filhos e aumentar a família não são uma obrigação do casal cristão e nem 
mesmo um sinal de bênçãos divinas. Observe que, no tempo dos reis de Israel, Deus já 
considerava cumprida a promessa de fazer de Abraão uma nação numerosa como a areia do mar. 
I Reis 04: 20 - Eram, pois, os de Judá e Israel muitos, como a areia que está junto ao mar em 
multidão, comendo, e bebendo, e alegrando-se. 
Isaías 10: 22 - Porque ainda que o teu povo, ó Israel, seja como a areia do mar, só um 
remanescente dele se converterá; uma destruição está determinada, transbordando em justiça. 
 
Hoje, já somos mais de oito bilhões de pessoas na Terra. Cerca de um bilhão passa fome. Cerca de 
dois bilhões não têm acesso á água potável e saneamento. A Terra já não estaria cheia o 
suficiente? Como considerar isso?  
 
 
Herança de Deus: 
Salmos 127: 3 - Eis que os filhos são herança do SENHOR, e o fruto do ventre o seu galardão. 
 
Considerando que os filhos são um presente especial de Deus, “uma herança” de vida que se 
propaga por meio dos pais, qual deve ser a responsabilidade dos pais antes de constituir família e 
ter filhos? Isso deveria ser considerado com pouca preocupação? Certamente que não, pois Deus 
há de requerer de cada pai e mãe os filhos que lhes der por herança. Embora a vida que passa aos 
filhos seja bênção de Deus, Sua herança, é pelas decisões e ações dos pais, já mesmo antes da 
gravidez, que se define se os filhos serão ou não uma bênção para a família.  
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
O Senhor inquirirá: "Onde estão os filhos que vos entreguei para os educardes para Mim? Por que 
não estão a Minha mão direita?" Muitos pais verão então que o amor irrazoável cegou-lhes os 
olhos para as faltas de seus filhos e deixou que estes adquirissem caráter deformado, inadequado 
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para o Céu. Outros verão que não deram a seus filhos tempo e atenção, amor e bondade; sua 
própria negligência do dever fez dos seus filhos o que são. (Conselhos sobre Educação, p. 38) 
 
“Aos pais é confiado um santo encargo e deles se requer que assumam sua responsabilidade no 
temor de Deus, velando pela vida dos filhos como quem deve dar contas.” (Conselhos sobre a 
Escola Sabatina, p. 44) 
 
Nem todo filho se torna uma bênção: 
“Muito depende dos pais. Depende deles se trarão ao mundo filhos que se mostrarão uma bênção ou uma 
maldição.” (Manuscrito 3, 1897) 
 
Deus aprova o planejamento e a prevenção quanto a ter filhos? 
Foi o próprio Deus que deu aos homens a inteligência para a criação de métodos 
anticoncepcionais para que o casal pudesse desfrutar da intimidade conjugal sem o risco de ter 
filhos indesejados ou que não poderiam ser adequadamente sustentados, educados, conduzidos 
ao redil do Senhor. Adotar métodos anticoncepcionais quando o casal não tem as possibilidades 
adequadas de criar os filhos não apenas é correto, mas é também uma prova de prudência e 
inteligência. 
 
Provérbios 14: 8 - “A sabedoria do prudente é entender o seu caminho.” 
Provérbios 22: 3 - “O prudente prevê o mal.” 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“A menos que os filhos possam ser educados e disciplinados desde o berço por uma mãe sábia e 
judiciosa, que seja conscienciosa e diligente, e que governe sua casa no temor do Senhor, talhando 
e moldando o caráter deles para que possam estar à altura das normas de justiça, é pecado 
aumentar a família. Deus vos deu raciocínio, e quer que o useis.” (Testimonies, vol. 5, pp. 323-4) 
 
Nota: Hoje, existem métodos anticoncepcionais de efeitos temporários e de permanentes. Entre 
os métodos temporários, há os de natureza química (como as pílulas anticoncepcionais à base de 
hormônios) e os métodos de natureza física (como preservativos masculinos e femininos, o DIU 
etc.). Eles são considerados temporários, pois a cessação de seu uso expõe o casal ao risco de 
gravidez imediata, mesmo em se tratando de pílulas anticoncepcionais. Entre os métodos 
permanentes, estão as cirurgias de vasectomia (para homens) e de laqueadura de trompas (para 
as mulheres). Nestes casos, o procedimento anticoncepcional raramente pode ser desfeito, 
exigindo, portanto, grande maturidade do casal antes de adotá-lo. Em todos os casos, porém, os 
métodos anticoncepcionais aplicados aos homens são preferíveis aos das mulheres, trazendo 
muito menos consequências orgânicas e emocionais. Assim, uma vez que o casal não deseja ter 
filhos, o homem deve tomar a iniciativa pelo método anticoncepcional, seja ele temporário ou 
permanente, pois isso preservará grandemente a saúde de sua esposa, evitando problemas 
futuros. 
 
A questão da adoção: 
Em um mundo já repleto de crianças, cheio de abandono e violência, foi o próprio Deus quem 
proveu atenção aos órfãos e necessitados. A adoção de órfãos não é pecado e não contraria os 
princípios da vida cristão, muito pelo contrário! 
 
Provérbios 23: 10 - “Não removas os limites antigos; nem entres nos campos dos órfãos.” 
Isaías 58: 6, 7 e 10  - Porventura não é este o jejum que escolhi, que soltes as ligaduras da 
impiedade, que desfaças as ataduras do jugo e que deixes livres os oprimidos, e despedaces todo 
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o jugo? Porventura não é também que repartas o teu pão com o faminto, e recolhas em casa os 
pobres abandonados; e, quando vires o nu, o cubras, e não te escondas da tua carne? E se abrires 
a tua alma ao faminto, e fartares a alma aflita; então a tua luz nascerá nas trevas, e a tua escuridão 
será como o meio-dia. 
Tiago 01: 27 - “A religião pura e imaculada para com Deus, o Pai, é esta: Visitar os órfãos e as 
viúvas nas suas tribulações, e guardar-se da corrupção do mundo.” 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Há um trabalho especial a ser feito em favor de crianças mais avançadas em anos. Famílias de 
nossa fé que nas igrejas podem fazê-lo adotem esses pequeninos, e receberão a bênção desse ato.” 
(Carta 205, 1899) 
 
“Há pessoas que não têm crianças pequenas próprias e que podem fazer bem, adotando-as. Se são 
consagrados a Deus, e estão igualmente qualificados para moldar e influir sobre mentes humanas, 
o Senhor os abençoará em seu cuidado pelas crianças alheias.” (Manuscrito 35, 1896) 
 
“Deus tem um povo neste mundo, e há muitos que podem adotar crianças e delas cuidar como os 
pequeninos de Deus.” (Carta 68, 1899) 
 
“Todos aqueles que professam ter um Pai no Céu, de quem esperam que deles cuide e finalmente 
os leve para o lar que lhes preparou, devem sentir a solene obrigação de ser amigos dos que não 
têm amigos e pais dos órfãos, de ajudar as viúvas e ser de utilidade prática neste mundo em 
benefício da humanidade. Muitos não veem estas coisas sob o devido aspecto. Caso vivam 
meramente para si, não terão maior força do que isto requer.” (Testimonies, vol. 2, pp. 328-9) 
 
“A questão da adoção de crianças, principalmente na infância, envolve a mais séria 
responsabilidade. Ela não deve ser considerada levianamente. A pergunta que cada um tem que 
formular, é: Ao fazer isto estou apenas satisfazendo a mim mesmo, ou é um dever que o Senhor 
me indicou? É o Seu caminho ou o caminho de minha própria escolha?” (Manuscrito 35, 1896) 
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CAPÍTULO 17: CINCO PERGUNTAS ESSENCIAIS PARA QUEM SE EXPÕE À 

POSSIBILIDADE DE TER FILHOS 
 
 
Como vimos na lição anterior, Deus aprova os cuidados de prevenção em relação a ter filhos e 
exige planejamento da vida do casal, nesta lição, vamos analisar cinco questões fundamentais que 
devem ser levadas em consideração antes de se expor à possibilidade de ter filhos. 
 

 Primeira - Este filho está sendo gerado em conformidade com a vontade de Deus? - neste 
caso, homem e mulher devem considerar se a relação que pode gerar a criança é abençoada por 
Deus, ocorre no âmbito do casamento, glorifica o Criador; 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Casamentos precoces não convêm. Relação tão importante como a do casamento, e tão vasta no 
alcance de seus resultados, não deve ser assumida precipitadamente, sem suficiente preparo, e 
antes de se acharem bem desenvolvidas as faculdades mentais e físicas.” (A Ciência do Bom Viver, 
p. 358) 
 
“Rapazes e meninas entram em relações matrimoniais com amor imaturo, com juízo não 
desenvolvido, sem sentimentos nobres e elevados, e assumem os compromissos matrimoniais, 
completamente guiados por suas paixões juvenis. Afeições formadas em tenra idade têm muitas 
vezes resultado em uniões infelizes, ou em vergonhosas separações. As uniões precoces, formadas 
sem o consentimento dos pais, raramente são felizes. As afeições juvenis devem ser refreadas, até 
chegar o período em que a idade suficiente e a experiência tornarão honrosa e segura a sua 
manifestação. Os que não se refrearem estarão em perigo de arrastarem uma existência infeliz.” 
(Mensagens aos Jovens, p. 452) 
 
“Satanás está constantemente ocupado em levar jovens inexperientes à união matrimonial. Mas 
quanto menos nos gloriarmos nos casamentos que se estão realizando, tanto melhor.” 
(Testimonies, vol. 2, p. 252) 
 
“Devia ser uma lei que os jovens não se casassem enquanto não soubessem como cuidar dos filhos 
que vierem formar sua família. Deviam saber como cuidar desta casa que Deus lhes deu.” 
(Manuscrito 19, 1887) 
 
“Antes de aumentar a família, devem pensar se Deus é glorificado ou desonrado com o trazerem 
filhos ao mundo. Devem buscar glorificar a Deus por sua união desde o princípio, e durante todo o 
tempo de sua vida de casados.” (Testimonies, vol. 2, p. 380) 
 
 

 Segunda - Teremos condições intelectuais e morais de criar nosso filho? - neste caso, deve 
ser considerada a condição dos pais em fornecer à criança a correta educação familiar e o exemplo 
digno que se espera de pais cristãos; 

  
Comentários inspirados sobre o tema: 
“A pergunta que vos compete fazer é: "Estou formando uma família para fortalecer a influência e 
engrossar as fileiras dos poderes das trevas, ou estou suscitando filhos para Cristo?" Se não 
governais vossos filhos e não lhes modelais o caráter de modo que correspondam aos reclamos de 



59 

 

 

Deus, então quanto menos filhos houver para sofrer as consequências de uma educação 
defeituosa, tanto melhor para vós, seus pais, e melhor para a sociedade. A menos que os filhos 
possam ser educados e disciplinados desde o berço por uma mãe sábia e judiciosa, que seja 
conscienciosa e diligente, e que governe sua casa no temor do Senhor, talhando e moldando o 
caráter deles para que possam estar à altura das normas de justiça, é pecado aumentar a família. 
Deus vos deu raciocínio, e quer que o useis.” (Testimonies, vol. 5, pp. 323-4) 
 
“E no entanto com que descuido ou indiferença homens e mulheres da presente geração se 
entregam à intemperança no comer e beber, deixando assim como legado às gerações futuras, 
enfermidades, intelecto debilitado, moral poluída.” (Testimonies, vol. 4, pp. 30-1) 
 
“Pais e mães podem estudar o próprio caráter nos filhos. Podem, muitas vezes, ler humilhantes 
lições ao verem suas próprias imperfeições reproduzidas nos filhos e filhas. Enquanto procuram 
reprimir e corrigir nos filhos tendências hereditárias para o mal, devem os pais chamar em seu 
auxílio dupla paciência, perseverança e amor. (Review and Herald, 30 de agosto de 1881) 
 
“Pais e mães, quando sabeis que sois deficientes no conhecimento de como educar vossos filhos 
para o Mestre, por que não aprendeis vossa lição? Por que continuais a trazer filhos ao mundo 
para engrossar as fileiras de Satanás? Está Deus contente com esta demonstração?” (Carta 107, 
1890) 
 
“Quando um filho revela maus traços de caráter herdados dos pais, deverão enfurecer-se por esta 
reprodução de seus próprios defeitos? Não, não! Vigiem os pais cuidadosamente a si mesmos, 
evitando toda grosseria e rudeza, não venham estes defeitos a serem vistos uma vez mais em seus 
filhos.” (Signs of the Times, 25 de setembro de 1901) 
 
“Devem os pais confiar implicitamente no poder de Cristo para transformar as tendências para o 
mal que foram transmitidas aos filhos.” (Manuscrito 79, 1901) 
 
 

 Terceira - Teremos condições financeiras de criar nosso filho? - é obrigação dos pais 
oferecer as condições de sustento, vestuário, educação etc., necessárias à vida da criança. E, como 
todos sabemos, criar filhos custa caro...; 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Há pais que, sem considerarem se podem ou não sustentar uma grande família, enchem a casa 
com esses pequenos seres desajudados, que dependem inteiramente dos pais para instrução e 
cuidado. Isto é um grave erro, não apenas para com a mãe, mas também para com os filhos e a 
sociedade. Os pais deviam ter sempre em mente o bem futuro de seus filhos. Não deviam ser 
compelidos a devotar cada hora a opressivo trabalho a fim de prover às necessidades da vida.” 
(Review and Herald, 24 de junho de 1890) 
 
“Devem [os pais] considerar com calma que provisões podem ser feitas para os filhos. Não têm 
direito de os porem no mundo para serem uma carga aos outros. Têm eles um meio de vida em 
que podem confiar quanto ao sustento da família, de maneira a não se tornarem pesados aos 
outros? Se o não têm, cometem um crime em trazer filhos ao mundo para sofrerem por falta do 
necessário cuidado, alimento e vestuário.” (Testimonies, vol. 2, p. 380) 
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“Os que são seriamente deficientes em tato comercial, e os menos qualificados para se ajustarem 
no mundo, geralmente enchem a casa de filhos, ao passo que os habilidosos para adquirir 
propriedades em geral não têm mais filhos do que aqueles que podem bem atender. Os que não 
estão qualificados para cuidarem de si, não deviam ter filhos.” (Solemn Appeal, p. 103) 
 
 

 Quarta - Temos saúde para gerar esta criança? Especialmente, qual será o efeito dessa 
gravidez na vida da mãe? - aqui, deve-se considerar que muitos casais não podem ter filhos de 
forma segura, pois correm o risco de ter filhos doentes (por exemplo, por problemas congênitos) 
e, de forma especial, muitas mulheres devem se abster da gravidez em função de questões 
pessoais de saúde que podem, inclusive, levá-las à morte; 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“A condição física e mental dos pais é perpetuada nos filhos. Esta é uma questão que não tem sido 
devidamente considerada. Sempre que os hábitos dos pais contrariam leis físicas, o dano que 
fazem a si mesmos se repetirá nas gerações futuras.” (Manuscrito 3, 1897) 
 
“Quanto mais nobres os objetivos, mais elevados os dotes mentais e espirituais, e mais 
desenvolvidas as faculdades físicas dos pais. Cultivando a parte melhor de si mesmos, os pais 
exercem influência no moldar a sociedade e erguer as gerações futuras.” (A Ciência do Bom Viver, 
p. 371) 
 
“Os que têm a seu cargo a propriedade de Deus na alma e corpo dos filhos formados a Sua 
imagem devem erguer barreiras contra a condescendência sensual deste século que está 
arruinando a saúde física e moral de milhares. Se muitos crimes deste tempo pudessem ter 
revelada sua verdadeira causa, ver-se-ia que são atribuíveis à ignorância dos pais e mães que são 
indiferentes nesta questão. A saúde e a própria vida estão sendo sacrificadas nesta lamentável 
ignorância. Assim como um cardo que se permite crescer no campo produz uma colheita segundo a 
sua espécie, os pecados resultantes de vossa negligência realizarão a ruína de todos que estiverem 
em sua esfera de influência.” (Manuscrito 58, 1899) 
 
“Em vista da responsabilidade que recai sobre os pais, deve ser cuidadosamente considerado se é 
melhor trazer filhos à família. Tem a mãe suficiente força para deles cuidar? E pode o pai dar-se à 
prerrogativa de bem modelar e retamente educar a criança? Quão pouco é o destino da criança 
considerado! A satisfação da paixão é o único pensamento e cargas são impostas à esposa e mãe, 
que lhe minam a vitalidade e paralisam a faculdade espiritual. Com a saúde enfraquecida e o 
espírito desencorajado ela se cerca de um pequeno rebanho do qual não pode cuidar como devia. 
Faltando-lhes a instrução que deviam ter, eles crescem para desonrar a Deus e comunicar a outros 
os males de sua própria natureza, e assim se forma um exército que Satanás maneja como bem 
entende.” (Review and Herald, 25 de outubro de 1892) 
 
“Quando vedes que uma grande família sobrecarregará duramente vossos recursos; quando vedes 
que a mãe está cheia de filhos e que ela não tem o tempo entre os nascimentos para fazer a obra 
que cada mãe necessita fazer, por que não considerais os resultados? Cada filho suga a vitalidade 
da mãe, e quando pais e mães não usam a razão neste assunto, que oportunidade têm os pais ou 
os filhos de ser devidamente disciplinados? O Senhor convida os pais a que considerem 
devidamente este assunto à luz de realidades eternas.” (Carta 107, 1890) 
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“Em muitos casos a mãe, antes do nascimento de seus filhos, é deixada a labutar diuturnamente, 
estimulando o sangue. Suas forças deviam ter sido cuidadas ternamente. Raramente são 
diminuídos seus encargos e esse período que, mais que todos os outros, lhe deveria ser um tempo 
de repouso, é-o de fadiga, tristeza e acabrunhamento. Por demasiado esforço de sua parte, priva 
ela seu bebê da nutrição que a natureza lhe proveu e, aquecendo o seu sangue, comunica ao filho 
má qualidade do mesmo. O bebê é privado de sua vitalidade, privado de forças físicas e mentais.” 
(How to Live, pp. 33-4) 
 
“Os pais não devem aumentar a família mais depressa do que possam os filhos serem bem 
cuidados e educados. Uma criança nos braços da mãe cada ano é para esta grande injustiça. Isto 
debilita, e não raro destrói, o prazer social e aumenta as misérias domésticas. Rouba aos filhos 
aquele cuidado, educação e felicidade que os pais sentem dever propiciar-lhes.” (Solemn Appeal, 
pp. 110-1) 
 
 

 Quinta - Nós mesmos vamos poder criar nosso filho, ou esse trabalho deverá ser 
entregue a outras pessoas, como babás e creches? - o plano de Deus é que os próprios pais 
cuidem de seus filhos até uma idade segura, de maneira que as influências negativas de outras 
pessoas não passem para as crianças. 
  
Comentários inspirados sobre o tema: 
“"Falta tempo", diz o pai; "não tenho tempo de dedicar-me à instrução de meus filhos; não tenho 
tempo de dedicar-me a prazeres sociais domésticos." Então não devíeis ter tomado sobre vós a 
responsabilidade de uma família. Privando-os do tempo que lhes pertence por direito, estais lhes 
roubando a educação que deviam receber de vossas mãos. Se tendes filhos, tendes uma obra a 
fazer, em união com a mãe, na formação do caráter deles. Os que julgam ter a imperativa 
obrigação de labutar em favor do melhoramento da sociedade, enquanto seus próprios filhos 
crescem indisciplinados, deveriam verificar se não se equivocaram quanto a seu dever. Sua própria 
família é o primeiro campo missionário em que os pais devem labutar. Os que abandonam o jardim 
do lar para que nele cresçam espinhos e cardos, enquanto manifestam grande interesse no cultivo 
do terreno do vizinho, estão desprezando a Palavra de Deus.” (Fundamentos da Educação Cristã, p. 
66) 
 
“A mãe que consente que seu filho seja amamentado por outra deve considerar bem os resultados 
que isso pode trazer. Em maior ou menor grau a ama comunica seu próprio temperamento à 
criança que amamenta.” (A Ciência do Bom Viver, p. 383) 
 
“As mães, às vezes, dependem de uma serva ou o seio materno tem de ser substituído pela 
mamadeira. E um dos mais delicados e gratos deveres que uma mãe pode cumprir em favor de seu 
dependente bebê, dever que lhe une a vida com a dos seus, e que desperta no coração das 
mulheres os mais santos sentimentos, é sacrificado às assassinas loucuras da moda. Mães existem 
que sacrificam seus deveres maternais de amamentar os filhos simplesmente porque é muito 
incômodo restringir-se a eles, que são o fruto de seu organismo. Talvez ela entregue os filhos aos 
cuidados de uma serva, para que esta cumpra para com eles os deveres que a ela deveriam caber 
exclusivamente. Seus hábitos errôneos tornam-lhe desagradáveis os deveres necessários, que 
deveria ter alegria em cumprir, pois o cuidado dos filhos interfere com as exigências da vida 
elegante. Uma estranha executa os deveres da mãe, dando de seu seio o alimento para preservar a 
vida. Isto ainda não é tudo. A serva comunica seu humor e temperamento à criança que 
amamenta. A vida da criança vincula-se à dela. Se a serva é um tipo rude de mulher, apaixonada e 
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desarrazoada; se não é cuidadosa em sua moral, a criança, com toda a probabilidade, será de tipo 
igual ou semelhante. A mesma qualidade grosseira de sangue que circula nas veias da ama, está 
nas veias da criança. As mães que assim afastam os filhos de seus braços, recusando os deveres 
maternos, por serem um peso que não podem sustentar facilmente, enquanto dedicam a vida à 
moda, essas mães são indignas deste nome. Degradam os nobres instintos e santos atributos 
femininos, preferindo ser mariposas dos prazeres da moda, possuindo menos senso de suas 
responsabilidades para com a posteridade do que os mudos animais. Sempre me tem parecido 
falta de amor e crueldade que mães capazes de amamentar os filhos os tirassem do seio materno 
para a mamadeira.” (Health Reformer, setembro de 1871) 
 
“Muitos pais alegam ter tanto o que fazer que não dispõem de tempo para desenvolver o intelecto, 
educar os filhos para a vida prática ou ensinar-lhes como podem tornar-se cordeiros do rebanho de 
Cristo. Só por ocasião do juízo final, quando serão decididos os casos de todas as pessoas e os atos 
de toda a nossa vida expostos à nossa vista em presença de Deus e do Cordeiro e de todos os 
santos anjos, os pais compreenderão o quase infinito valor do tempo que desperdiçaram. 
Muitíssimos pais verão então que seu procedimento errôneo determinou o destino de seus filhos. 
Não só deixaram de assegurar para si mesmos as palavras de louvor do Rei da Glória: "Bem está, 
servo bom e fiel. Entra no gozo do teu Senhor", (Mat. 25:21) mas ouvem ser proferida sobre os 
seus filhos a terrível sentença: "Apartai-vos!" Mat. 25:41. (Fundamentos da Educação Cristã, p. 29) 
 
“Os pais devem ser os únicos mestres dos filhos até que eles cheguem à idade de oito ou dez anos. 
Assim que a mente lhes permita compreendê-lo, cumpre aos pais abrir diante deles o grande livro 
divino da natureza. Os pais podem associar Deus com todas as obras de Sua criação.” 
(Fundamentos da Educação Cristã, p. 19) 
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CAPÍTULO 18: PRINCÍPIOS DIVINOS PARA A EDUCAÇÃO DOS FILHOS 
 
 
Deveres dos pais: 
Hebreus12:7-10 – Os nossos primeiros instrutores são os genitores. E, para alcançar os devidos 
objetivos, eles usam palavras de orientação, correção e disciplina: quando necessário, castigo, 
pois o importante é que os filhos aprendam para ser felizes. 
 
Método de educação orientado por Deus: 
Provérbios 13:24 - Quando Deus fala: Tome tua vara, Ele quer dizer: toma a tua posição de líder e 
exerça a disciplina. “Vara” é símbolo de poder e não de violência. 
 
Como entender o significado de “vara” na educação dos filhos: 
Êxodo 17:9 - Pelo que disse Moisés a Josué: Escolhe-nos homens, e sai, peleja contra Amalek: 
amanhã eu estarei sobre o cume do outeiro, e a vara de Deus estará na minha mão. 
 
Nota: O pai tem que colocar sobre o cume da família e fazer prevalecer sua autoridade como 
representante de Deus. Ao estabelecer a vara como símbolo de autoridade, Deus não sancionou a 
violência como forma de direção da família pelo pai ou esposo. Devemos, porém, diferenciar 
criteriosamente a “violência” da “correção”. Muitas vezes, um pai que não toca as mãos na esposa 
ou nos filhos é muito mais violento com as palavras do que poderia ser com as mãos, mata e 
humilha com as palavras assim como se matasse com uma arma de fogo. Nenhuma forma de 
violência é permitida por Deus no lar. Corrigir os filhos com amor não é expressão de violência. A 
Bíblia diz que Deus repreende e castiga a todos quantos ama (Apoc. 3:19) e isso não é um ato de 
violência de Deus. 
 
Qual é o melhor método de correção da criança? 
Isso depende da idade, da personalidade da criança e da situação. Hoje, os conhecimentos 
científicos que temos sobre a psicogênese da cognição humana, especialmente os que advêm da 
equipe do estudioso francês Jean Piaget, nos ensinam que, até por volta dos 10 ou 11 anos, 
crianças não operam mentalmente com abstrações filosóficas ou morais, embora já possam 
aprender noções práticas de certo/errado, permitido/ não-permitido, adequado/inadequado. 
Nessa fase, Deus também as fez de maneira que guardam muito pouco rancor (podemos ver isso 
quando corrigimos nossos filhos e eles vêm chorar em nosso próprio colo, sem rancor). Até essa 
idade, as crianças compreendem o mundo por meio de “operações concretas”, ou seja, baseadas 
em seus sentidos físicos (dor, sabor, vontade, mobilidade ou imobilidade etc.). É a única fase da 
vida em que a correção física pode ser aplicada, desde que o seja com amor e cuidado, para que a 
criança não sinta ódio em seus pais. Nessa fase, uma palmada pode ensinar mais à criança do que 
um discurso de uma hora. Porém, nenhum pai ou mãe deve corrigir seus filhos quando tomado de 
raiva ou ódio, quer fisicamente, quer por palavras. Sabemos que é nos primeiros cinco ou seis 
anos de vida, especialmente, que as crianças aprendem a obedecer, a respeitar as hierarquias e as 
noções básicas de cortesia e honra e que adquirem autocontrole. O importante pesquisador 
Walter Mischel e sua equipe mostraram que crianças que adquirem autocontrole e aprendem a 
obedecer até os seis anos envolvem-se muito menos com drogas e outros ilícitos na vida adulta. É, 
portanto, nessa fase infantil, que os pais devem estar especialmente atentos e dispostos a corrigir 
seus filhos, se necessário, fisicamente. Depois dos 10 ou 11 anos, a surra já não surte efeito 
corretivo. Pelo contrário, ela apenas desenvolve ódio e sentimento de rancor e vingança nos 
juvenis e, por isso, deve ser abandonada. Nessa fase, as crianças podem ser castigadas de outra 
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forma como, por exemplo, perdendo o direito ao celular por um tempo ou até que se consertem 
em seu comportamento. Há crianças, porém, que mesmo em tenra idade, têm uma personalidade 
tão sensível que apenas a correção verbal por parte dos pais as faz chorar e sofrer com seu erro. 
Enfim, os pais devem estar atentos a um grande número de fatores na hora de corrigir seus filhos 
(o que varia, inclusive, de filho para filho em uma mesma família).  
 
Provérbios 23:13-14 e 29:15 - Tu a fustigarás com a vara e livrarás a sua alma do inferno. A 
criança que faz o que quer envergonha seus pais. 
 
Nota: “Fustigar” não é espancar. Embora seja importante que os filhos sejam corrigidos, até 
mesmo a correção física deve ser feita com calma e com amor evidente. O que não pode 
acontecer em hipótese alguma é que os filhos sejam deixados “soltos”, sem limite ou correção. 
Como dizia um dos maiores educadores brasileiros de todos os tempos, o psicólogo Içami Tiba, 
“quem ama, corrige”. 
 
Um cristão deve bater nos filhos? 
Se for necessário, sim. Desde que da forma correta, com os cuidados necessários e na idade 
correta dos filhos, como apresentamos na nota anterior. A Bíblia e o Espírito de Profecia são 
claríssimos quanto a isto e negar ou “amenizar” essas verdades é desprezar a instrução divina, o 
que sempre é perigoso. Todo aquele que nega a instrução divina para adequar um tema a sua 
própria visão dos fatos está negando a sabedoria divina na condução da vida humana.  
 
Salmo 89:32 - Então visitarei a sua transgressão com a vara e a sua iniquidade com açoites. 
 
Provérbios 13:24 - O que não faz uso da vara odeia seu filho, mas o que o ama, desde cedo o 
castiga. 
 
Provérbios 22: 15 - A estultícia está ligada ao coração da criança, mas a vara da correção a 
afugentará dela. 
 
Provérbios 23:13-14 - Não retires a disciplina da criança; pois se a fustigares com a vara, nem por 
isso morrerá. Tu a fustigarás com a vara, e livrarás a sua alma do inferno. 
 
Provérbios 26:3 - O açoite é para o cavalo, o freio é para o jumento, e a vara é para as costas dos 
tolos. 
 
Provérbios 29:15 - A vara e a repreensão dão sabedoria, mas a criança entregue a si mesma, 
envergonha a sua mãe. 
 
Salmo 23:4 - Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque 
tu estás comigo; a tua vara e o teu cajado me consolam.  
 
Nota: “Consolar” não é apenas aliviar a dor, diminuir a tristeza ou apoiar. Consolar é corrigir, 
colocar no caminho correto, dar possibilidade de futuro e esperança em uma vida melhor. Se for 
preciso causar mais dor para corrigir o filho, que assim seja. Vara não é sinônimo de agressão; 
correção também não é sinônimo de agressão. Trata-se de disciplina, orientação e estímulo, 
ânimo para coisas boas e correção de caminho. Se necessário for, como diz o verso de Salmo 
89:23, deve-se agir com “vara e açoite”. O direcionamento no exercício do poder do amor 
concedido por Deus se dá quando os pais têm consciência da necessidade de corrigir e estabelecer 
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limites para os filhos quando novos, para que não precisem chorar e pedir orações quando os 
filhos crescerem e se tornarem uma vergonha e um problema para a família. Contudo, a correção 
física não é o único meio existente para se estabelecer a autoridade dos pais na criação dos filhos. 
Se for possível, se a criança tiver uma personalidade que permita outra correção com eficiência, é 
evidente que uma correção mais branda deve ser escolhida ao invés da correção física. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Falai sempre com voz calma e fervorosa, na qual não se apresente nenhum indício de ira. Não há 
necessidade de ira para conseguir imediata obediência.” (Carta 69, 1896) 
 
“Nunca deis em vosso filho uma pancada com ira, a menos que desejeis que aprenda a lutar e 
contender. Como pais, estais no lugar de Deus para com vossos filhos, e deveis estar de 
sobreaviso.” (Manuscrito 32, 1899) 
 
“Talvez tenhais de puni-los com a vara; isso às vezes é necessário, mas adiai qualquer ajuste da 
dificuldade até que hajais solucionado o caso com vós mesmos. Perguntai vós mesmos: Tenho eu 
submetido meu caminho e minha vontade a Deus? Tenho-me colocado onde Deus me possa dirigir, 
de modo que possa ter sabedoria, paciência, bondade e amor no trato com os elementos 
refratários, no lar?” (Manuscrito 79, 1901) 
 
“Os pais não têm dado aos filhos uma educação correta. Não podem dominar devidamente os 
filhos devido à sua própria impaciência; tampouco lhes podem ensinar o caminho certo. Talvez os 
peguem asperamente e lhes deem, impacientemente, uma sacudidela. Tenho dito que sacudir uma 
criança, jogará dois espíritos maus para dentro, enquanto joga um para fora. Se a criança estiver 
errada, sacudi-la apenas a torna pior. Não a subjuga.” (Testimonies, vol. 2, p. 365) 
 
“A mãe pode perguntar: "Nunca deverei castigar meu filho?". A vara pode ser necessária quando 
falharem outros recursos; contudo não deve fazer uso dela se for possível evitar. Mas, se medidas 
mais brandas se mostrarem insuficientes, deve administrar-se com amor o castigo que levará a 
criança à compreensão de seus deveres. Frequentemente, um só destes corretivos será suficiente 
para mostrar por toda a vida que não está observando a disciplina.  E, quando este passo se torna 
necessário, deve impressionar-se seriamente a criança com o pensamento de que isto não é feito 
para a satisfação dos pais, ou para comprazer uma autoridade arbitrária, mas para o bem da 
própria criança. Deve-se ensinar a ela que cada falta que não é corrigida, trará infelicidade a ela, e 
desagradará a Deus. Sob disciplina tal, as crianças encontrarão sua maior felicidade em sujeitar 
sua vontade à vontade de seu Pai celestial.” (Conselhos aos Pais Professores e Estudantes, p. 116) 
 
“Há duas maneiras de lidar com as crianças - maneiras que diferem amplamente em princípio e 
resultados. A fidelidade e o amor unidos à sabedoria e à firmeza, de acordo com os ensinos da 
Palavra de Deus, trarão alegria nesta vida e na outra. A negligência do dever, a condescendência 
imprudente, a falta de restringir ou corrigir a insensatez dos jovens resultará em infelicidade e 
ruína final para os filhos e em desapontamento e angústia para os pais.” (Review and Herald, 30 
de agosto de 1881) 
 
“O amor tem um irmão gêmeo, que é o dever. Esses dois andam lado a lado. A prática do amor, 
enquanto o dever é negligenciado, fará as crianças obstinadas, voluntariosas, perversas, egoístas e 
desobedientes. Se o severo dever for deixado só, sem o amor que abranda e atrai, idêntico será o 
resultado. O dever o amor devem ser misturados a fim de que as crianças sejam devidamente 
disciplinadas.”( Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 325) 
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Como todos aqueles que professam seguir o manso e humilde Jesus, os pais cristãos não devem 
jamais permitir que temperamento os domine. Jamais devem bater nos filhos com precipitação e 
ira. Quando eles tiverem agido mal, e entenderdes que necessitam ser corrigidos, levai a questão a 
Deus em oração. Ao ajoelharem-se perante o Senhor, contai vosso desgosto ao Pai celestial em 
virtude do Espírito de Deus ter sido entristecido. Buscai a bênção e orientação de Deus para a 
educação de vossos filhos. Quando, com o auxílio do Espírito Santo, os pais obtêm êxito em fazer 
com que o seu jovem coração se volte para Ele, Deus e os anjos se rejubilam. Procurai resgatar 
vossos filhos do erro através de bondade e paciência. Ide a Deus em busca de sabedoria para 
educá-los, de modo que eles vos amarão e hão de amar também a Deus. Quando for necessário 
recusar-lhes algo que desejam, mostrai-lhes que ao assim procederdes estais buscando o seu maior 
bem. Amai e acariciai vossos filhos, mas não permitais que eles sigam seu caminho, pois esta é a 
maldição da época em que vivemos. Mostrai-lhes onde cometeram erros, e ensinai-lhes que se não 
os corrigirem, não terão um lugar nas mansões que Jesus está preparando para os que O amam. 
Desta maneira mantereis seu amor e confiança. Crianças e jovens necessitam da influência de um 
exemplo de jovialidade. Eles precisam de instrução amável. Através de um exemplo de paciência e 
tolerância, os pais cristãos devem ensinar-lhes que o mau temperamento e a rudeza não têm lugar 
na vida do crente em Cristo, e que essas qualidades desagradam a Deus. Quando vossos filhos 
virem que aplicais em vossa vida os princípios da verdade, eles também serão levados a lutar 
contra hábitos e práticas errôneos, e juntamente convosco, refletirão a bondade e amor de Deus. 
(Signs of the Times, 14 de novembro de 1911) 
 
“O método divino de governo é um exemplo de como as crianças devem ser disciplinadas. Não há 
opressão no serviço do Senhor, e não deve haver opressão no lar nem na escola. Contudo, nem pais 
nem professores devem permitir que o desrespeito à sua palavra fique sem nenhuma observação. 
Se negligenciarem a correção a seus filhos, por fazerem estes o mal, Deus os responsabilizará por 
sua negligência. Sejam, porém, eles sóbrios em censurar. Que a bondade seja a lei do lar e da 
escola. Ensinem-se as crianças a observar a lei do Senhor, e restrinja-as do mal uma disciplina 
firme, amorável.” (Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes, p. 155) 
 
“Há algumas crianças que necessitam, mais do que outras, disciplina paciente e benévolo ensino. 
Receberam como legado traços de caráter não prometedores, e por causa disso necessitam de 
mais simpatia e amor. Mediante trabalho perseverante esses transviados podem preparar-se para 
um lugar na obra do Mestre. Podem possuir faculdades não desenvolvidas, as quais, sendo 
despertadas, os habilitarão a preencher lugares muito antes do que aqueles de quem mais se 
esperou. Se tendes filhos de natureza peculiar, não caia por tal motivo sobre sua vida o peso do 
desânimo. Não deve haver ordens dadas em alta voz, palavras descorteses e iradas, nem 
expressões ásperas, severas ou sombrias. Auxiliai-os, manifestando perdão e simpatia. Fortalecei-
os com palavras amoráveis e ações bondosas a fim de que vençam seus defeitos de caráter. A ação 
de "quebrar a vontade" é contrária aos princípios de Cristo. A vontade da criança dever ser dirigida 
e guiada. Poupai toda força da vontade, pois o ser humano necessita de toda ela, mas dai-lhe a 
devida direção. Tratai-a com sabedoria e ternura, como um tesouro sagrado. Não a despedaceis; 
antes, mediante preceito e verdadeiro exemplo, moldai-a sabiamente até que a criança chegue aos 
anos em que será responsável por si mesma.” (Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes, p. 
316) 
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CAPÍTULO 19: OS SAGRADOS DEVERES DOS PAIS CRISTÃOS 

 
 
Instruir continuamente nos caminhos de Deus: 
Deuteronômio 4: 9 e 40 e 6: 6-9 - A educação dos filhos é um processo contínuo e incessante, de 
geração a geração. 
 
Ensinar adoração: Provérbios 22:6; II Timóteo 3:15-16; Marcos 10:14 - A missão dos pais é 
ensinar aos seus filhos o caminho do Senhor; adotando o método de Deus, corrigindo, 
repreendendo para formar no filho um caráter nobre. O pais devem formar em seus filhos o 
hábito de ir à Igreja. 
 
 
Ensinar responsabilidade: 
  I Timóteo 5:8 - Não devemos permitir que os filhos desenvolvam um caráter de ímpio. O filho 
que não colabora com seus pais é pior que um descrente. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Em Israel, era considerado um dever o preparo profissional. Exigia-se de cada pai que ensinasse a 
seus filhos algum ofício útil. Os maiores homens em Israel eram exercitados para atividades 
industriais.” (Beneficência Social, p. 196) 
 
“Pais, quando tiverdes cumprido fielmente vosso dever à altura de vossa capacidade, então 
podereis pedir com fé ao Senhor que faça pelos vossos filhos aquilo que vós não podeis fazer.” 
(Signs of the Times, 9 de fevereiro de 1882) 
 
“Depois de terdes cumprido fielmente o vosso dever para com os vossos filhos, então levai-os a 
Deus e Lhe pedi que vos ajude. Dizei-Lhe que tendes feito a vossa parte e então pedi com fé que 
Deus faça a Sua, aquilo que vós não podeis fazer. Pedi-Lhe que lhes modere a disposição, que os 
faça dóceis e gentis pelo Seu santo Espírito. Ele vos ouvirá orar. Terá prazer em responder às 
vossas orações. Pela Sua Palavra, tem ordenado que corrijais vossos filhos:  
"Castiga teu filho enquanto há esperança." Prov. 19:18. Sua Palavra deve ser atendida nessas 
coisas.” (Review and Herald, 19 de setembro de 1854) 
 
Pais cristãos, assumi a responsabilidade de vossa vida e pensai sinceramente nas sagradas 
obrigações que pesam sobre vós. Fazei da Palavra de Deus a vossa norma, em vez de seguir as 
modas e os costumes do mundo, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida. A felicidade 
futura de vossa família e o bem-estar da sociedade, dependem, em grande parte, da educação 
física e moral que vossos filhos recebem nos primeiros anos de vida. Caso seus gostos e hábitos 
sejam tão simples em tudo como deveriam ser; caso o seu vestuário seja asseado, sem adorno 
adicional, as mães terão tempo para tornar felizes os filhos e ensinar-lhes amorosa obediência. 
Não envieis vossos pequeninos muito cedo para a escola. A mãe deve ser cuidadosa com a maneira 
em que confia a modelação da mente infantil a mãos alheias. Os pais devem ser os melhores 
mestres dos filhos até que eles atinjam a idade de oito ou dez anos. Sua sala de aula deveria ser o 
ar livre, entre as flores e os pássaros, e seu livro de estudo, o tesouro da natureza. Tão depressa 
como sua inteligência possa compreendê-lo, os pais devem abrir perante eles o grande livro divino 
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da natureza. Essas lições, dadas em tal ambiente, não serão esquecidas com facilidade. Devem ser 
feitos grandes esforços a fim de preparar o terreno do coração, para que o Semeador espalhe a 
boa semente. (Fundamentos da Educação Cristã, p. 157) 
 
“Havendo a juventude entregado o coração a Deus, não cessa ainda nossa responsabilidade em 
seu favor. É preciso que eles se interessem na obra do Senhor, e sejam levados a ver que Ele espera 
que façam alguma coisa para que Sua causa avance. Não basta mostrar quanto se precisa fazer, e 
insistir com a juventude para tomar parte. É preciso ensinar-lhes a maneira de trabalhar para o 
Mestre. Exercitá-los, discipliná-los, adestrá-los nos melhores métodos de atrair almas para Cristo. 
Ensinai-os a experimentar, quieta e despretensiosamente, auxiliar seus jovens companheiros. 
Disponham-se sistematicamente vários ramos de trabalho missionário, nos quais eles possam 
tomar parte, e deem-se-lhes instruções e auxílio. Assim aprenderão a trabalhar para Deus.” 
(Obreiros Evangélicos, p. 210). 
 
 
O papel do casal na educação dos filhos: 
Provérbio 17:6, 1:8 e 6:20 - O pai, sendo o cabeça da família, precisa apoiar a esposa na educação 
dos filhos.  
 
Lamentações 5:3 - Existem filhos órfãos de pais vivos que deixam toda a responsabilidade pela 
educação das crianças a cargo das mães. 
 
Salmos 34:11; Provérbios 9:10 - Os pais devem ensinar aos filhos o temor do Senhor, que é o 
princípio de toda sabedoria. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Grande como é a obra da mãe, não se deve esquecer que o pai também tem uma parte a fazer na 
educação e preparo dos filhos. Especialmente quando estes atingem certa idade, torna-se 
necessária a influência do pai, a par com a da mãe, para refrear, controlar e guiar.” (Signs of the 
Times, 10 de novembro de 1881) 
 
“O marido e pai é a cabeça da família. A esposa espera dele amor e interesse, bem como auxílio na 
educação dos filhos, e isso é justo. Os filhos pertencem-lhe, da mesma maneira que a ela, e sua 
felicidade igualmente o interessa. Os filhos esperam do pai apoio e guia; cumpre-lhe ter justa 
concepção da vida, e das influências e associações que devem rodear sua família; ele deve ser 
regido, acima de tudo, pelo amor e temor de Deus, e pelos ensinos de Sua Palavra, a fim de lhe ser 
possível guiar os pés dos filhos no caminho reto.” (A Ciência do Bom Viver, p. 390) 
 
“Ensinai-lhes (aos filhos) a pensar que, como membros da família, devem desempenhar uma parte 
interessada e útil em partilhar as responsabilidades domésticas, e procurar exercício saudável na 
realização dos necessários deveres do lar. (Fundamentos da Educação Cristã, p. 416)  
 
“Tenha a mulher o cuidado de não tornar mais difícil a obra do marido pelos filhos.” (A Ciência do 
Bom Viver, p. 394). 
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Filhos presentes, porém, independentes: 
II Tessalonicenses 3:7-12 – Ninguém em plena saúde deve viver às custas dos outros. Se os filhos 
ainda moram com os pais em idade já produtiva e tendo já alcançado sua independência 
financeira, devem eles partilhar das despesas do lar, como resultado de uma educação moral, 
mesmo que os pais tenham vida econômica estabilizada e não precisem dos recursos dos filhos. 
Os pais devem aceitar e exigir essa participação financeira, mesmo que seja para reservá-la para 
momentos em que o próprio filho possa precisar. Isso é um processo educativo aprovado por Deus 
que deve passar de geração para geração. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Tenho visto famílias pobres lutando com dívidas, e assim mesmo não serem os filhos ensinados a 
negarem a si mesmos, a fim de ajudar aos pais.” (Conselhos sobre Mordomia, p. 251) 
 
“Não permitais que vossos filhos sejam empecilhos. Convosco, devem os filhos partilhar os 
encargos tanto espirituais como físicos. Ajudando outros, aumentam a própria felicidade e 
utilidade.” (Conselhos sobre Saúde, p. 426) 
 
“Deve-se ensinar as crianças a ter parte nos deveres domésticos. Devem ser ensinadas a ajudar ao 
pai e à mãe nas pequenas coisas que podem fazer. Sua mente deve ser educada a pensar, sua 
memória exercitada para lembrar o trabalho designado; e ao se educarem nos hábitos de utilidade 
no lar, estão sendo ensinadas a realizar os deveres práticos, próprios de sua idade.” (Fundamentos 
da Educação Cristã, p. 369) 
 
 
Ser amigo dos filhos: 
Efésios 6:4; Colossenses 3:21 – Os pais não devem agir como ditadores, mas ser amigos dos 
filhos. Os pais não devem colocar opressão sobre os filhos, mas orientá-los e aconselhá-los, não os 
irritando e nem os desanimando, mas estimulando. O papel do pai é educá-los na disciplina de 
Deus com muito amor. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Em cada família as crianças devem ser educadas na doutrina e na admoestação do Senhor. As 
más propensões devem ser controladas e dominado o mau temperamento; e se deve ensinar aos 
filhos que são propriedade do Senhor, comprados com Seu precioso sangue, e que não podem levar 
uma vida de prazer e vaidade, seguir sua própria vontade e executar suas próprias ideias e ainda 
serem contados entre os filhos de Deus. Os filhos devem ser ensinados com bondade e paciência. ... 
De tal maneira lhes ensinem os pais o amor de Deus que ele seja um tema agradável no círculo 
familiar, e a igreja assuma a responsabilidade de alimentar os cordeirinhos bem como as ovelhas 
do rebanho.” (Review and Herald, 25 de outubro de 1892) 
 
Ao mesmo tempo em que muitos pais erram no lado da condescendência, outros vão ao extremo 
oposto, governando os filhos com vara de ferro. Parecem esquecer-se de que eles mesmos já foram 
crianças. São cheios de si, frios e sem simpatia. A jovialidade e caprichos infantis e a incansável 
atividade da vida juvenil não têm desculpas aos seus olhos. Faltas triviais são tratadas como se 
fossem graves pecados. Tal disciplina não é segundo a maneira de Cristo. As crianças assim 
ensinadas temem os pais, mas não os amam; não lhes confiam suas experiências infantis. Algumas 
das mais valiosas qualidades de espírito e coração morrem enregeladas, como tenra planta diante 
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da rajada hibernal. Conquanto não devamos condescender com uma cega afeição, tampouco 
devemos manifestar indevida severidade. As crianças não podem ser levadas ao Senhor à força. 
Podem ser guiadas, mas não compelidas. "As Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e Eu conheço-
as, e elas Me seguem." João 10:27. Ele não diz: "Minhas ovelhas ouvem a Minha voz, e são 
compelidas a andar no caminho da obediência." Nunca devem os pais ocasionar a seus filhos 
mágoa pela aspereza ou exigências sem razão. A aspereza compele-os para a rede de Satanás. 
Administrai as regras do lar com sabedoria e amor, e não com vara de ferro. As crianças 
corresponderão com uma obediência voluntária, à regra de amor. Elogiai vossos filhos sempre que 
possível. Tornai sua vida tão feliz quanto possível. Provede-lhes diversões inocentes. Tornai a casa 
uma Betel, lugar santo, consagrado. Conservai macio o terreno do coração, por meio de 
manifestação de amor e afeto, preparando-o assim para a semente da verdade. Lembrai-vos de 
que o Senhor dá à terra não somente nuvens e chuva, mas a linda e risonha luz solar, fazendo com 
que a semente germine e apareçam as flores. Lembrai-vos de que as crianças necessitam não 
somente de repreensão e correção, mas também de animação e elogio, a grata satisfação das 
boas palavras. O lar deve ser para as crianças o mais atrativo lugar do mundo, e sua maior atração 
deve ser a presença da mãe. As crianças têm natureza sensível e amorosa. Facilmente se consegue 
agradá-las, e facilmente também se sentem infelizes. Mediante uma disciplina branda, com 
palavras e atos amáveis, as mães podem unir os filhos ao seu coração. Acima de tudo, devem os 
pais cercar os filhos de uma atmosfera de alegria, cortesia e amor. O lar em que habita o amor, e 
onde encontra expressão nos olhares, nas palavras e atos, é um lugar em que os anjos se deleitam 
em demorar-se. Pais, que a luz do amor, da jovialidade, e de 
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CAPÍTULO 20: RESULTADOS DE UMA EDUCAÇÃO CRISTÃ 

 
 

Deveres dos filhos: 
Efésios 6:1-2 – Obedecer e honrar. A obediência deve ser conferida aos pais quando os princípios 
dos pais se harmonizarem com os de Deus. Obediência e honra são diferentes: obediência é 
submissão à vontade de alguém, um condicionamento por respeito.  
 
 
O que se entende por honra: 
Honra se entende como um respeito diferenciado a uma pessoa, a um ser humano, o distinguindo 
como alguém especial. Tratando-se dos pais, devemos respeitá-los ou honrá-los, mesmo que não 
tenham cumprido dignamente o papel de pais. Os filhos devem preservar e até mesmo resgatar o 
bom nome da família. Os filhos devem cuidar e respeitar aos pais e não desprezá-los quando 
atingirem a velhice, independentemente se foram bons ou maus pais. Isto é um princípio cristão. 
Os filhos deverão dirigir-se a seus pais com respeito, sem grosseria, sarcasmo ou ridículo. Os filhos 
também honram a seus pais ajudando-os naquelas tarefas do lar que têm que ser feitas 
diariamente. (Cf. Review and Herald, 8 de setembro de 1904) 
 
O artigo 229 da Constituição Federal define: ‘‘os pais têm o dever de assistir, criar e educar os 
filhos menores, e os filhos maiores têm o dever de ajudar e amparar os pais na velhice, carência 
ou enfermidade’’. 
 
 
O ensino de cristo sobre honra aos pais: 
Mat.15:1-6; I Tim. 5:4 - Quando Cristo comentou sobre essa honra que os filhos devem a seus 
genitores, Ele deu uma ênfase sobre o cuidado que os pais devem receber na velhice. De nada 
vale diante de Deus o desprendimento dos bens materiais para as causas cristãs, se os deveres 
com os pais não forem cumpridos. A lei do corbã era farisaica e destituída de amor. (Corbã era 
uma lei rabínica que tentava apaziguar a consciência do doador caso seus bens fossem 
direcionados ao templo, mesmo que os pais do doador ficassem desprovidos de assistência e 
cuidados pelo filho. Jesus reprovou essa lei). Faz parte de uma vida cristã genuína cuidar dos pais 
em suas necessidades. 
 
 
Exemplo de obediência: 
João 8:29; Col. 3:20 - Quando Jesus falou de seu relacionamento com o Pai, Ele disse: “E aquele 
que me enviou está comigo, não me deixou só, porque eu faço sempre o que lhe agrada”. Assim, 
devemos honrar os nossos pais, fazendo sempre o que lhes agrada, “pois fazê-lo agrada a Deus”. 
 
Provérbios 1: 8 e 4:1-2. As repetidas exortações são: “Filho meu, ouve o ensino de teu pai e não 
deixes a instrução da tua mãe.” 
 
 
Parricidas e matricidas: 
Provérbios 20:20 – Não se deve desejar a morte dos pais (a palavra maldição na linguagem bíblica 
significa limitação). Não devemos desejar um limite para a vida dos pais: em outras palavras não 
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devemos desejar que morram. A nossa tranquilidade emocional, a nossa realização pessoal e até 
a honra do nosso nome dependem desse respeito e amor aos nossos pais. É bom andar na luz e 
na aprovação divina.  
 
Êxodo 21:15 e 17; I Timóteo 1:9 - No Antigo Testamento, os filhos que maltratavam a seus pais 
eram condenados à morte. A Lei de Deus não inocenta os transgressores do quinto 
mandamento. 
 
 

Comentários inspirados sobre o tema: 
“As crianças e os jovens devem achar prazer em tornar mais leves as obrigações do pai e da mãe, 
demonstrando abnegado interesse no lar. Ao suportarem com alegria a parte das 
responsabilidades que lhes pesa sobre os ombros, estão recebendo instrução para se tornarem 
aptos para posições de confiança e utilidade. Cada ano devem fazer progressos, trocando gradual 
mas seguramente sua conduta de meninos e meninas pela de verdadeiros homens e mulheres. No 
fiel desempenho de simples deveres do lar, os rapazes e as meninas lançam os alicerces da 
excelência mental, moral e espiritual.” (Mensagens aos Jovens, p. 212) 

“Aprendendo as lições da obediência, os filhos não somente honram os pais e lhes aliviam os 
fardos, mas agradam igualmente a Alguém superior em autoridade. "Honra a teu pai e a tua mãe" 
(Êxo. 20:12), é uma ordem positiva. Os filhos que tratam seus pais desrespeitosamente, sem 
consideração para com os desejos deles, não somente os desonram, como transgridem a lei de 
Deus. Quanto mais cedo for a vontade levada a ceder à vontade dos pais, e quanto mais completa 
for a submissão, tanto menos difícil será ceder às reivindicações de Deus. E ninguém que não 
aprenda a obedecer aos mandamentos, e resistir firme às tentações, pode esperar Seu amor e Suas 
bênçãos.” (The Youth's Instructor, 24 de setembro de 1884) 

“Aquele que rejeita a lícita autoridade de seus pais, rejeita a autoridade de Deus. O quinto 
mandamento exige que os filhos não somente tributem respeito, submissão e obediência a seus 
pais, mas também lhes proporcionem amor e ternura, aliviem os seus cuidados, zelem de seu 
nome, e os socorram e consolem na velhice.” (Patriarcas e Profetas, p. 308) 

“Deus não pode fazer prosperar a quem vai diretamente contra o mais claro dever especificado em 
Sua Palavra: o dever dos filhos para com seus pais. Se desrespeitam e desonram a seus pais 
terrenos, não respeitarão nem amarão ao seu Criador.” (Testimonies, vol. 3, p. 232) 

“Quando os filhos têm pais incrédulos e suas ordens contrariam os reclamos de Cristo, então, 
embora seja doloroso este pensamento, devem obedecer a Deus e deixar com Ele as 
consequências.” (Review and Herald, 15 de novembro de 1892) 

“Nestes últimos dias, os filhos se fazem notar tanto por sua desobediência e desrespeito, que Deus 
os tem observado especialmente, e isto constitui um sinal da proximidade do fim. É um indício de 
que Satanás tem completo domínio sobre a mente dos jovens. Por parte de muitos, já não há 
respeito para com a idade.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 76) 
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CAPÍTULO 21: COMO BLINDAR UM CASAMENTO CRISTÃO 
 
 
Conselhos para os maridos:  
Efésios 5:25; Colossenses 3:19 -  Amem suas esposas assim como Cristo ama a cada um de nós. 
Dediquem suas vidas a elas e não as tratem com amargura, com aspereza, com grosseria. 
 
Praticar atos de cortesia: 
Tito 3:2 – A Bíblia nos aconselha a ser corteses. O marido deve ser amável e cortês com sua 
esposa e não rude, grosso ou mal-educado. Precisa tratá-la com doçura. 
 
Ser amável e valorizar os atos da esposa: 
Cantares 4:10 – Os maridos devem demonstrar amor e simpatia, para se conquistar o respeito em 
lugar do temor. 
 
Respeitar o livre arbítrio: 
Zacarias 4:6 – No casamento, deve haver diálogo e respeito à posição do cônjuge. Em todos os 
aspectos que visam a beneficiar a família, não deve prevalecer a posição de apenas um: precisa-se 
buscar um acordo. Orem e permitam que o Espírito Santo conduza as melhores decisões. Nada 
pode ser forçado, para que não haja contenda.  
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“(Maridos) sede bondosos nas palavras e delicados no trato, renunciando a vossos próprios 
desejos. Vigiai bem as vossas palavras, pois exercem influência poderosa para o bem ou para o 
mal. Não permitais aspereza alguma da voz. Trazei para vossa vida conjugal a fragrância da 
semelhança de Cristo.” (Testemunhos Seletos, vol. 3, pp. 96-7. 
 
“Estudem, o marido e a esposa, a felicidade mútua, nunca faltando as pequeninas cortesias e 
pequenos atos de bondade que alegram e iluminam a vida. Entre o marido e a esposa deve existir 
perfeita confiança. Juntos, devem considerar suas responsabilidades. Se o marido é tirânico, 
exigente, criticando os atos da esposa, não pode ele manter seu respeito e afeição, e a relação 
matrimonial lhe tornar-se-á odiosa. Não amará o marido, pois ele não procura tornar-se amável. 
Devem os maridos ser cuidadosos, atentos, constantes, fiéis e compassivos. Devem manifestar 
amor e simpatia.” (Lar Adventista, p. 228)  
 
“O marido deve fazer que a esposa saiba que ele aprecia seu trabalho.” (Manuscrito 17, 1891) 
 
“Não procureis obrigar o outro a proceder como desejais. Não podereis fazer isso e ao mesmo 
tempo conservar o amor mútuo. Manifestações de vontade própria destroem a paz e a felicidade 
do lar. Não permitais que vossa vida conjugal seja de contenda. Se o permitirdes, sereis ambos 
infelizes.” (Testemunhos Seletos, vol. 3, pp. 96-7). 
 
“Quem casa quer casa”: 
Mateus 19:5 - No casamento, marido e mulher se desligam de seus familiares e estabelecem sua 
própria moradia. O casal não deve ficar sobre a influência dos pais, morando na casa dos pais ou 
sendo por estes sustentado. Se o casal não tem condições de se sustentar e de ter seu próprio lar, 
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não deveria assumir uma relação conjugal. Essa responsabilidade é, biblicamente, mais 
relacionada ao marido.   
 
 
Conselhos para as esposas: 
Gênesis 3:16; Efésios 5:22-23 – Depois do pecado, Deus instituiu o marido como o cabeça da 
família. Que a mulher reconheça essa instituição divina e que a ele se submeta (que o respeite). 
Sujeitar-se não é escravizar-se. E cabe essa sujeição quando as decisões do marido estiverem em 
harmonia com o plano de Deus. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“O Senhor constituiu o marido como a cabeça da mulher, para ser-lhe protetor, para ser o laço de 
união da família, unindo os membros entre si, da mesma forma que Cristo é a cabeça da igreja, e o 
Salvador do corpo místico. Que cada esposo que alega amar a Deus estude cuidadosamente os 
reclamos de Deus no que respeita a sua posição. A autoridade de Cristo é exercida com sabedoria, 
com toda a bondade e mansidão; assim exerça o esposo seu poder e imite a grande Cabeça da 
igreja.” (O Lar Adventista, p. 215). 
 
 
A parte da esposa nas responsabilidades do lar: 
Gênesis 2:18 - A esposa não é uma peça secundária no lar. Deus atribuiu às esposas um papel de 
destacada importância na manutenção do lar desde a criação. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“A esposa deve estar ao lado do marido como sua igual, compartilhando as responsabilidades da 
vida, concedendo o devido respeito àquele que a escolheu como sua companheira para a vida.” 
(Cristo Triunfante, p. 144)  
 
Submissão e sexualidade mantidas por uma consciência cristã: 
I Coríntios 7:4-6; Hebreus 13:4 - É justo que a esposa satisfaça os desejos sexuais do marido e que 
conceda a ele o que lhe é devido, desde que dentro dos padrões de pureza do matrimônio. Da 
mesma forma, é justo que o marido se preocupe com a sexualidade de sua esposa e a faça feliz. A 
sexualidade de um casal é uma via de mão dupla, não uma forma de escravidão disfarçada de 
amor. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Caso a esposa ache que, a fim de agradar ao marido, deve descer à norma por ele mantida, 
quando a paixão sensual é a principal base de seu amor e lhe rege as ações, ela desagrada a Deus; 
pois deixa de exercer uma santificadora influência sobre o marido. Se ela acha dever submeter-se a 
suas paixões sensuais sem uma palavra de admoestação, não compreende seu dever para com ele 
e para com o seu Deus.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, pp. 270-1). 
Guardar a intimidade do lar: 
 
II Reis 20:15-17 - “O que viram pois de tua casa? Tudo quanto há em minha casa, viram.” 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Oh! quantas vidas se tornam amargas pelo ruir dos muros que guardam a intimidade de cada 
família, e que foram destinados a preservar sua pureza e santidade! Uma terceira pessoa é 
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admitida na confiança da esposa, e seus particulares problemas de família são franqueados a um 
amigo especial. Isto é um artifício de Satanás para tornar esquivo o coração dos cônjuges. Oh, que 
isto tenha fim! Que quantidade de problema seria evitada! Encerrai em vosso próprio coração o 
conhecimento das faltas um do outro. Contai vossas mágoas apenas a Deus. Só Ele vos pode dar o 
conselho adequado e segura consolação que será pura, sem nenhum amargor.” ( Testimonies, vol. 
2, p. 462) 
 
“Se uma mulher relata a outro homem suas dificuldades de família, ou se queixa do esposo, ela 
transgride seus votos matrimoniais; desonra seu esposo e derruba o muro erguido para preservar a 
santidade da ligação matrimonial; abre de par em par a porta e convida Satanás a entrar com suas 
tentações perigosas. Isso é exatamente o que Satanás deseja. Se uma mulher vai ter com um irmão 
cristão para lhe narrar suas mágoas, decepções e provas, dever-lhe-ia ele aconselhar - se é que ela 
precisa confiar a alguém suas dificuldades - a escolher irmãs como confidentes suas, e então não 
haverá aparência do mal, por cujo meio a causa de Deus possa sofrer opróbrio.” (Testemunhos 
Seletos, vol. 2, p. 245). 
 
 
Evitar julgamentos e críticas: 
Lucas 6:37 - Deus se aborrece quando há crítica ou censura ou julgamento, principalmente entre 
um casal.  
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Operar juntos pelo mais alto benefício de seus filhos. Jamais devem, em presença dos filhos, 
criticar-se mutuamente os planos, ou discutir a maneira de julgar um do outro. Apoie o marido as 
mãos da esposa, dando-lhe sábios conselhos, e afetuosa animação.” (A Ciência do Bom Viver, p. 
394) 
 
Nota: Entre o casal, não deve haver questionamento da autoridade um do outro sobre a educação 
dos filhos, especialmente na presença destes. Se há algo em que não estejam em acordo, os pais 
devem conversar sobre isso à parte, longe dos filhos. 
 
 
Não dar abertura para desavenças: 
Efésios 4:30-32 – Não deve haver, no lar, brigas, desavenças, gritarias. Isso entristece a Deus e dá 
abertura para que anjos maus assumam o controle de nossa casa.  
 
Comentários inspirados sobre o tema:  
“Lembrem-se, o marido e a esposa, de que têm fardos suficientes a levar sem infelicitarem a vida 
permitindo que surjam desavenças. Os que dão lugar a pequenas desavenças convidam Satanás 
para dentro de seu lar. As crianças captam o espírito de contenda acerca de meras bagatelas. 
Agentes do mal fazem sua parte para tornar pais e filhos desleais a Deus. (O Desejado de Todas as 
Nações, p. 776). 
 
 
Casamento blindado - O mais importante de todos os conselhos: “Deus no lar”: 
Mateus 6:33; Zacarias 2:5; Salmo 91:1-4 – Deus quer brindar todo casamento. Se formos 
obedientes as suas instruções ele mesmo será um muro de fogo protegendo para que o mal não 
entre e haja infelicidade no lar. 
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Comentários inspirados sobre o tema: 
“Há um círculo sagrado em torno de cada família, que deve ser preservado. Nenhuma outra pessoa 
tem o direito de entrar nesse círculo. Marido e esposa devem ser tudo um para o outro. A esposa 
não deve ter segredos que guarde do marido e permita que outros conheçam, e o marido não deve 
igualmente ter segredos para com a esposa e torná-los conhecidos de outros. O coração da esposa 
deve ser a sepultura das faltas do marido, e o coração do marido a sepultura das faltas da esposa. 
Nunca devem, nem um nem outro, permitir gracejos à custa dos sentimentos do parceiro. Não 
devem jamais, marido ou mulher, quer por brincadeira ou por qualquer outro meio queixar-se um 
do outro para outras pessoas.” (Manuscrito 1, 1855)   
  
“A religião é na família um maravilhoso poder. A conduta do esposo para com a esposa e desta 
para com aquele pode ser tal que torne a vida no lar uma preparação para pertencer à família de 
cima.” (Carta 57, 1902) 
 
“Corações cheios do amor de Cristo nunca podem estar em desarmonia. Religião é amor, e o lar 
cristão é aquele onde o amor reina e encontra expressão em palavras e atos de solícita bondade e 
gentil cortesia.” (Testimonies, vol. 5, p. 335) 
 
“A religião é necessária no lar. Só ela pode prevenir os ofensivos erros que tantas vezes 
amarguram a vida conjugal. Unicamente onde Cristo reina, pode haver amor profundo, verdadeiro, 
altruísta. Então uma pessoa e outra se amalgamarão, e as duas vidas se fundirão em harmonia. 
Anjos de Deus serão hóspedes do lar, e suas santas vigílias santificarão a câmara matrimonial. 
Será banida a vil sensualidade. Os pensamentos serão dirigidos para Deus, no alto; a Ele ascenderá 
a devoção do coração.” (Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 119) 
 
“Em toda família em que Cristo habita, serão manifestados terno amor e simpatia de uns pelos 
outros; não um amor espasmódico expresso apenas em afetuosas carícias, mas um amor profundo 
e permanente.” (Review and Herald, 2 de fevereiro de 1886) 
 
“Mas, o que a sabedoria humana não pode fazer, a sabedoria de Deus pode, mediante a entrega a 
Deus da vontade, da mente, da alma, das forças, de todo o ser. Sua providência pode unir os 
corações por laços de origem celestial. Mas o resultado não será um mero intercâmbio exterior de 
afeição, em palavras doces e lisonjeiras. Haverá uma nova experiência; o tear do Céu tece com 
trama e urdidura mais fina, todavia mais firme do que os da Terra. O material não é mero tecido 
simples, mas um produto que suportará o uso e o teste da prova; coração se liga firmemente a 
coração, na magnífica união de um amor genuíno.” (Carta 76, 1894). 
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CAPÍTULO 22: A VIDA PROFISSIONAL DO CRISTÃO  
 
 
Quando o cristão é o empregado: 
Efésios 6:5-7 – Trabalhar honestamente na presença e na ausência do patrão, andar com 
integridade, porém sem necessidade de bajulação. Fazer seu trabalho sempre como se estivesse 
trabalhando para Jesus: Ele te recompensará. 
 
I Timóteo 3:17; Efésios 2:10 – Fomos criados em Cristo Jesus e através de Seu Espírito somos 
habilitados para toda boa obra, para fazer sempre o melhor. O cristão deve ser exemplo. 
 
Tito 2:9-10 – Cabe ao empregado ser honesto com seu patrão, não ser respondão, dar-lhe motivo 
de satisfação e zelar pela doutrina de Deus. 
 
Mateus 5:16; Isaías 60:1 - Nossa luz deve brilhar diante dos homens para que o nome de Deus 
seja glorificado. Precisamos estar dispostos a resplandecer também em nosso emprego. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“O mordomo identifica-se com o patrão. Aceita as responsabilidades de um mordomo e deve agir 
em lugar do dono da casa, fazendo o que este faria se estivesse presidindo. Os interesses do senhor 
tornam-se seus. A posição do mordomo é uma posição de dignidade, porque o patrão nele confia. 
Se, de qualquer modo, atuar de forma egoísta, e reverter as vantagens obtidas pelo negociar com 
os bens de seu senhor em proveito próprio, trai a confiança nele depositada.” (Testimonies, vol. 9, 
p. 246) 
 
“Precisam-se de homens cujo senso de justiça, mesmo nas questões menores não lhes permita 
fazer um registro de seu tempo que não seja minucioso e correto - homens que reconheçam que 
estão lidando com meios que pertencem a Deus, e que não se apropriem injustamente de um 
centavo sequer para seu próprio uso; homens que sejam, justamente tão fiéis e exatos, cuidadosos 
e diligentes no trabalho, na ausência do patrão como em sua presença, demonstrando por sua 
fidelidade que não são meramente bajuladores, servos que precisam ser vigiados, mas obreiros 
conscienciosos, fiéis e verdadeiros, que fazem o que é direito não para receber o louvor humano, 
mas porque amam e escolhem o que é direito devido ao elevado senso de sua obrigação para com 
Deus.” (Testimonies, vol. 3, p. 25) 
 
“Muitos estão insatisfeitos com a sua profissão. Encontram-se, talvez, num meio incompatível; seu 
tempo é ocupado em trabalho vulgar, quando seriam, pensam eles, competentes para 
responsabilidades mais elevadas; por vezes seus esforços parecem-lhes não apreciados ou estéreis 
e o futuro apresenta-se-lhes incerto. Lembremo-nos que nosso trabalho, ainda que o não 
tenhamos escolhido, deve ser aceito como tendo sido escolhido por Deus para nós. Seja ele 
agradável ou não, temos obrigações e temos de cumprir o dever que se nos apresenta. "Tudo 
quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque na sepultura, para onde tu 
vais, não há obra, nem indústria, nem ciência, nem sabedoria alguma." Ecl. 9:10.” (A ciência do 
Bom Viver, p. 472) 
 
“É justo que nos desgostemos com a maneira por que cumprimos o dever, porém não devemos 
ficar insatisfeitos com o dever em si mesmo. Em Sua providência, Deus coloca diante das criaturas 
humanas trabalho que será qual remédio para sua mente enferma. Alguns, ele coloca em lugar em 
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que a frouxa disciplina e o excesso de condescendência não se lhes torne um laço, em que são 
ensinados a apreciar o valor do tempo e a fazer dele o uso mais sábio e melhor. Alguns há que 
desejam exercer o poder, os quais necessitam da santificação da submissão. Estão sendo 
habilitados a ocupar lugares em que sua aptidão disciplinada os torne da máxima utilidade. 
Outros, Deus prepara mediante decepções e aparentes fracassos. É desígnio Seu que aprendam a 
dominar as dificuldades. Moabe é mencionado como sendo um fracasso, porque declara a Palavra, 
"esteve descansado desde a sua mocidade." O Cristão deve ser preparado para a execução de uma 
obra que revele bondade, domínio, longanimidade, benignidade, paciência.” (Manuscrito 79, 
1903). 
 
Quando o cristão é um profissional liberal ou autônomo: 
Deuteronômio 28:13; Gênesis 24:34-35; Jó 1:1-3 – Deus tem bênçãos para todos os que querem 
viver de maneira digna e honesta. Nessa geração, é importante, devido ao desequilíbrio 
econômico e social, que o cristão que ainda não se firmou profissionalmente busque uma 
independência profissional. Deus não sente prazer em ver seus filhos cabisbaixos, emudecidos, 
deprimidos por não terem condições de cumprir com seus compromissos financeiros e de não 
poderem prover os recursos necessários para si e para seus familiares. Deus deseja que cada filho 
Seu, seja o cabeça, seja líder, seja chefe, e até mesmo patrão, para que possa beneficiar a 
outros, assim como Abrão e Ló. 
 
I Tessalonicenses 4:11; Gênesis 34:10; Lucas 19:13 - Para que haja independência financeira, a 
vida profissional de um cristão deve ser planejada, podendo até mesmo associar à sua atividade 
principal (se for empregado) outra atividade rentável ou seu próprio empreendimento ou negócio. 
Um empreendimento planejado, sem, no entanto, abrir mão, a princípio, do emprego que se tem, 
poderá ser uma ponte para a independência e liberdade de uma atividade que já não satisfaz ou 
de um ambiente de trabalho em que não se é valorizado e que não apresente perspectiva de 
futuro. Mas, tudo deve ser feito a seu tempo e sem precipitação. 
 
I Timóteo 6:10 - O cristão empreendedor, porém, deve sempre cuidar para não ser enredado pelo 
amor ao dinheiro e pela ganância. Deus deve ocupar o primeiro lugar em nossa vida e a obra de 
Deus deve sempre estar em primeiro lugar na vida financeira do cristão. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Multidões de pessoas prósperas no mundo, que nunca desceram às formas comuns do vício, são 
ainda levadas à ruína mediante o amor das riquezas. O cálice mais difícil de conduzir não é o que 
se acha vazio, mas o que está cheio até às bordas. É este que de mais cuidadoso equilíbrio 
necessita. A aflição e adversidade trazem decepção e dor; mas é a prosperidade que mais perigo 
oferece à vida espiritual.” (A Ciência do Bom Viver, p. 212) 
 
“Há perigo na concessão de ricas dádivas ou de palavras de elogio aos agentes humanos. Os que 
são agraciados pelo Senhor precisam estar constantemente em guarda para que o orgulho não 
brote e obtenha a supremacia. Aquele que tem uma popularidade fora do comum, que tem 
recebido muitas palavras de elogio dos mensageiros do Senhor, necessita de orações especiais dos 
fiéis vigias de Deus, a fim de que seja protegido do perigo de nutrir pensamentos de presunção e 
orgulho espiritual. Nunca deve tal homem manifestar altivez, ou tentar agir como ditador ou 
governador. Vigie e ore, visando simplesmente à glória de Deus. Ao se apegar sua imaginação às 
coisas invisíveis e ele contemplar o gozo de uma esperança posta diante de si - a saber, o precioso 
dom da vida eterna - o louvor do homem não lhe encherá a mente de pensamentos de orgulho.” 
(Conselhos sobre Mordomia, pp. 147-8). 
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Quando o cristão é o patrão: 
Efésios 6:9 – Deus requer dos patrões a mesma honestidade que requer dos empregados. Não 
usar de pressões e ameaças. Patrões e empregados são vistos pelos olhos de Deus no mesmo 
nível. 
 
Levítico 19:13; Deuteronômio 24:14-15 - Os patrões não devem reter o salário dos funcionários 
além da data de vencimento. 
 
Leis trabalhistas (Art. 510, CLT) – Confere ao empregador o direito de cinco (5) dias úteis após o 
vencimento do limite de prazo para o pagamento dos salários dos empregados. Em princípio, o 
atraso no pagamento de salário implica no pagamento de multa equivalente a um salário mínimo, 
podendo ser aplicada em dobro no caso de reincidência. 
 
Provérbios 16:21 - Um homem sábio é prudente, isto é, planeja sua vida e seus atos. Um bom 
patrão, que tem outras pessoas e uma empresa sob sua responsabilidade, é alguém que tem 
capacidade de planejar e agir com prudência.  
 
Nota: Sempre que possível, os patrões cristãos devem colaborar com a vida espiritual e com a 
felicidade de seus empregados. Isso é justo diante de Deus. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Não há desculpa para o irmão N., a não ser que o amor da comodidade e a incapacidade para 
planejar sejam uma desculpa. A melhor direção a ser seguida por ele agora é sair de casa e ir 
trabalhar para alguém que planeje por ele. Ele tem sido por tanto tempo um patrão descuidoso e 
indolente para si próprio, que pouco realiza, e seu exemplo é mau.” (Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 
47) 
 
“Sempre que possível, os patrões deverão conceder aos empregados as horas que decorrem entre 
o meio-dia da sexta-feira e o começo do sábado. Dai-lhes tempo para a preparação, a fim de 
poderem saudar o dia do Senhor com sossego de espírito. Assim procedendo não sofrerão nenhum 
prejuízo, nem mesmo quanto às coisas temporais.” (Testemunhos Seletos, vol. 3, p. 22). 
 
 
A independência financeira precisa ser planejada e buscada com perseverança: 
Eclesiastes 9:10 e 12:1 – Todas as pessoas devem aproveitar dos tempos de vitalidade, tempos em 
que se encontram em plena saúde e energia, buscando conhecimento profissional e aprimorando-
se no que fazem. Devem estudar, planejar, projetar para crescer profissionalmente e não se 
estagnar e depois ficar praguejando contra Deus como se Ele fosse o culpado por uma vida de 
fracassos. Independência e sucesso financeiro não vêm somente com oração ou promessas, mas, 
também com ação e tudo precisa ser planejado. 
Provérbios 6:6 e 9, 13:4, 15:19, 20:4 e 21:25 - A preguiça e a indolência são uma causa comum de 
fracasso financeiro e de padecimento de necessidades.  
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Comentários inspirados sobre o tema: 
“Homens que têm boas faculdades físicas deviam educar-se para pensar, bem como para agir, e 
não ficar na dependência de que outros sejam cérebros para eles.” (Conselhos sobre Educação, p. 
28) 
 
“Precisamos dar ouvidos às instruções dadas, porquanto nos vamos aproximando do fim do tempo. 
Seremos cada vez mais obrigados a planejar, idear e fazer economia. Não podemos dirigir como se 
tivéssemos um banco de onde pudéssemos sacar em ocasião de emergência; portanto não nos 
devemos meter em dificuldades.” (Conselhos sobre Educação, p. 195) 
 
“O trabalho prático provoca a observação minuciosa e pensamento independente. Efetuado 
convenientemente, tende a desenvolver aquela sabedoria prática a que chamamos bom-senso. 
Desenvolve habilidade para planejar e executar, fortalece o ânimo e a perseverança, e exige o 
exercício do tato e destreza.” (Educação, p. 220) 
 
“É o dever de todo cristão adotar hábitos de ordem, perfeição e presteza. Não há desculpa para a 
morosidade e imperfeição em trabalho de qualquer natureza. Quando alguém está sempre 
trabalhando, e a tarefa nunca está concluída, é porque a mente e o coração não estão na obra. Os 
vagarosos, e que trabalham sem o competente preparo, devem reconhecer que essas são faltas 
para serem corrigidas. Precisam exercitar a mente em planejar como utilizar o tempo para 
alcançar os melhores resultados. Com cuidado e método alguns conseguirão em cinco horas o 
mesmo trabalho que outros em dez. Muitos estão sempre labutando, não porque tenham tanto 
para fazer, mas por não planejarem como poupar tempo. Por causa de suas maneiras morosas e 
lerdas fazem do pouco trabalho muito. Mas todos quantos quiserem podem vencer estes hábitos 
falhos e lentos. Devem ter um alvo definido em sua ocupação. Decidam quanto tempo requer certo 
trabalho, e então se esforcem para executá-lo no dado tempo. O exercício da força de vontade 
tornará as mãos mais ágeis. (Parábolas de Jesus, p. 344) 
 
Nota: Os cristãos precisam procurar crescer profissionalmente, reiniciando sua formação 
acadêmica ou formando-se em um curso técnico, buscando uma evolução profissional.  
 
Instrução administrativa: 
Gênesis 41:33-35 - Para sucesso de qualquer empreendimento há necessidade de se adquirir 
sabedoria ou se instruir na área administrativa. 
 
Números 14:41 – Desde que sigam as orientações administrativas básicas recebidas por Deus e 
faça dEle seu parceiro e não se aja com preguiça, Deus abençoará o empreendimento, o qual 
prosperará.  
 
Jó 8:7 - Com planejamento e sem precipitação, o que a princípio começa pequeno irá crescer 
sobremaneira com a parceria com Deus. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Em virtude de circunstâncias, alguns que amam e obedecem a Deus tornam-se pobres. Outros não 
são cuidadosos; não sabem como administrar. Outros ainda são pobres por causa de doenças e 
adversidades. Seja qual for a causa estão em necessidade, e ajudá-los é um ramo importante da 
obra missionária.” (Testimonies, vol. 6, pp. 269-71) 
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“Os que tiverem prejuízos financeiros em seu trabalho industrial, devem descobrir a causa e 
esforçar-se por administrar de tal maneira que no futuro não haja perdas.” (Conselho aos Pais, 
Professores e Estudantes, p. 316) 
 
“Homens que podiam ter agido bem, caso se houvessem consagrado a Deus, dispostos a trabalhar 
de maneira humilde, aumentando lentamente os seus empreendimentos e se recusando a contrair 
dívidas, fracassaram porque não trabalharam segundo a orientação certa. E, depois de entrarem 
em dificuldades, liquidaram suas propriedades, como homens incompetentes para administrar. 
Queriam aliviar-se dos apertos financeiros e não pararam para pensar nos resultados posteriores.” 
(Medicina e Salvação, p. 157) 
 
Nota: Para se ter sucesso empresarial também é importante que se faça um curso sobre 
administração ou que se assessore por quem saiba administrar. Caso o cristão tenha interrompido 
alguma atividade profissional devido ao insucesso, mas observa que outros prosperam no mesmo 
ramo, não a tenha como desistência: primeiro aprenda a administrar. 
 
Cristo deve ser representado também na vida empresarial:  

Jó 1:1-5 – Jó era um tipo de empresário bem-sucedido, porque sabia conciliar a administração de 
bens, sem sufocar a vida espiritual. Mesmo com grandes riquezas para administrar ainda buscava 
tempo para interceder por pecadores. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Alguns podem ser bem-sucedidos no ramo dos negócios, e neste setor podem representar a 
Cristo. Podem mostrar ao mundo que os negócios podem ser dirigidos dentro dos princípios de 
justiça, em estrita fidelidade à verdade. Pode haver cristãos advogados, cristãos médicos, cristãos 
mercadores. Cristo pode ser representado em toda profissão legítima.” (Manuscrito 19, 1900). 
 
Talentos empresariais unidos aos talentos espirituais: 
Provérbios 10:2; Mateus 6: 19 e 20 - A vida espiritual do cristão não deve ser sufocada por seus 
tesouros terrestres. 

 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Muitos, podem ter o nome de financistas sagazes e de êxito; mas negligenciam aumentar, pelo 
uso, os talentos que Deus lhes deu para o Seu serviço. O tato mundano está se desenvolvendo pelo 
exercício; o espiritual se está enfraquecendo devido à inatividade.” (Review and Herald, 1º de 
janeiro de 1884) 
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CAPÍTULO 23: A VIDA SOCIAL E CIVIL DO CRISTÃO 

 
Recreação e entretenimentos saudáveis: 
Tiago 4:4; I João 2:15-17 – Toda a distração ou entretenimento que priorizamos, aos quais 
dedicamos nosso tempo e atenção, podem nos escravizar e nos distanciar de Deus. Muitas são as 
diversões que despertam nossos desejos carnais. Desse tipo são as festas mundanas, os jogos, as 
danças sensuais, as bebidas alcoólicas, as glutonarias, o teatro, o cinema ou qualquer 
contracultura que promova a violência ou que desperte o apetite e a sexualidade. Também, a 
cobiça dos olhos leva ao consumismo sem controle, em que se gasta tudo com a satisfação 
pessoal. A soberba da vida (vaidade, presunção, arrogância) nos roubará a eternidade. Devemos 
fugir de tudo que possa nos desviar de Deus e da salvação. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Há maneiras de recrear-se que são benéficas para a mente e o corpo. Um espírito iluminado e 
esclarecido achará, em fontes inocentes e instrutivas, meios abundantes de entretenimento e 
distração. A recreação ao ar livre e a contemplação das obras de Deus na natureza serão do mais 
alto benefício.” (Testimonies, vol. 4, p. 648) 
 
“Há diferença entre recreação e divertimento. A recreação, na verdadeira acepção do termo - 
recriação - tende a fortalecer e construir. Afastando-nos de nossos cuidados e ocupações usuais, 
proporciona descanso ao espírito e ao corpo, e assim nos habilita a voltar com novo vigor ao sério 
trabalho da vida. O divertimento, por outro lado, é procurado com o fim de proporcionar prazer, e 
é muitas vezes levado ao excesso; absorve as energias que são necessárias para o trabalho útil, e 
desta maneira se revela um estorvo ao verdadeiro êxito da vida.” (Educação, p. 207) 
 
“Toda recreação em que vos puderdes empenhar pedindo sobre ela, com fé, a bênção de Deus, não 
será perigosa. Mas todo divertimento que vos torna inaptos para a oração particular, para a 
devoção no altar da oração, ou para tomar parte nas reuniões de oração, não é seguro, mas 
perigoso.” (Mensagens aos Jovens, p. 386) 
 
“Jesus não acentuou para os discípulos a necessidade de incessante labuta. "Vinde vós, aqui à 
parte, e repousai um pouco", diz aos que se acham fatigados e esgotados. Não é sábio estar 
sempre sob a tensão do trabalho e da agitação; pois por essa maneira é negligenciada a piedade 
pessoal, ao mesmo tempo que se sobrecarregam as energias mentais, espirituais e físicas.” (O 
Desejado de Todas as Nações, pp. 361 e 362) 
 
“É preciso revelar cuidado no que respeita à regularidade das horas de sono e de trabalho. 
Precisamos ter períodos de descanso, de recreação e de meditação.” (O Lar Adventista, p. 494) 
 
“Há diversões tais como dançar, jogar cartas, xadrez, damas etc., que não podemos aprovar, pois 
que o Céu as condena. (Testimonies, vol. 1, p. 514) 
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A vida civil do cristão: 
 
Respeito às autoridades: 
Romanos 13:1-7; S. João 18:36; Atos 5:29 – Devemos andar em dia e de maneira respeitosa com 
as autoridades constituídas, cumprindo nossos deveres como cidadãos. Porém, devemos colocar 
acima de qualquer autoridade humana os princípios da autoridade divina.  
 
 
O cristão, as greves e manifestações populares: 
Isaías 8:11-13 e 20; I Timóteo 2:1-4 - O cristão não deve participar de conjuração (greves, 
movimentos contra o governo etc.), mas deve orar pelos governantes para que Deus lhes dê 
temor e sabedoria para cuidar da nação e para que eles possam ser salvos. Não digo que não 
devemos reivindicar nossos direitos, mas que não o façamos nos moldes de ofensas e agressões. 
E, geralmente, é isso o que ocorre nas as manifestações populares. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
"O mundo não deve ser critério para nós. Deixai que o Senhor atue. Ouça-se a voz do Senhor”. 
Conquanto não devamos buscar conflito e não devamos ofender desnecessariamente. ” 
(Testemunhos para Ministros, p. 65) 
 
“O Senhor Jesus exige que reconheçamos os direitos de cada pessoa. Devem ser tomados em 
consideração seus direitos sociais e seus direitos como cristão. Todos devem ser tratados com 
amabilidade e delicadeza, como filhos e filhas de Deus.” (A Ciência do Bom Viver, p. 48) 
 
“Muitos dos governantes pertencem ao número dos dirigidos por Satanás; mas, Deus tem os Seus 
agentes, mesmo entre os governantes. E alguns deles se converterão ainda à verdade. Uns poucos 
dos agentes de Deus terão poder para derribar grande massa de males. Assim a obra prosseguirá 
até que a terceira mensagem tenha realizado sua obra, e por ocasião do alto clamor do terceiro 
anjo, esses agentes terão oportunidade de receber a verdade, e alguns deles se converterão, e 
atravessarão com os santos o tempo de angústia.” (Testemunhos Seletos, vol. 1, p. 74) 
 
“O poder exercido por todos os governantes da Terra é concedido pelo Céu; e seu sucesso depende 
do uso que fizerem dessa concessão. A cada um a palavra do divino Vigia é: "Eu te cingirei, ainda 
que tu Me não conheças." Isa. 45:5. E a cada um as palavras ditas a Nabucodonosor no passado 
representam a lição da vida: "Desfaze os teus pecados pela justiça, e as tuas iniquidades usando de 
misericórdia com os pobres, se se prolongar a tua tranquilidade." Dan. 4:27. Compreender estas 
coisas, isto é, que "a justiça exalta as nações" (Prov. 14:34); que "com justiça se estabelece o 
trono" (Prov. 16:12), e "com benignidade" ele se "sustém" (Prov. 20:28); reconhecer a operação 
desses princípios na manifestação de Seu poder que "remove os reis, e estabelece os reis" - 
reconhecer isto é compreender a filosofia da História.” (Profetas e Reis, p. 502) 
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CAPÍTULO 24: O CRISTÃO E AS FINANÇAS 
 
 
Empreendimentos: o segredo para o sucesso: 
Todos sabemos que, em uma sociedade empresarial, é melhor ter um sócio forte, sábio, 
experiente e com uma boa retaguarda financeira. Que tal ter O Melhor de todos os sócios? 
 
Ageu 2:8; Jó 28:28; Salmo 35:27 - O Senhor é dono de todas as riquezas, O mais sábio de todos os 
seres e ama a prosperidade dos seus servos.    

 
Malaquias 3:10-11 – Parceria com Deus. Aceite o convite divino para ser seu sócio. Com Deus, o 
lucro será certo e os prejuízos serão “zerados”. 
 
Lucas 14:28-30; III João 1:2 – Cristo ensinou que, para que haja sucesso nos empreendimentos, é 
necessário que haja planejamento em todos nossos projetos, principalmente nos que envolvem 
finanças. Tudo deve ser feito no tempo certo, com recursos previamente preparados, para que 
evite transtornos e tristezas. 
 
Romanos 13:7-8 – Nos negócios, os cristãos não devem dar passos maiores que as pernas possam 
alcançar; para que não percam a paz e denigram o cristianismo.  
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Seu povo desfruta prosperidade unicamente por Sua misericórdia, graças ao vigilante cuidado de 
agentes escolhidos. Ele não pode sustentar e guardar um povo que rejeita Seu conselho e despreza 
Suas reprovações.” (Profetas e Reis, p. 426) 
 
“Nos provérbios de Salomão estão esboçados princípios de santo viver e elevados intentos; 
princípios oriundos do Céu... que devem reger cada ato da vida. Foi a ampla disseminação desses 
princípios, e o reconhecimento de Deus como Aquele a quem pertence todo louvor e honra, que fez 
dos primeiros tempos do reinado de Salomão uma ocasião de reerguimento moral bem como de 
prosperidade material.” (Profetas e Reis, p. 34) 
 
“A assinalada prosperidade que acompanhava todas as coisas postas aos cuidados de José não era 
resultado de um milagre direto, mas sim a sua operosidade, zelo e energia eram coroados pela 
bênção divina. José atribuía seu êxito ao favor de Deus, e mesmo seu senhor idólatra aceitava isto 
como o segredo de sua prosperidade sem-par. Sem um esforço perseverante e bem dirigido jamais 
poderia, entretanto, haver conseguido o êxito. Deus era glorificado pela fidelidade de Seu servo.” 
(Vidas que Falam, p. 74)  
 
 
O cristão deve viver dentro dos padrões de suas posses: 
Tiago 1:9; Provérbios 22:1, 7 - Mesmo em condições humildes, devemos viver uma vida digna, 
tendo um bom nome. Não devemos assumir dívidas que não possamos pagar. Cristão não deve 
viver de ostentação, mas, dentro dos padrões de suas posses. Precisa aprender a administrar 
seus ganhos e fugir de extravagâncias. 
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Comentários inspirados sobre o tema: 
“Quando Cristo disse aos discípulos: Ide em Meu nome ajuntar na igreja a todos quantos crerem, 
deixou claro perante eles a necessidade de manterem simplicidade. Quanto menor a ostentação e 
exibicionismo, maior seria sua influência para o bem. Os discípulos deviam falar com a mesma 
simplicidade com que Cristo havia falado. Deviam imprimir no coração dos ouvintes as mesmas 
lições que lhes havia ensinado.” (Atos dos Apóstolos, p.28) 
 
“Simplicidade, abnegação e economia, lições tão essenciais aos pobres, afiguram-se-lhes muitas 
vezes difíceis e indesejáveis. O exemplo e o espírito do mundo estão continuamente incitando e 
fomentando o orgulho, o amor da ostentação, condescendência consigo mesmo, prodigalidade e 
ociosidade. Esses males levam milhares à penúria, e impedem outros milhares de se erguerem da 
degradação e miséria.”(A Ciência do Bom Viver, p. 197) 
 
 
O que fazer quando o cristão fica endividado por fatores alheios a sua vontade: 
Eclesiastes 7:12; 11:6-8 -  Às vezes uma pessoa fica endividada não porque foi negligente com seu 
orçamento, mas por fatores que fogem ao seu controle. Um desemprego, uma emergência 
médica na família, a diminuição de salário, a redução do cargo que antes ocupava na empresa, os 
prejuízos por causa de golpes financeiros ou por uma fase de crise no país etc. Precisamos nos 
preparar para que, no caso de surgirem esses fatores alheios, não sermos pegos de surpresa. 
Uma das maneiras é fazendo pequenas reservas mensais em poupança. Precisamos nos preparar 
para o aparecimento dos imprevistos. Existem dias difíceis e é melhor se proteger fazendo 
reservas. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Tenha, cada um, uma caixa de economias em seu lar.” (Beneficência Social, p. 273) 
 
Nota: Aqui, a escritora inspirada se refere a necessidade de poupança e economia das pessoas. 
Nos dias atuais, essa poupança é feita em bancos, instituições financeiras. Mas, o princípio é o 
mesmo, tanto para os tempos difíceis como para ajudar os necessitados. 
 
 
Quando nos endividamos por imprudência e descontrole: 
Provérbios 13:16 - O descontrole é um dos principais fatores de endividamento. A pessoa 
prudente faz anotações dos seus ganhos e gastos. O cristão precisa organizar suas finanças. A 
organização e a prudência nos levam a prevenção para não ficarmos endividados. 
 
 
Quando nos endividamos por gastar antes de receber: 
Provérbios 21:15 - Hoje, o crédito está cada vez mais fácil. Isso atrai para que a pessoa 
comprometa seu salário antes de recebê-lo. Não se deve gastar no cartão de crédito ou no cheque 
o dinheiro que ainda não se tem, principalmente em dívidas que comprometem o salário em 
muitas parcelas. Reserve o dinheiro e compre à vista ou evite longos parcelamentos. Não se 
apresse em gastar o que ainda não tem. 
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Comentários inspirados sobre o tema: 
“Não sabes como usar o dinheiro economicamente e não aprendeste a limitar tuas necessidades às 
tuas rendas. Tens irreprimível desejo de ganhar dinheiro, a fim de poderes usá-lo livremente 
segundo te dite tua inclinação, e teu ensino e exemplo têm-se provado uma maldição para teus 
filhos. Quão pouco cuidam eles desse princípio! Esquecem-se cada vez mais de Deus, cada vez 
temem menos Seu desprazer, menos paciência para se restringirem. Quanto mais facilmente é o 
dinheiro ganho, menos gratidão se manifesta.” (Carta 8, 1889) 
 
“Cuida para que tuas despesas não vão além de tua renda. Contém teus desejos. É uma grande 
pena que tua esposa seja tão semelhante a ti mesmo em matéria de gastos, de maneira que não te 
pode ser um auxílio neste sentido, vigiando os pequenos gastos a fim de evitar maior vazão. Gastos 
desnecessários são constantemente feitos na tua família. Tua esposa estima ver os filhos vestidos 
de maneira além dos seus meios, e em virtude disto, são cultivados em teus filhos gostos e hábitos 
que os farão fúteis e orgulhosos. Se pudésseis aprender a lição da economia e ver o perigo que 
representa para vós mesmos, para teus filhos e para a causa de Deus o livre uso destes meios, 
obterias uma experiência essencial à perfeição de teu caráter cristão. A não ser que obtenhas tal 
experiência, teus filhos levarão o modelo de uma educação defeituosa pelo resto da vida. Eu não te 
aconselharia a acumular meios, pois isto te seria muito difícil, mas poderia aconselhar-te a que 
gastes teu dinheiro com cuidado e que teu exemplo diário ensine lições de simplicidade, abnegação 
e economia a teus filhos. Eles precisam ser educados por preceito e exemplo.” (Carta 23, 1888) 
 
 
Quando nos endividamos por fatores reprováveis: 
Provérbios 6:9-11, 26:13-16 e 28:19 - Indolência: preguiça de trabalhar ou extrema seleção de 
ofertas de emprego. Hoje não é época para isso. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Talvez alguns concebam a ideia de que seu trabalho não é enobrecedor; ele, porém, será 
justamente aquilo que o quiserem tornar. Unicamente eles podem rebaixar ou elevar sua 
ocupação. Quiséramos que todo zangão fosse compelido a labutar para ganhar o pão de cada dia; 
pois o trabalho é uma bênção, não uma maldição. O labor diligente guardar-nos-á de muito laço 
de Satanás, que ainda encontra alguma maldade para as mãos ociosas.” (Conselhos sobre Saúde, 
p. 418) 

 
Existem alguns fatores que também trazem endividamento e que se encaixam na categoria de 
totalmente reprováveis na vida do cristão: vícios como o de jogos e de drogas (legalizadas ou 
não), apostas, vaidade excessiva. 
 
Os resultados negativos da ostentação 
II Timóteo 3:1-2 – Ostentação (jactância) ou viver de aparência seria um dos males dos últimos 
dias. Muitos cristãos não percebem que estão sendo levados por isto e acabam sofrendo muito 
nessa vida e poderão perder a vida futura. 
 
Isaías 55:2 – Precisamos fugir de futilidades e investir no que é necessário. 
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Comentários inspirados sobre o tema: 
“A intensa paixão de ganhar dinheiro, o redemoinho da agitação e da corrida aos prazeres, a sede 
de ostentação, de luxo e extravagância, tudo são forças que, no que respeita à maioria da 
humanidade, desviam o espírito do verdadeiro desígnio da vida. Abrem a porta para milhares de 
males. Essas coisas exercem sobre a juventude uma força quase irresistível.” (A Ciência do Bom 
Viver, p. 364) 
 
“A fim de acompanhar a moda, muitos de nossos jovens incorrem em despesas que sua condição 
na vida não justifica. Filhos de pais pobres procuram vestir-se como os que são ricos. Os pais 
sobrecarregam suas finanças e o tempo e as forças que lhes foram dados por Deus na confecção e 
remodelação de roupas para satisfazer a vaidade de seus filhos”. (Mensagens Escolhidas vol. 2, p. 
207) 
 
“Não ensineis vossos filhos a pensarem que vosso amor a eles deva manifestar-se pela satisfação 
do seu orgulho, prodigalidade e amor à ostentação. Não há tempo agora para idear maneiras de 
gastar o dinheiro. Empregai as vossas faculdades inventivas para tratar de economizá-lo.” 
(Testemunhos Seletos, vol. 3, p. 73) 
 
“A tendência natural da juventude neste século é negligenciar e desprezar a economia e confundi-
la com mesquinhez e estreiteza. Mas a economia é consciente com os mais amplos e liberais 
pontos de vista e sentimentos; não pode haver verdadeira generosidade onde a economia não é 
praticada. Ninguém deve pensar ser indigno estudar economia e o melhor meio de cuidar dos 
fragmentos.” ( Testimonies, vol. 5, p. 400). 
 
 
O cristão não deve confundir “economia” com mesquinhez e ganância: 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Deus não é honrado quando o corpo é negligenciado ou maltratado, ficando assim incapaz para 
Seu serviço. Cuidar do corpo proporcionando-lhe comida saborosa e revigorante é um dos 
principais deveres dos pais de família. É muito melhor usar roupas e mobília menos caras, do que 
restringir a provisão de alimento. Alguns chefes de casa poupam na mesa da família a fim de 
proporcionar dispendiosa hospedagem às visitas. Isto não é sábio. Deve haver maior simplicidade 
na hospedagem. Dê-se, primeiro, atenção às necessidades da família. Uma economia destituída de 
sabedoria e os costumes artificiais impedem o exercício da hospitalidade onde é necessária e 
quando seria uma bênção. (A Ciência do Bom Viver, p. 322) 
 
“Economia não significa mesquinhez, mas prudente dispêndio de recursos, porque há grande obra 
a ser feita.” (Carta 151, 1899). 
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CAPÍTULO 25: CONSELHOS DIVINOS PARA O SUCESSO FINANCEIRO 

 
 

O que é “sucesso financeiro” diante de Deus? 
A Bíblia deixa claro “que nem muito nem pouco, mas o necessário a uma vida feliz aqui nessa 
Terra” é o que Deus compreende como prosperidade. Os tesouros acumulados nos Céus, onde a 
traça e a ferrugem não os corroem, são mais importantes para Deus do que riquezas excessivas 
nesta Terra. 
 
Provérbios 30: 8 diz “Afasta de mim a vaidade e a palavra mentirosa; não me dês nem a pobreza 
nem a riqueza; mantém-me do pão da minha porção de costume.” 
 
Mateus 06:19 e 20 complementa essa instrução: “Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a 
ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões minam e roubam, mas ajuntai tesouros no céu, onde 
nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem roubam.” 
 
Planejamento financeiro 
Gênesis 41:33-36; Provérbios 30:25 - Administrar bem os recursos em mãos, fazendo reservas 
para possíveis tempos ruins. O conselho de José apontava para 1/5 = 20% de reservas. Devem-se 
fazer pequenas, porém, frequentes reservas para os maus dias, mesmo que não se consiga 
reservar 20% do que se recebe. 
 
Mateus 14:20; 15:34-37 – Nada que tenha sido considerado como sobra deve ser descartável. 
Existem famílias que por saberem administrar desperdiçam muitos bens que podem ser utilizados 
sem que haja necessidade de gastar em comprá-los novamente. Isso ocorre com roupas, 
alimentos, aparelhos eletrônicos etc. 
 
O cristão é aconselhado a não assumir dívidas de outros: 
Provérbios 11:15 - Ser fiador é abrir a porta para sofrimentos. 
 
Provérbios 17:18 - Ser fiador é tolice, falta de sabedoria. 
 
Provérbios 20:16 - Ser fiador é colocar em risco seus bens mais básicos.  
 
 
Providências divinas para a honestidade integral do cristão: 
II Reis 4:1-7 – Caso tenhamos contraído dívidas (como no caso da viúva durante o ministério de 
Elizeu) Deus pode abrir portas milagrosas para que os cristãos paguem suas dívidas e não 
incorram em outras, desde que haja disposição para o trabalho e a cooperação com Deus. 
 
Nota: Devemos orar para que nosso azeite (recursos) possam ser multiplicados, para que sejamos 
honestos e cumpridores de nossos deveres e, assim, devolvermos ao nosso próximo aquilo que 
lhe pertence. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Não há nenhum ramo de negócio lícito, para o qual a Bíblia não conceda um preparo essencial. 
Seus princípios de diligência, honestidade, economia, temperança e pureza, são o segredo do 
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verdadeiro êxito. Tais princípios, como os apresenta o livro dos Provérbios, constituem um tesouro 
de sabedoria prática. Onde poderá o negociante, o artífice, o dirigente de homens em qualquer 
ramo de negócios, encontrar melhores máximas para si próprio ou para seus empregados do que 
as que se encontram nestas palavras do sábio: 
 

 "A alma do preguiçoso deseja e coisa nenhuma alcança." Prov. 13:4.  
 

 "O beberrão e o comilão cairão em pobreza; e a sonolência faz trazer as vestes rotas." Prov. 
23:21. 

 
Todo o ciclo de nossas obrigações de uns para com os outros, é compreendido naquelas palavras 
de Cristo: "Tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós." Mat. 7:12. 
 
 
Quantos homens poderiam ter evitado o insucesso e ruína financeiros, se atendessem às 
admoestações tantas vezes repetidas e encarecidas nas Escrituras: 
 

 "O que se apressa a enriquecer não ficará sem castigo." Prov. 28:20. 
 

 "A fazenda que procede da vaidade diminuirá, mas quem a ajunta pelo trabalho terá     
aumento." Prov. 13:11. 

 

 "Trabalhar por ajuntar tesouro com língua falsa é uma vaidade, e aqueles que a isso são 
impelidos buscam a morte." Prov. 21:6. 

 

 "O que toma emprestado é servo do que empresta." Prov. 22:7. 
 

 "Decerto sofrerá severamente aquele que fica por fiador do estranho, mas o que 
aborrece a fiança estará seguro." Prov. 11:15. 

 

 "O que oprime ao pobre para se engrandecer a si ou o que dá ao rico, certamente, 
empobrecerá." Prov. 22:16.  

 
 
Comentário inspirado sobre o tema 
Tais são princípios que dizem respeito ao bem-estar da sociedade, e das associações tanto 
seculares como religiosas. São estes princípios que dão segurança à propriedade e à vida. Tudo que 
contribui para que a confiança e a cooperação sejam possíveis, deve o mundo à lei de Deus, 
conforme se acha em Sua Palavra e ainda se encontra delineada, em traços muitas vezes obscuros 
e quase obliterados, no coração dos homens.” (Educação, pp. 136-7) 
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CAPÍTULO 26: PRÁTICAS QUE TRAZEM MALDIÇÕES 
 
Práticas que impedem as bênçãos de Deus aos cristãos: 
II Reis 6:1-7; Provérbios 22:7; Êxodo 22:14 - Posse indevida de bens alheios. Devemos devolver 
tudo o que nos for emprestado, por menor que seja o valor ou o objeto. Deus também abençoa 
para isso. Se um objeto emprestado se danificar em nossas mãos, devemos restituí-lo em perfeito 
estado. 
  
Habacuque 2:6-7 e 9 – A posse de algo que não nos pertence, nos trará dores e angústias futuras. 
 
Não lucrar com a perdição de outros: 
Habacuque 2:15 – Comércio de bebidas alcoólicas, tabaco, drogas, produtos que promovem a 
vaidade excessiva e que desperta vícios: Deus não aprova os que tais coisas praticam. 
 
Comentário inspirado sobre o tema: 
“Como cristãos, não devemos empenhar-nos em nenhum empreendimento sobre o qual não 
possamos pedir conscienciosamente a bênção do Senhor.” (Conselhos sobre Saúde, p. 596). 
 
Instrumentos satânicos para o desequilíbrio financeiro e espiritual: 
Efésios 2:1-2 – Entretenimentos satânicos - Devemos fugir do controle de Satanás. Existem muitos 
entretenimentos que são de origem satânica, tais como: jogos de carta (baralho), bingo, jogos de 
azar, jogo do bicho, jogos que promovem ou estimulam a violência, loterias e outros, os quais se 
apostam dinheiro com a mínima possibilidade de recuperá-lo, alimentando uma falsa esperança. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Sob a proteção da noite rapazes se reúnem em grupos para aprender suas primeiras lições em 
jogos de cartas, de azar, e para fumar e bebericar vinho ou cerveja. Filhos de pais religiosos se 
arriscam a entrar em bares para petiscar ou para qualquer outra extravagância semelhante, e 
assim colocam-se no caminho da tentação. A própria atmosfera desses ambientes está 
impregnada de blasfêmia e poluição. Ninguém pode permanecer por muito tempo aí sem se 
corromper. É em virtude de tais associações que jovens promissores estão se tornando 
embriagados e criminosos. É preciso guardar-se contra as próprias fontes do mal. Pais, a menos 
que saibais que o ambiente é próprio, não permitais que vossos filhos saiam à rua depois de cair a 
noite a fim de se empenharem em competições esportivas ao ar livre ou para se encontrarem com 
outros rapazes com o propósito de se divertirem. Se esta regra for rigidamente imposta, a 
obediência  se tornará habitual, cessando o desejo de extravagâncias.” (Fundamentos da Educação 
Cristã, p. 63) 
 
“As cidades modernas estão-se rapidamente transformando em Sodomas e Gomorras. Numerosos 
são os dias de folga; as ondas da agitação e do prazer desviam milhares de pessoas dos austeros 
deveres da vida. Os esportes enervantes - o teatro, as corridas de cavalos, os jogos de azar, as 
bebidas e as orgias - despertam ao máximo todas as paixões. A juventude é levada de roldão pela 
onda popular. Os que se deixam dominar pelas diversões, abrem a porta para um dilúvio de 
tentações. Dedicam-se a divertimentos sociais e a irrefletida hilaridade. Passam de uma a outra 
forma de dissipação, até perderem tanto o desejo como a capacidade de viver de maneira útil. 
Esfriam as aspirações religiosas; debilita-se a vida espiritual. As mais nobres faculdades da alma, 
numa palavra, tudo quanto liga o homem ao mundo espiritual, é envilecido.” (Testemunhos 
Seletos, vol. 3, p. 326). 
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Quando um cristão se torna amigo dos inimigos de Deus: 
Tiago 4:4; Romanos 8:6 - Deus se entristece quando nos tornamos infiéis à Ele e passamos a 
cogitar nas coisas que não são eternas.  
 
I João 2:15-17; Marcos 8:33 - O amor as coisas desse mundo roubarão a eternidade. 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“O mundo tem muitos feriados e os homens ficam absorvidos com esportes, corridas de cavalos, 
jogos de azar, fumo e bebida. Mostram claramente sob que bandeira se acham. O príncipe das 
trevas os governa e controla. (Conselhos aos Pais, Professores e Estudantes, p. 343) 
 
“Entregando-nos a Deus, temos necessariamente de renunciar a tudo que dEle nos separe. Por isso 
diz o Salvador: "Qualquer de vós que não renuncia a tudo quanto tem não pode ser Meu discípulo." 
Luc. 14:33. Tudo que afaste de Deus o coração, tem de ser renunciado. Mamom é o ídolo de 
muitos. O amor do dinheiro, a ambição de fortuna, é a cadeia de ouro que os liga a Satanás. Fama 
e honras mundanas são idolatradas por outros. Uma vida de comodidade egoísta, isenta de 
responsabilidade, constitui o ídolo de outros. Mas estas cadeias escravizadoras têm de ser 
partidas. Não podemos pertencer metade ao Senhor e metade ao mundo. Não somos filhos de 
Deus a menos que o sejamos totalmente.” (Caminho a Cristo, p. 44). 
 
Jogos de loteria - um dinheiro sem bênção: 
Gênesis 3:19; Êxodo 20:9; I Tessalonicenses 4:10-12 - Do fruto de nosso trabalho deve ser tirado 
nosso sustento. 
 
Provérbios 13:11; Eclesiastes 5:13 - O dinheiro que entra sem ser fruto do trabalho não é 
valorizado e geralmente é mal administrado e resultam em infelicidade. Podemos ver, na Internet, 
uma relação enorme de milionários da loteria que faliram e se tornaram vítimas de desgraças na 
família e na saúde. Não há bênçãos em dinheiro assim.  
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Evitemos o falso e artificial, rejeitando as corridas de cavalos, o jogo de cartas, as loterias, as 
disputas de prêmios, a ingestão de bebidas alcoólicas e o uso do fumo.” (Fundamentos da 
Educação Cristã, p. 320) 
 
“...seu dinheiro é gasto em espetáculos, loterias e ociosidade; e depois alegam que não podem 
obter dinheiro para cultivar a terra e melhorar suas lavouras; se tivessem, porém, mais dinheiro, o 
resultado seria o mesmo.” (Special Testimonies on Education, fevereiro de 1894) 
 
“Tal exemplo faz certa impressão na mente da juventude. Notam que os bingos, quermesses e 
jogos são aceitos pela igreja, e pensam haver algo fascinante nessa maneira de obter recursos. O 
jovem está rodeado de tentações. Entra na pista de boliche, no salão de jogo, para ver o esporte. 
Vê que o dinheiro é embolsado pelo que ganha. Isso parece tentador. Parece um modo mais fácil 
de obter dinheiro que pelo trabalho árduo, que requer perseverante energia e economia estrita. 
Imagina não haver nisso nenhum mal, pois se tem recorrido a jogos semelhantes visando a obter 
recursos em benefício da igreja. Então, por que não deveria ele ajudar a si mesmo dessa maneira? 
Dispõe de uns poucos meios que aventura investir, pensando que eles podem trazer uma boa 
quantia. Quer ganhe ou perca, está na estrada descendente que conduz à ruína. Eis um método 
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inventado por mentes carnais para conseguir recursos sem sacrifício.” (Conselhos sobre Mordomia, 
p. 201). 
 
O cristão conta com bênçãos, não com a sorte: 
Salmo 16:5; Jeremias 13:25 – Jogos ou negócios de risco não devem fazer parte da vida do cristão 
e não representam caminhos seguros para a prosperidade. Podem resultar em decepções e 
tristezas. Precisamos manter uma comunhão com o Senhor e convidá-Lo para ser nosso sócio em 
todos os empreendimentos.  
 
Provérbios 16:33 – “Os homens jogam os dados sagrados para tirar a sorte, mas quem resolve 
mesmo é Deus, o Senhor”. (Bíblia na Linguagem de Hoje) 
 
Comentários adicionais sobre jogos de azar: 
 
Justificativas comuns para prática de jogos de azar: 
Jeremias 8:8 – Muitas pessoas que apostam em jogos de loterias, o fazem, achando não ser errado 
pelo fato desses jogos serem legalizados ou reconhecidos por lei, não havendo problemas em 
participar e que Deus não os condenará por isso. Alegam que parte da renda dos jogos o governo 
aplica na saúde, na educação etc. Quando há sensatez, isso se torna uma falsa justificativa que é 
usada para efetuar as apostas e tentar a sorte para satisfação própria. 
 
 
Nem toda legislação é justa e aprovada por Deus: 
Isaías 10:1-4 - Considere que mesmo que os jogos de azar sejam legalizados, nem todas as 
legalizações são justas. Os recursos desses jogos favorecem políticos desonestos, enriquecem 
alguns e, o pior: empobrecem pais de família já viciados em jogos e desesperados, tirando o pão 
da boca de muitas crianças. O destino de tais arrecadações por parte do governo nem sempre 
cumpre seus propósitos. Deus convida os governos a reverem esses conceitos. 
 
O perigo das riquezas: 
Provérbios 30:8-9; Mateus 6:24; I Timóteo 6:9-10 e 17-19 - A abundância de dinheiro pode nos 
afastar de Deus. Ninguém pode servir a dois senhores ao mesmo tempo. A riqueza pode gerar 
orgulho e levar a ruína e perdição. 
 
 
Um conto popular alegórico e educativo: “Conta-se que certo homem muito caridoso e fiel 
morreu e seria levado ao Céu. Deus ordenou que ele deixasse todos os seus bens na Terra, mas ele 
insistiu que queria levar apenas uma mala. Deus, na Sua misericórdia, concordou com o homem. O 
homem, a despeito de todas as caridades que havia feito ao longo da vida, tinha uma mala cheia 
de ouro escondida em seu quarto. Com muita dificuldade, ele levou essa mala pesadíssima ao Céu. 
Quando chegou lá, o anjo que o recebeu deu as boas-vindas, mas não se conteve e perguntou: - 
Sabemos que você foi trazido aqui por causa de sua caridade e fé em vida. Mas, por que razão 
você sofreu tanto para nos trazer mais calçamento para as ruas? Todas as nossas ruas já estão 
calçadas...” Moral da história: “Aos olhos do Céu, as riquezas terrenas nada valem.” 
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“É impossível entretecerdes as graças de Cristo em vosso caráter, enquanto pondes todas as vossas 
energias ao lado do mundo. Podereis ter êxito em acumular tesouros na Terra, para a glória do eu, 
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mas "onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração". Mat. 6:21. A reflexão sobre 
o que é eterno se tornará de importância secundária. Podereis participar das formas exteriores de 
culto, mas vosso serviço será uma abominação ao Deus do Céu. Não podeis servir a Deus e a 
Mamom. Ou pondes o coração e a vontade do lado de Deus, ou empregais vossas energias no 
serviço do mundo. Deus não aceitará serviço dividido.” (Review and Herald, 1º de setembro de 
1910). 
 
Os cuidados de Deus: 
Isaías 65:13-14 – Deus promete nos dar o necessário para essa vida, junto com paz e alegria, até 
que Ele volte. 
 
Salmos 37:18, 19 e 25 – Deus promete jamais desamparar seus filhos e também promete suprir 
todas suas necessidades. 
  
Hebreus 13:5; Provérbios 13:25 - Precisamos desenvolver espírito de contentamento e gratidão 
com as providências divinas. O justo nunca ficará desamparado por Deus. 
 
Mateus 6:11 e 19-21 – Aquele que confia em Deus e espera por seu reino não coloca seu coração 
nos tesouros desse mundo. Essa pessoa se sentirá feliz com a porção que Deus lhe dá a cada dia. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Assim como uma criança, recebereis dia a dia o que é requerido pela necessidade diária. Deveis 
orar cada dia: "O pão nosso de cada dia dá-nos hoje." Mat. 6:11. Não fiqueis perturbados se não 
tendes o suficiente para amanhã. Tendes a garantia de Sua promessa: "Habitarás na Terra e, 
verdadeiramente, serás alimentado." Sal. 37:3. Davi declara: "Fui moço e agora sou velho; mas 
nunca vi desamparado o justo, nem a sua descendência a mendigar o pão." Sal. 37:25. O Deus que 
enviou os corvos para alimentar a Elias junto ao ribeiro de Querite não abandonará um de Seus 
filhos fiéis e abnegados. É escrito o seguinte a respeito daquele que anda retamente: "O seu pão 
lhe será dado, e as suas águas serão certas." Isa. 33:16. "Não serão envergonhados nos dias maus 
e nos dias de fome se fartarão." Sal. 37:19. "Aquele que não poupou o Seu próprio Filho antes, por 
todos nós O entregou, porventura, não nos dará graciosamente com Ele todas as coisas?" Rom. 
8:32. Aquele que aliviou os cuidados e ansiedades de Sua mãe viúva e ajudou a sustentar a família 
de Nazaré, compadece-Se de toda mãe na sua luta para prover alimento aos filhos. Aquele que 
teve compaixão da multidão porque eles "desfaleciam e se achavam dispersos" ainda Se 
compadece de pobres sofredores. Estende a mão para eles numa bênção, e na oração que deu a 
Seus discípulos ensina-nos a lembrar-nos dos pobres. (Signs of the Times, 4 de novembro de 1903). 
 
A riqueza que não acaba: 
I Crônicas 29:12; Salmos 37:16 e 119:72 – De Deus vem a verdadeira riqueza, que nem sempre é o 
dinheiro. Na riqueza de impiedade não há as bênçãos de Deus. 
 
Efésios 2:7; Provérbios 8:18 - No futuro, conheceremos a verdadeira riqueza no Reino dos Céus. 
Trata-se riquezas duráveis muito mais preciosas do que riquezas materiais.  
 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Irmãos, pelo amor de Cristo, enchei vossa vida de boas obras. Tudo que tendes pertence a Deus. 
Sede cuidadosos, para que não acumuleis egoistamente as bênçãos que Ele vos entregou para as 
viúvas e os órfãos.” (Testimonies, vol. 4, p. 627) 
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“Deus nos comunica Suas bênçãos, a fim de que as possamos transmitir a outros. Quando Lhe 
pedimos o pão de cada dia, Ele olha ao nosso coração a ver se o repartiremos com os mais 
necessitados que nós. Quando oramos: "Ó Deus, tem misericórdia de mim, pecador" (Luc. 18:13), 
observa a ver se manifestaremos compaixão àqueles com quem nos associamos. Isto é a prova de 
nossa ligação com Deus, que sejamos misericordiosos assim como nosso Pai no Céu o é.” ( 
Testemunhos Seletos, vol. 2, p. 521) 
 
“Os servos de Deus não recebem honra do mundo nem são reconhecidos por ele. Nenhuma 
esperança de gloriosa imortalidade ilumina o futuro dos inimigos de Deus. "O homem que está em 
honra, e não tem entendimento, é semelhante aos animais, que perecem." Sal. 49:20. Mas os 
heróis da fé de Deus são herdeiros de uma herança de maior valor do que qualquer riqueza 
terrestre - uma herança que satisfará os anelos da alma. Podem ser desconhecidos e não 
reconhecidos pelo mundo, mas nos registros do Céu eles se acham inscritos como cidadãos 
celestiais, e possuirão exaltada grandeza, peso eterno de glória.” (Obreiros Evangélicos, p. 18). 
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CAPÍTULO 27: O CRISTÃO NO RELACIONAMENTO SOCIAL E ESPIRITUAL 
 
 

O cristianismo inclui um estilo de vida que se vive na prática diária: 
 

Nosso relacionamento com Deus: 
Romanos 12:11 – Não devemos ser vagarosos, lentos, preguiçosos nas coisas concernentes a 
nossa salvação. Precisamos agir com disposição (fervor) para tomar nossas decisões ao lado de 
Deus. Deus tem pressa de nossa salvação. 
 
Romanos 12:12 – Devemos nos alegrar na “esperança” que temos, que é a volta de Jesus. Não 
podemos permitir que as dores do dia-a-dia nos sufoquem, porque todo o sofrimento é 
passageiro. Precisamos pedir a Deus paciência para enfrentar as tribulações desta vida e nunca 
deixar de manter nossa comunhão com Deus através das orações e do estudo de Sua Palavra. 
 
 
Nosso relacionamento com o próximo (relacionamentos sociais e familiares): 
Romanos 12:9; Tiago 3:6 - Não devemos agir com fingimento ou hipocrisia para com o nosso 
próximo: a falsidade é algo que ofende a Deus. Jamais devemos dar espaço a conversas que 
possam denegrir a imagem de outros, principalmente quando ausentes, quando não puderem se 
defender. Convide o fofoqueiro a orar pela vítima de suas más palavras. Isso lhe servirá de 
repreensão e o levará à consciência do pecado, ao arrependimento, e o livrará do inferno, ou seja, 
da morte eterna. 
 
Romanos 12:10; Gálatas 6:2 - Devemos amar as pessoas de forma cordial, ou seja, de coração, de 
verdade, com respeito. Devemos desenvolver um amor fraternal (amor de irmãos), sendo unidos 
como irmãos que comungam das mesmas ideias. Devemos ajudar nosso próximo em suas 
necessidades, aliviar-lhe as cargas, em socorrê-lo sempre que ele precisar e nós pudermos ajudar. 
Devemos descentralizar a vida de nosso próprio umbigo e olhar as necessidades dos que estão ao 
nosso redor. Precisamos fazer às pessoas o que gostaríamos que elas fizessem por nós quando na 
mesma situação. 
 
O socorro aos necessitados: 
Romanos 12:13, 15 e 15:26 - Precisamos ser sensíveis aos sentimentos e necessidades das 
pessoas. Se observarmos um olhar de tristeza ou desânimo em alguém, precisamos oferecer 
ajuda. As pessoas mais próximas de nós (a não ser os membros de nossa família de sangue) são os 
“santos”, o que se refere à família da igreja, aos irmãos de fé. Devemos amparar uns aos outros. 
Nossas casas, nossos recursos e nossos dons devem estar à disposição dessas pessoas 
necessitadas até que elas se recuperem. Temos que ser amigos e irmãos nos bons e nos maus 
momentos, o que implica sorrir juntos, mas também chorar juntos. 
 
Deuteronômio 15:11;  Isaías 58:7; Tiago 1:27 – Precisamos aprender a repartir as bênçãos de 
Deus (materiais e espirituais) com os pobres e necessitados. 
 
Nossa postura diante de pessoas que declarem ser “nossos inimigos”: 
Romanos 12:14; Efésios 6:12 - Precisamos pedir a Deus que abençoe aqueles que nos perseguem 
e, não, pedir que Deus “quebre suas pernas” ou que os amaldiçoe. Temos que lembrar que nossa 
luta não é contra seres humanos mas, sim, contra satanás e seus anjos. O Inimigo das Almas usa 
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de pessoas fracas, que não oram, que não têm comunhão com Deus para nos atingir. Essas 
pessoas estão sendo vítimas de Satanás e são pessoas sem paz. Por isso, devemos pedir a Deus 
que as abençoe e não devemos odiá-las. Devemos pedir que Deus conceda a elas o livramento 
para que elas tenham paz e, também, nos proporcionem paz. 
 
Gálatas 5:20; Mateus 5:21-24 - Em tudo o que depender dele, o cristão não deve ter inimizades. É 
preciso buscar reconciliação para que a adoração seja aceita por Deus. 
 
Tiago 4:11-12 – Devemos evitar falar mal e julgar os outros. 
 
Colossenses 3:13; II Coríntios 11:19 - É necessário aprender a suportar uns aos outros e tolerar os 
insensatos. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
Satanás gosta de ver miséria e ruína no mundo, e tece esta rede para enredar as pessoas. Regozija-
se por ver essas pessoas imprudentes perderem as vantagens deste mundo e seu lar no mundo 
vindouro. (Review and Herald, 2 de fevereiro de 1886) 
 
Satanás está presente e ri-se do esforço humano, lutando tão perseverantemente por alcançar um 
objetivo que jamais logrará, e que lhe foge das mãos. Satanás inventa esquemas e projetos para 
enlaçar o pecador, e pobres e iludidos seres humanos prosseguem, olhos vendados, rumo de sua 
própria ruína. (Para Conhecê-lo, p. 301) 
 
Todo seguidor de Cristo encontrará oportunidade de mostrar bondade cristã e amor; e assim 
fazendo provará que é um possuidor da religião de Jesus Cristo. Esta religião nos ensina a mostrar 
paciência e tolerância quando postos em lugares onde recebemos tratamento rude e injusto. ... 
"Não pagando o mal por mal, ou injúria por injúria; antes, pelo contrário, bendizendo, pois para 
isto mesmo fostes chamados, a fim de receberdes bênção por herança." I Ped. 3:9. ... Quando 
Cristo era injuriado, não revidava. ... Sua religião trazia consigo um espírito manso e quieto. Há 
constante necessidade de paciência, bondade, abnegação e altruísmo na prática da religião da 
Bíblia. (Review and Herald, 04 de maio de 1897). 
 
 
O cristão e as diversas formas de violência: 
Provérbios 10:11; Mateus 5:39 – Da boca de um servo de Deus não devem sair palavras de 
violência. A prática da violência também é condenada. O cristão tampouco deve reagir a atos de 
violência. 
 
A moeda corrente do Céu: 
Romanos 12:17 e 19-21 – No mundo existem muitas moedas correntes com diversos nomes: 
Dólar, Euro, Libra, Rublo, Lira, Franco, Real etc. A moeda corrente do reino de Deus tem um nome: 
“Bem”. Isso mesmo, Bem é o nome dessa moeda. “BEM” pode ser entendido como uma sigla 
para: “bondade”, “esperança” e “misericórdia”. Todo o pagamento de um cristão deve ser com 
essa moeda. A ordem divina é sempre pagar com o bem, não importando o mal que nos façam. 
Devemos praticar a bondade, ter esperança que o malfeitor se corrija para a salvação e praticar a 
misericórdia da mesma forma como Deus faz para conosco. Não devemos revidar ou praticar a 
vingança quando irados: devemos sempre apresentar essa causa diante de Deus. Ele é Pai de 
todos e sabe como disciplinar seus filhos, para que sejam salvos. Sempre devemos usar a moeda 
do Bem. Quando o malfeitor recebe como pagamento a moeda do Céu pelo mal que nos fez, ele 
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se sentirá repreendido e ficará corado de vergonha (brasas vivas sobre a cabeça). Usemos 
sempre a moeda do Céu.  
 
Lucas 6:32-35 – Devemos agir com misericórdia (coração bondoso) com os nossos inimigos. 
 
Espírito de humildade cristã: 
Romanos 12:16 – Toda a postura de orgulho ou espírito de grandeza deve ser excluído de nossa 
vida. Nada nesse mundo: nem títulos, nem diplomas, nem posição social ou status nos torna 
melhores que   outra pessoa. Mesmo que sejamos pessoas com maior capacitação ou formação, 
isso não nos torna superiores aos que tiveram menos oportunidades na vida. Devemos respeitar a 
todos. 
 
Devemos subjugar nossa natureza carnal: 
Efésios 4:25-28 – Não mentir, não furtar ou receptar furto, cuidar com o que se fala, não usar de 
palavra torpe (ou seja, obscena, indecorosa, fútil, desnecessária, suja etc.) 
 
Colossenses 3:5-10 e 4:4-5 - Fazer morrer a velha natureza, ter cuidado com a linguagem 
obscena, usar palavras agradáveis, dando um bom testemunho da fé. 
 
Nota: A velha natureza somente morrerá se a nova natureza for bem alimentada com o estudo 
diário e sistemático da Bíblia, oração, frequência à igreja e comunhão com Deus. Precisamos 
tirar de nossas vidas tudo o que alimenta a velha natureza, quer naquilo que vimos, ouvimos, 
alimentamos ou vestimos. 
 
O alimento da mente: 
Colossenses 3:2; Filipenses 4:8 – Ocupar a mente com coisas celestiais: leitura da Bíblia, músicas 
cristãs e atividades missionárias. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
Agora, agora mesmo, é nossa oportunidade de abrir as janelas da alma em direção ao Céu e de 
fechar as janelas em direção à Terra. Agora é o tempo de todo membro de igreja dizer: Fecharei 
meu coração a tudo o que impeça minha comunhão com Cristo; abrirei as janelas de minha alma 
em direção ao Céu, a fim de que possa compreender as coisas espirituais. As palavras proferidas e 
as obras realizadas de maneira simples, humilde e animadora infundirão fé em outros corações. O 
Senhor virá em breve, e o coração natural precisa converter-se diariamente. Temos de aprender a 
proferir palavras com a mansidão de Cristo; nossas obras e nosso espírito devem testificar que 
estamos servindo ao Senhor. (Carta 54, 1909) 
 
“Deus não aceitará nada menos do que entrega sem reservas. Cristãos irresolutos e pecaminosos 
jamais poderão entrar no Céu. Eles não encontrariam felicidade ali, pois nada conhecem dos 
elevados e santos princípios que governam os membros da família real. O verdadeiro cristão 
mantém as janelas da alma abertas em direção ao Céu. Ele vive em comunhão com Cristo. Sua 
vontade está sujeita à vontade de Cristo. Seu principal desejo é tornar-se cada vez mais 
semelhante a Cristo. Diligente e incansavelmente, devemos procurar alcançar o ideal de Deus para 
nós. Não devemos fazer isso como penitência, mas como o único meio de obter verdadeira 
felicidade. A única maneira de obter paz e alegria é ter viva conexão com Aquele que deu Sua vida 
por nós, que morreu para que pudéssemos viver e que vive para unir Seu poder com os esforços dos 
que procuram vencer. Santidade é constante harmonia com Deus. Não procuraremos ser aquilo 
que Cristo tão grandemente deseja que sejamos - cristãos de fato e em verdade - para que o 
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mundo veja em nossa vida uma revelação do poder salvador da verdade?” (Review and Herald, 16 
de maio de 1907). 
 
O cristão deve ser ponderado em tudo o que faz: 
Provérbios 19:2 e 14:19 – Nunca agir ou falar com precipitação, sem antes ponderar nos 
resultados. Decisões precipitadas, negócios ou empreendimentos precipitados podem destruir o 
futuro e trazer muitas tristezas, além de afetar relacionamentos e resultar em mágoas. 
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Vejo que nosso povo se encontra em risco de cometer erros crassos e dar passos precipitados”. 
Mensagens Escolhidas vol. 2, pág. 90. 
 
O manifestar precipitação sempre traz dano. Carta 47a, 1902. 
 
Como o cristão deve tratar as pessoas:  
Efésios 4:31-32; João 13:35 - Não tentar resolver problemas de maneira explosiva e com gritos, 
ser tolerante, paciencioso e perdoador. Amor e respeito constantes são características do 
discipulado. 
 
Efésios 5:4, 11 – Reprovar sempre o que é errado, mas sempre tratando com ternura o errante. 
O cristão não deve usar de palavrões nem grosserias, nem usar de chocarrices (zombar, 
desmerecer ou humilhar a alguém) ou gracejar com piadas atrevidas e grosseiras. 
 
Como deve ser a maneira constante de um cristão falar: 
Tito 2:7-8 – Usar de linguagem sadia, sem gírias. Desenvolver bem a língua pátria.  
 
Comentários inspirados sobre o tema: 
“Rigorosa pureza de linguagem deve ser observada, e guardada cada palavra e ato.” (Special 
Testimonies, Série B, nº 15, pp. 11-15) 
 
“O amor de Jesus conduz sempre à cortesia cristã, ao refinamento da linguagem e pureza de 
expressão que testificam da companhia em que nos achamos - de que como Enoque estamos 
andando com Deus. Não há turbulência nem rispidez, mas uma suave fragrância na linguagem e 
no espírito.” (Carta 171, 1897) 
 
“O Espírito Santo fez por eles o que não teriam podido fazer por si mesmos em toda uma 
existência... Daí por diante a linguagem dos discípulos era pura, simples e acurada, falassem eles 
no idioma materno ou numa língua estrangeira.” (Atos dos Apóstolos, p. 40) 
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MENSAGEM FINAL 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma vida de paz 
 

“Deixo-vos a paz, a Minha paz vos dou; não vô-la dou como a dá o 

mundo. Não se turbe o vosso coração, nem se atemorize.” João 14:27 

 
“No Oriente, a saudação costumeira ao visitar o lar de um amigo era "Paz seja 

com esta casa" e, ao deixá-la, eram usadas as mesmas palavras. Mas, a despedida de 

Cristo foi de um caráter totalmente diferente (João 14:27). Muita coisa está 

incorporada nessas palavras. Elas são da maior importância e ecoarão até os mais 

remotos confins da Terra. 

Cristo trouxe consigo essa paz ao mundo. Veio para conceder essa paz para que 

todo o que nEle crê possa ter a paz que excede todo entendimento. Ele, o Redentor 

do Mundo, levou consigo essa paz ao longo de Sua vida terrestre, e agora chegara o 

momento em que devia entregar Sua vida, para que o tesouro da paz pudesse habitar 

para sempre no coração pela fé. Deixou essa paz com Seus discípulos e a está 

implantando e mantendo no coração de todos quantos lhe recebem a presença.” 

(Manuscrito 44, 1987) 

 

 

*** Que, ao final desses estudos, a paz de Cristo habite sua vida e a vida de 

sua família, até a volta do Senhor Jesus! *** 

 


